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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Classificação | Protection:  

Monumento Nacional (Decreto de 16-06-1910) | National Monument (Decree from 16-06-1910) 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number: 

180038 

 
Designação | Name: 

Torre de Anto | Anto Tower 

 
Localização | Location: 

Rua de Sobre-Ribas, Almedina, Coimbra  | Sobre-Ribas Street, Almedina, Coimbra   

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Almedina 

  
Enquadramento:  Context: 

Localiza-se no extremo da Rua de Sobre-Ribas. 
As referências mais antigas a esta artéria 
datam de meados do século XIII, encontrando-
se com frequência informações relativas ao 
local, especialmente a partir do século XVI. 
A artéria era limitada a poente pela estrutura 
fortificada da cidade, o que ainda hoje se pode 
observar pela presença de duas de muitas 
torres defensivas que se erguiam ao longo do 
percurso da muralha. 

 It is located at the end of the Sobre-Ribas 
Street. The oldest references to this street are 
from the middle of the 13th Century. Frequent 
informations about this place can be found 
mainly from the 16th Century on. 
 
The street was limited on the West side by the 
fortified structure of the city. This can be 
perceived even today because there are still 
two defensive towers of the set that existed 
along the wall. 
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Descrição Artística:  Artistic Description: 

A cerca defensiva da muralha desligava-se do 
castelo circunscrevendo a Almedina. A muralha 
seguia da Porta de Almedina para a rua de 
Sobre Ribas, onde foram construídas, uma 
centena de metros acima, duas torres 
defensivas: a do Prior do Ameal, popularmente 
conhecida por Torre de Anto, e a que foi 
incluída na casa apalaçada servindo de terraço 
da casa de cima. 
A Torre de Anto fica junto á entrada principal 
do Colégio de Santo Agostinho, a meio da 
encosta mais alta da cidade, assenta sobre um 
lanço da antiga muralha medieva, sendo na 
realidade, uma das velhas torres defensivas 
que, após a perda da importância da cidade 
como praça-forte, foram adaptadas a 
residência. 
Esta, na época manuelina, no início do século 
XVI, sofreu uma grande remodelação, cuja 
fáceis conservou quase inalterada até aos dias 
de hoje. 
Tem planta quadrangular e está dividida em 
quatro pisos que se ligam entre si por uma 
estreita escada em caracol, com cobertura em 
telhado de quatro águas. 
O acesso exterior é feito por uma escada 
lateral que conduz a um portal de traçado 
gótico, de arco quebrado e ombreiras lisas. 
Para os quatro lados da torre, abrem-se janelas 
da época manuelina, de arco quebrado, 
desornamentadas, muito simples. 
O adarve foi incorporado no edifício, tendo-se 
acrescentado novas janelas e um novo registo 
acima das ameias que coroavam as muralhas. 

 The defensive wall was unattached from the 
castle and marked out the Almedina. The wall 
started by the Almedina door and continued to 
the Sobre-Ribas Street where two defensive 
towers a hundred meters further were built: the 
Ameal Priest Tower (known as Anto Tower) and 
another one included in the palace-like house 
serving as courtyard to the house above.  
 
The Anto Tower is placed close to the main 
entrance of Santo Agostinho College, half way 
to the top of the hill. The tower stands in the 
old medieval wall. It was one of the defensive 
towers but it was adapted to a house after 
Coimbra lost its status as fortified city. At the 
beginning of the 16th Century, during the 
Manueline period, the tower underwent a big 
remodeling but kept the façade almost intact 
until today. 
 
It is a squared-planned tower and it is divided 
in four floors, linked by a narrow spiral 
staircase and has a square hip roof. 
 
The exterior access is made by a lateral stair 
that leads to a gothic doorway, with pointed 
arch and plain doorframes. 
 
On the four sides of the tower there are very 
simple Manueline windows with pointed 
arches, with no embellishments, The wall was 
incorporated in the building. New windows and 
a new floor above the wall merlons were 
added. 

 
Utilização Inicial | Initial Use: 

Militar (torre defensiva) | Military use (defensive tower) 

 
Utilização Atual | Present Use: 

Futuro Núcleo Museológico da Guitarra e do Fado de Coimbra | Future Coimbra Guitar and Fado 
Museum 

 
Época de Construção | Construction Date: 

Século XI, XIII, XVI, XIX | 11th, 13th, 16th, 19th Centuries 

 
Arquitecto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 
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Cronologia:  Chronology: 

1108 – Reforma da muralha por D. Teresa e, 
pouco antes um particular teria reconstruído as 
torres que ladeavam a Porta da Traição que se 
localizaria próximo do atual Jardim Botânico, 
existindo atualmente nesta zona uma rua com 
o nome de Arco da Traição. 
1191 – As torres deviam estar aptas a servir os 
defensores, as couraças limpas, os adarves 
sólidos e as portas bem reforçadas.  
Século XI – Já há notícias da existência da Torre 
de Anto – Quando as tropas de Fernando 
Magno invadem a cidade, surgem relatos que 
confirmam a sua existência. 
Século XV, 2ª metade – A Torre de Anto servia 
de morada a Martim Domingues, prior de 
Ameal, época em que este a emprazou, aí 
vivendo ainda em 1514, como consta do texto 
do contrato celebrado entre o licenciado João 
Vaz e Bastião Gonçalves, pelo qual aquele ficou 
com a posse da torre vizinha, onde levantaria a 
sua habitação. 
Século XVI – Construída na Torre de Anto uma 
pequena escadaria em pedra, adossada ao 
muro exterior adoptando uma funcionalidade 
residencial. 
Século XVI, início – Grandes remodelações na 
Torre de Anto (época manuelina): abriram-
se/reformularam-se as janelas dos 3 pisos 
inferiores, dando-lhes vãos mais largos (ao que 
antes eram seteiras), com arcos quebrados 
contínuos e chanfrados, e construiu-se um 
outro andar acima do nível das ameias. A 
parede virada à rua Sub-Ripas deste último 
piso foi posteriormente desnaturada. 
1514 – Ainda cá vivia Martim Domingues – 
Prior do Ameal. 
1590, década - O lanço da muralha desde a 
Torre do Anto até à Porta Nova foi ocupado 
pela construção do Colégio de Santo 
Agostinho, servindo-lhe como embasamento, 
tendo sido grande parte deste lanço de 
muralha desmantelado e reutilizados os seus 
materiais; 
Século XIX – O caminho do adarve da Torre de 
Anto foi descaracterizado, com o abaixamento 
do muro exterior e a remodelação das ameias. 
 
Século XIX – Por iniciativa do Mestre António 
Augusto Gonçalves (Escola Livre das Artes e 
Desenho) a fachada voltada para a rua foi 

 1108 – Wall improvement by D. Teresa. Before 
this happened, a private individual rebuilt the 
towers flanking the Traição Door, placed near 
the present Botanical Garden, and today there 
is a street named after that door. 
 
1191 – The towers should be able to serve the 
soldiers, the armors should be clean, the 
battlement solid and the doors well reinforced.  
11th Century – There are registers about the 
Anto Tower confirming its existence, when the 
troops of Ferdinand the Great invaded the city. 
 
15th Century, second half – The Anto Tower 
was the house of Martim Domingues, the 
Ameal priest. He rented nearby lands and still 
lived there in 1514, as stated in the text of the 
celebrated agreement between João Vaz and 
Bastião Gonçalves. By that agreement, Martim 
Domingues owned the nearby tower, 
establishing his house there. 
16th Century – A small stone stairway was built 
in the Anto Tower, addorsed to the wall and 
adapted to residential functionality. 
 
16th Century, beginning – Big remodeling in 
the Anto Tower (Manueline period): the 
windows of the 3 inferior floors were 
opened/reformulated, making them wider 
(they used to be embrasures), uninterrupted 
and chamfered pointed arches. Another floor 
was constructed above the merlons. The wall 
facing the Sub-Ripas Street of this last floor was 
later modified and adapted. 
1514 – Martim Domingues (the Ameal priest) 
still lived there. 
1590, decade – The portion of wall from the 
Anto Tower to the New Door was occupied by 
the construction of the Santo Agostinho 
College. The wall served as foundation of the 
College.  It was disassembled and its materials 
were reused. 
 
19th Century – The “chemin de ronde” of the 
Anto Tower was mischaracterized when the 
external wall was lowered and the merlons 
remodeled.  
19th Century – By Master António Augusto 
Gonçalves initiative (“Escola Livre das Artes e 
Desenho” or Free School of Arts and Drawing), 
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reformada – com a abertura de uma janela 
geminada (neo-manuelina) – o que a tornou 
incaracterística.  
Século XIX – Foi acrescentado um piso 
rematado por um telhado de quatro águas de 
beirado triplo e uma chaminé de dimensões 
exageradas. 
1872 – Ainda aparece a denominação de Torre 
do Ameal. 
1886, 25 de Agosto – Descrição no livro de 
“descripções prediais” do valor da casa “Torre 
de Anto”: 600$000 reis, composta por “umas 
casas com passadiço, sito na rua sub-ripas, 
freguesia da Sé Velha d’esta cidade, junto ao 
Collegio Santo Agostinho”. 
1908.08.27 – Aprova-se uma proposta para 
que as plantas para edificações, reedificações 
ou qualquer obra que envolva alteração da 
fachada não sejam aceites sem virem assinadas 
pelo autor, que deverá ser engenheiro, 
arquiteto, desenhador ou condutor de obras 
públicas ou mestre-de-obras devidamente 
inscrito. 
1915 – Foi colocada uma lápide comemorativa 
na “Torre de Anto” por uma comissão 
presidida pelo oficial do exército Tito 
Bettencourt. 
1925.10.29 – Alberto de Oliveira, morador na 
“Torre de Anto”, pede licença para ali colocar 
uma lápide comemorativa de ali ter vivido o 
poeta António Nobre. [A Câmara não 
despachou afirmativamente sem saber o 
destino que se daria a outra lápide já ali 
existente]. 
1925.11.5 – Deliberou-se que a Repartição de 
Obras proceda imediatamente ao apeamento 
da nova lápide colocada na “Torre de Anto” 
para perpetuar a memória do “Poeta do Só” 
repondo no seu lugar a lápide antiga que ali 
fora colocada em 1915. 
1925.11.19 – Alberto de Oliveira repete o 
pedido de colocar uma lápide na “Torre de 
Anto” com os dizeres “Esta Torre de Anto foi 
assim chamada, por António Nobre, o grande 
poeta do Só”. Propunha-se colocar a lápide 
antiga que lá se encontrava na face exterior da 
parede do patamar da escada de acesso à 
Torre. 
1926.11.5 – Foi mandada repor a lápide na 
Torre de Anto. 
1931.11.19 – A Câmara autorizou a colocação 
de um letreiro de azulejo na janela a seguir à 

the street façade was rehabilitated and a set of 
two equal windows opened (Manueline type) 
which deprived it from its original character. 
19th Century – An additional floor was added 
with a square hip roof, a triple eave and an 
oversized chimney.  
 
1872 – The designation Ameal Tower still 
appears. 
1886, 25th August – Description in the book 
Descripções prediais of the value of the house 

“Anto Tower: 600 réisi, composed by some 
houses with a footway, in the Sub-Ripas street, 
in Sé Velha parish of this town, near the Santo 
Agostinho College”.  
1908.08.27 – A proposition was approved so 
that the plans of the buildings to be 
constructed, reconstructed or any other work 
involving alteration of the façade would not be 
accepted if they were not signed by the author. 
He should be engineer, architect, draftsman, 
public works contractor or recognized master 
builder. 
1915 – A commemorative plaque was fixed on 
the Anto Tower by a commission headed by the 
army officer Tito Bettencourt. 
 
1925.10.29 – Alberto de Oliveira, living in the 
Anto Tower asks for permission to fix a 
commemorative plaque celebrating the fact 
that the poet António Nobre lived there. [The 
Municipality did not order positively without 
knowing what to do with the other plaque]. 
 
1925.11.5 – It was decided that the 
Department of Public Works should remove the 
new plaque from Anto Tower in memory of the 
poet and should replace it for the old plaque 
from 1915. 
 
1925.11.19 – Alberto de Oliveira repeats his 
request to fix the plaque in the Anto Tower with 
the following phrase: “This Anto Tower was so 
called by António Nobre, the great poet that 
wrote Só”. He proposed to fix the existing old 
plaque in the external façade of the stair 
landing that accessed the Tower. 
 
1926.11.5 – The plaque was put back in Anto 
Tower. 
1931.11.19 – The Municipality authorized the 
fixation of a tilling sign on the window next to 
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Torre de Anto, deferindo o pedido feito por 
Alberto de Oliveira. 
1932.01.21 – O Dr. Alberto Oliveira pede 
licença para colocar na “Torre de Anto” um 
quadro de azulejo com a legenda da Torre, 
para mais facilmente dar a conhecer a razão 
das duas lápides lá colocadas. 
1932.12.22- As entidades camarárias 
deliberaram estudar a melhor forma de colocar 
o busto de António Nobre junto à Igreja da 
Misericórdia. 
1941.03.28 – Certidão de escritura: por morte 
de Manuel Augusto Rodrigues da Silva, 
solteiro, residente em Lisboa, único 
proprietário da Torre de Anto, torna-se seu 
herdeiro único e universal João Rodrigues da 
Silva Couto, residente em Lisboa, casado, 
Diretor do Museu de Arte Antiga. 
1941.04.24 – O Dr. João Pereira Dias, 
representando a Comissão Organizadora de 
homenagem a prestar ao embaixador Alberto 
de Oliveira, pede autorização para colocar uma 
placa de mármore na fachada da Torre de 
Anto. 
1943.04.16 – Informação de que o prédio com 
o nº 12.653 corresponde a uma casa composta 
por rés-do-chão, primeiro andar e sótão, 
assumiu-se como “torre de anto” e acha-se 
inscrita na matriz predial respetiva sob o n.º 
171. 
1965.06.24 – Por proposta também do 
presidente, delibera-se aceitar a doação da 
Torre de Anto, feita pelo seu proprietário, Dr. 
João Rodrigues da Silva Couto. A Vereadora do 
Pelouro da Cultura fez atinentes considerações 
ao valor histórico do legado e propôs que a 
Comissão Cultural, fizesse o estudo do galardão 
que deverá corresponder ao elevado cunho de 
tão raro e nobre gesto. 
1965.10.04 – Mediante parecer da Comissão 
Cultural, de 2 de Outubro, o presidente propôs 
que ao Dr. João Rodrigues da Silva Couto, fosse 
atribuída a medalha de ouro da cidade, 
justificada pela doação da Torre de Anto. 
1965.10.21 – Escritura de doação da Torre de 
Anto à CMC. 
1965.12.21 – É intimado o inquilino Ângelo dos 
Santos Reis, a desocupar a Torre de Anto, 
legada à Câmara pelo Dr. João Rodrigues da 
Silva Couto. A Comissão de Turismo e a 
Biblioteca ali iniciaram a instalação da Casa 
Museu António Nobre, que foi um desejo 

the Anto Tower, accepting the Alberto de 
Oliveira request. 
1932.01.21 – Alberto de Oliveira requests to 
put a tilling sign explaining why there are two 
plaques in the Anto Tower. 
 
 
1932.12.22 – The Municipality decided to study 
the best way to put the António Nobre’s bust 
near the Misericórdia Church. 
 
1941.03.28 – Certificate of registration: death 
of Manuel Augusto Rodrigues da Silva, single, 
living in Lisbon, the only owner of Anto Tower. 
His only and universal heir is João Rodrigues da 
Silva Couto, living in Lisbon, married and 
Director of the Ancient Art Museum. 
 
1941.04.24 – João Pereira Dias, representing 
the Organizing Commission of the tribute to 
ambassador Alberto de Oliveira, asks for 
permission to fix a marble plaque in Anto 
Tower façade. 
 
1943.04.16 – There’s the information that the 
building numbered 12653 corresponds to a 
house with ground floor, first floor and attic. It 
was thought to be Anto Tower and it has the 
urban land register. 171. 
 
1965.06.24 – The Mayor accepted the donation 
of the Anto Tower made by its owner, João 
Rodrigues da Silva Couto. The town councillor 
for Cultural Affairs made impressive comments 
about the historic value of the building and 
proposed that the Cultural Commission studied 
the reward corresponding to such a noble a 
rare gesture.  
 
1965.10.04 – Executing the Cultural Comission 
report, from the 2nd October, the Mayor 
proposed the acknowledgment of the city gold 
medal to João Rodrigues da Silva Couto as a 
result of offering the Anto Tower to the City. 
1965.10.21 – Deed of donation of the Anto 
Tower to the Municipality. 
1965.12.21 – The tenant Ângelo dos Santos 
Reis was notified to leave Anto Tower, given to 
the Municipality by João Rodrigues da Silva 
Couto. The Tourism Commission and the Library 
initiated the installation of the House-museum 
António Nobre. This was a verbal request of 
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daquele benemérito, quando verbalmente fez 
a oferta ao Presidente da Câmara, Dr. Moura 
Relvas. 
1967.04.04 – Delibera-se intentar numa acção 
de despejo contra o inquilino que habitava a 
Torre de Anto, e que não pagava a renda para 
ali instalar a “Casa Museu de António Nobre”. 
1968.11.26 – A Câmara delibera encarregar o 
Arq. António Ribeiro Patrício Proença Madeira 
de Portugal, de fazer o estudo de recuperação 
e integração da Torre de Anto nas suas linhas 
primitivas. A Biblioteca Municipal, à data 
“Serviços Culturais da Câmara”, promoveu a 
recuperação da torre medieval da muralha 
conhecida, depois do séc. XVI, por “Torre do 
Prior do Ameal” e depois habitada por António 
Nobre, e designada por “Torre de Anto”. A 
Torre está mascarada por inúmeros remendos 
que ainda hoje algumas pessoas entendem ser 
de eliminar. 
1974 (após abril) – Na Torre de Anto esteve 
instalada a Comissão de Moradores de 
Almedina. 
1979.04.25 – Abertura da Casa de Artesanato 
na Torre de Anto, da responsabilidade da 
Câmara Municipal de Coimbra. 
1995.12.31 – Encerramento da casa de 
Artesanato na Torre de Anto, da 
responsabilidade da Câmara Municipal de 
Coimbra; 
1988 – Sofreu obras de restauro. 
2003 – Projeto de Reabilitação da Torre de 
Anto para instalação da Casa Museu da 
Guitarra e do Fado de Coimbra elaborado por 
técnicos da ex-.Direção Geral de Edifícios e 
Monumentos Nacionais. 
2012 – Consignação da Obra que se encontra 
atualmente em fase de conclusão. 
 

that benefactor to the Mayor Moura Relvas. 
 
 
1967.04.04 – The Municipality decided to begin 
eviction procedures against the tenant of the 
Anto Tower, that didn’t pay any rent, to install 
the House-museum António Nobre. 
1968.11.26 – The Municipality decided that the 
architect António Ribeiro Patrício Proença 
Madeira de Portugal should do the 
rehabilitation study and the integration of the 
tower in its primitive lines. The City Library, 
then named “Cultural Services of the 
Municipality”, promoted the recovery of the 
medieval tower of the city wall, after the 16th 
Century, known as “Ameal Priest Tower”. After 
António Nobre lived there it started to be called 
“Anto Tower”. The tower is disguised with 
various patches that even today some people 
think are necessary to eliminate. 
1974 (after April) –The Almedina Residents 
Association operated in  the Anto Tower. 
 
1979.04.25 – Opening of the House of Craft in 
the Anto Tower by Coimbra Municipality. 
 
1995.12.31 – Closure of the House of Craft in 
the Anto Tower by Coimbra Municipality. 
 
 
1988 – Rehabilitation works. 
2003 – Conservation and restoration project of 
the Anto Tower to install the Future Coimbra 
Guitar and Fado Museum by former DGEMN 
(Directorate General of National Buildings and 
Monuments) 
2012 – Consignment of the work to the 
contractor. The works are being concluded at 
this moment. 

 
Características particulares:  Peculiar features: 

A sua designação atual deriva do facto de nela 
ter vivido, nos finais do Século XIX, o poeta 
António Nobre que aqui escreveu algumas das 
suas mais belas poesias.  
Anteriormente era conhecida por Torre do 
Prior do Ameal, de seu nome Martim 
Domingos, que nela viveu na transição do 
século XV para o XVI, quiçá o cónego que D. 
Sebastião mandou prender por se recusar a 
vender terrenos que ali possuía para a 

 The current name is justified because, by the 
end of the 19th Century, the poet António 
Nobre lived and wrote there some of his most 
beautiful poems . 
Previously it was known by Ameal Priest Tower, 
named after Martim Domingos, who lived there 
in the transition of the 15th to the 16th 
Century. He was probably the priest who D. 
Sebastião ordered the killing because he 
refused to sell some lands to enable the 
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construção do Colégio de Santo Agostinho. O 
Corregedor de então, Dr. Gonçalo Faria, tomou 
o partido do padre proprietário e isso valeu-lhe 
uma suspensão de dois meses das suas mais 
altas funções. 

construction of  Santo Agostinho College. The 
director, Gonçalo Faria, took the priest side and 
he was suspended for two months from his 
higher functions. 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

A área onde se encontra o edifício, é uma área 
arqueologicamente sensível, pois poderemos, 
através de sondagens e/ou arqueologia 
vertical, conhecer melhor a arquitetura 
defensiva da cidade de Coimbra. 

 The area where the building is settled is 
archeologically sensitive because through 
surveys and/or vertical archeology we can have 
better knowledge of the defensive architecture 
of Coimbra. 

 
Administrativamente:  Administrative Process: 

Este imóvel encontra-se na área de limite da 
Candidatura da Universidade de Coimbra a 
Património Mundial, que desde Abril de 2011 
se encontra em vias de classificação pelo 
Governo Português (Anúncio n.º 5286/2011, 
D.R., 2ª Série, n.º 78 de 20 de Abril de 2011). 
Localiza-se, ainda, na área do centro histórico 
identificada no que diz respeito ao Património 
e segundo o Regulamento do Plano Diretor 
Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, como 
área de Proteção Grau I.  
Paralelamente com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

 The building is in the limit area of the 
nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription on the World 

Heritage List, since April 2011 and undergoing 
classification (Announcement n. 5286/2011, 
D.R., 2nd Series, n. 78 from 20 April 2011). It is 
situated in the historic centre area as 
Protection Area Level 1, according to the 
Coimbra Master Plan, article 56 (3), Chapter IV. 
 
Along with the requests for licensing works or 
communication, an archaeological impact  
assessment report should be presented 
establishing and grounding the actions and 
measures to be adopted to ensure the 
identification, register and preservation of the 
archaeological heritage whose existence is 
known or considered probable (Municipal 
Framework for Urban Edifications – RMUE, 
article 8). 
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Coimbra, Instituto de História da Arte- F.L.U.C., 
1988. 

*LOUREIRO, J. Pinto →→→→ Anais do Município de 
Coimbra 1890-1903, Edição da Biblioteca 
Municipal, Coimbra, 1939. 

*LOUREIRO, J.P. →→→→Toponímia de Coimbra, 
Coimbra, CMC, 1964. 
*SIMÕES, Augusto Filipe, Architectura 
romano-byzantina em Portugal e 
particularmente na cidade de Coimbra, 
Typographia Portuguesa, Lisboa, 1870. 

*SILVA, Armando Carneiro da →→→→ Anais do 
Município de Coimbra 1840-1869, Edição da 
Biblioteca Municipal, Coimbra, 1973. 

*SILVA, Armando Carneiro da →→→→ Anais do 
Município de Coimbra 1920-1939, Edição da 
Biblioteca Municipal, Coimbra, 1971. 

*SILVA, Armando Carneiro da →→→→ Anais do 
Município de Coimbra 1940-1959, Edição da 
Biblioteca Municipal, Coimbra, 1981. 

*SILVA, Isabel (Coord.) →→→→Dicionário 
Enciclopédico das Freguesias, 2º Volume, 
Matosinhos, 1997. 
*VENTURA, Leontina, A muralha coimbrã na 
documentação medieval, Actas das I Jornadas 
do Grupo de Arqueologia e Arte do Centro, 
Coimbra, 1979. 

e Monumentos Nacionais (DGEMN), Lisbon, 
1990. 

*DIAS, P. →→→→ Coimbra Arte e História, 2nd 
edition. Coimbra Art History Institute F.A.U.C., 
1988. 

*LOUREIRO, J. Pinto →→→→ Anais do Município de 
Coimbra 1890-1903, Municipal Library Edition, 
Coimbra, 1939. 

*LOUREIRO, J.P. →→→→Toponímia de Coimbra, 
Coimbra, Coimbra City Council, 1964. 
*SIMÕES, Augusto Filipe, Architectura 
romano-byzantina em Portugal e 
particularmente na cidade de Coimbra, 
Typographia Portuguesa, Lisbon, 1870. 

*SILVA, Armando Carneiro da →→→→ Anais do 
Município de Coimbra 1840-1869, Municipal 
Library Edition, Coimbra, 1973. 

*SILVA, Armando Carneiro da →→→→ Anais do 
Município de Coimbra 1920-1939, Municipal 
Library Edition, Coimbra, 1971. 

*SILVA, Armando Carneiro da →→→→ Anais do 
Município de Coimbra 1940-1959, Municipal 
Library Edition, Coimbra, 1981. 

*SILVA, Isabel (Coord.) →→→→Dicionário 
Enciclopédico das Freguesias, 2nd Volume, 
Matosinhos, 1997. 
*VENTURA, Leontina, A muralha coimbrã na 
documentação medieval, Reports of the I 
Jornadas do Grupo de Arqueologia e Arte do 
Centro, Coimbra, 1979. 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number::  

180190 

 
Designação | Name: 

Capela de Nossa Senhora da Vitória | Nossa Senhora da Vitória Chapel 

 
Localização | Location: 

Rua Corpo de Deus, S. Bartolomeu, Coimbra | Corpo de Deus Street, S. Bartolomeu, Coimbra   

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, S. Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

A capela está localizada na zona de charneira 
entre a Alta de Coimbra e a zona da Baixa, 
próxima dos terrenos que pertenceram aos 
crúzios. Fica, assim, no centro do antigo bairro 
judaico.  
A Rua Corpo de Deus corresponde à antiga Rua 
do Príncipe, tendo adotado esta denominação 
em meados do séc. XIV em virtude de um 
desagravo envolvendo o furto de partículas 
sagradas, pois esta inseria-se na antiga judiaria 
que se estendia da Fonte Nova à “Almuinha” 
real. 

 The chapel is located in midtown Coimbra, near 

the Santa Cruz lands. It is situated in the middle 

of the old Jewish Quarter. 

 

The Corpo de Deus Street (Corpus Christi 
Street) corresponds to the old Príncipe Street 

but changed its name in the middle of the 14
th

 

Century due to a quarrel involving the stealing 

of the sacred Host. This street was situated in 

the old Jewish Quarter, ranging from the New 

Fountain to the royal shrine. 
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Descrição Artística:  Artistic Description: 

A capela-mor ainda é a primitiva, do século XIV. 
De planta longitudinal composta, com nave 
retangular e capela-mor poligonal, cachorrada 
de tipo seguido, em proa e contrafortes nos 
ângulos. É provável que a base das paredes 
laterais da reduzida nave sejam as primitivas, 
devendo pelo menos assentar nas velhas 
fundações. 
A fachada foi renovada no Século XVIII. Dessa 
acção resultou a abertura das janelas e a 
construção da abóbada, semicircular e de 
arestas, para a nave e capela-mor 
respetivamente. 
Fachada principal orientada a O. com um pano 
limitado por cunhais ligados a cornija 
moldurada à altura do telhado, sobrepujada de 
frontão mistilíneo com cruz de pontas trevadas 
no ângulo superior. Porta principal com remate 
em frontão e óculo inscrito num quadrado. 
Dois fogaréus pontuam os ângulos fronteiros 
do edifício. Só o alçado lateral S. é visível da 
rua. A parede da nave, de pano único, não 
regista aberturas. No seu prolongamento, o 
corpo da capela-mor, mais baixo, e mostrando 
cachorrada seguida sob o beiral. 
Antes das obras de restauro e requalificação, 
segundo o inventário artístico do Padre 
Nogueira Gonçalves e observado por nós em 
2003, ainda era possível ver na argamassa do 
fundo da capela-mor o local destinado ao 
pequeno retábulo de dois anjos adorando o 
sacramento – hoje no Museu Machado de 
Castro – o letreiro tem a seguinte inscrição: 
“SENIFICA CORPOS. Dni. 
ano.dni.m.ºcccc.ºxxx.iiij alv.º frz de carvalho 
mandou fazer”. 
A cada lado do arco cruzeiro há duas campas 
com letreiros na orla, do principio do Século 
XVI, segundo o Inventário Artístico uma delas 
pertencia a Jorge Mendes de Vasconcelos.  
Quanto à outra é para já desconhecida. Mais se 
acresce que quando visitamos a capela ainda 
tentámos decifrar a quem pertencia a campa, 
mas tal, tornou-se impossível dado o desgaste 
da pedra apresentava. 

 The polygonal main chapel is still the primitive 

one, dating from the 14
th

 Century. It has a 

complex longitudinal plan, a rectangular aisle, 

repeated bowed brackets with buttresses in the 

angles. It is likely that the basis of the side walls 

of the small nave are the original ones, at least 

they are supported by the old foundations.  

 

The façade was renovated in the 18
th

 Century 

when the windows were opened and the aisle 

semicircular vault and the main chapel rib vault 

were constructed. 

The main façade is oriented West and limited 

by wall corners connected to a framed cornice 

at the roof level, with a mixed pediment on the 

top with a clover shaped end cross in the upper 

angle. The main door has a triangular pediment 

finishing and at the top of it there is an oculus 

in a square. 

There are two flame-like ornaments in both 

sides of the façade. Only the Southern façade is 

visible. The aisle wall has no openings. In its 

extension, the main chapel body, smaller than 

the rest, has repeated overhanging eaves with 

brackets. 

Before the restoration and rehabilitation works, 

the Priest Nogueira Gonçalves in his art 

inventory (consulted in 2003) wrote that it was 

possible to observe in the mortar, at the end of 

the main chapel, in the place where the altar 

piece with two angels worshiping the 

sacrament was, the following inscription: 

“SENIFICA CORPOS. 
Dni.ano.dni.m.ºcccc.ºxxx.iiij alv.º frz de 
carvalho mandou fazer”.  

Today the altar piece is in the Machado de 

Castro Museum. 

In each side of the chancel arch there are two 

tombs with signs on the border, dating from 

the beginning of the 16
th

 Century. The art 

inventory says that one of the tombs belonged 

to Jorge Mendes de Vasconcelos. The 

ownership of the other one is unknown. The 

inscriptions are impossible to read due to the 

stone erosion. 

 
Utilização Inicial / Initial use: 

Capela Cultual | Religious worship 
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Utilização Atual | Present use: 

Bar / Café (comércio) | Bar / Café (commerce) 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XIV/XV e XVIII (obras de remodelação) | 14
th

,15
th

 and 18
th

 Century (rehabilitation works) 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Cronologia:  Chronology: 

 1367 - A sua fundação não é clara, posto que 
haja na verdade grande probabilidade ter sido 
a sua construção ou até fundação da 
responsabilidade de Ana Afonso. Esta senhora, 
como consta do seu testamento, foi também a 
titular do pequeno hospital ou recolhimento 
que funcionou no mesmo local ou próximo 
desta capela. Terá sido sua intenção reparar e 
comemorar com a construção da capela o 
desacato eucarístico de 1361 ou 1362, ao qual 
se refere a bula de Bonifácio Novo, de 1391, o 
que o próprio retábulo do Século XV confirma 
(ver DESCRIÇÃO). 
Séc. XIV/XV- Criação da confraria consagrada a 
Nossa Senhora da Vitória. 
1514 – Esta capela aparece como vaga, num 
documento de doação a Diogo Anes. 
1520.02.28 - Em sessão da Câmara Municipal 
de Coimbra foi resolvido que os vereadores no 
ano em que servissem, passariam 
automaticamente a fazer parte da Confraria de 
Nossa Senhora da Capela do Corpo de Deus (ou 
Vitória), tendo a obrigação de n’ella ouvir a 
missa e pregação no dia de Nossa Senhora, 
antes de irem à Câmara tirar a eleição dos 
novos oficiais. 
Séc. XVI/XVII- Algumas vezes a Junta dos Vinte 
e Quatro dos mesteres de Coimbra celebraram 
algumas das suas sessões neste espaço, apesar 
de normalmente as realizarem no Paços do 
Concelho ou na Casa da Câmara. 
16776 - A capela estava nesta data arruinada. 
Fim do Séc. XVII/Início XVIII - Começa a sua 
reedificação. 
Séc. XVIII - O nome de Capela de Nossa 
Senhora da Vitória generaliza-se nesta época, 
embora já aparecesse em alguns documentos 
denominada de Igreja da Vitória do Corpo de 
Deus. É neste século reedificada. 
Séc. XIX - Depois da extinção do Tribunal da 

 1367 – Its establishment is not clear but it was 

probably Ana Afonso that ordered its 

construction or even its foundation. Her will 

states that she was also the owner of the small 

hospital that operated in the same place or 

near this chapel. Her intention was to fix and 

celebrate the Eucharistic dispute of 1361 or 

1362, referred to in the Bonifácio Novo’s bull 

from 1391. This is confirmed by the 15
th

 

Century retable (see Description). 

 

 

 

14
th

/15
th

 Century – Creation of Nossa Senhora 

da Vitória Brotherhood. 

1514 – In a donation document to Diogo Anes, 

this chapel is issued as vacant.  

1520.02.28 – In the Coimbra City Council 

meeting it was established that the town 

councilors were to become automatically 

members of the Nossa Senhora da Vitória (or 

Corpus Christi) Brotherhood. They, then, had 

the obligation to attend the daily mass and 

pray during Our Lady day, before going to the 

City Council to elect new officers.  

 

16
th

/17
th

 Century – Occasionally the Parish of  

Vinte e Quatro dos Mesteres de Coimbra (a 

group of traders) met in this space although 

usually the meetings took place in the City Hall 

or in a council house. 

1676 – The chapel was in ruins. 

End of the 17
th

 Century/Beginning of the 18
th

 

Century – Reconstruction of the building. 

18
th

 Century – The name Nossa Senhora da 

Vitória Chapel becomes frequent in this period, 

even though it had already appeared in some 

documents as Vitória do Corpo de Deus Church 

(Corpus Christi Church). In this century it is 

reconstructed. 
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Inquisição (1821) foi colocado no altar na 
capela, e aí ficou durante vários anos, o 
crucifixo que costumava estar sobre a mesa 
das audiências do tribunal citado 
anteriormente. 
1882 - A Comissão dos Monumentos Nacionais 
enviou um questionário a todos os municípios 
do país, pedindo vários esclarecimentos 
relativos a monumentos religiosos, civis ou 
militares, existentes na área desses municípios. 
Em Coimbra ficou encarregue de fazer a 
listagem a Secção de Archeologia do Instituto 
de Coimbra. 
Nesta lista, publicada na revista O Instituto, 
consta o nome e descrição da Capela, “situada 
na antiga judiaria de Coimbra, depois da Rua 
do Corpo de Deus”. 
Séc. XIX/XX - Depois de desafeta, foi vendida a 
particulares, que a transformaram em simples 
armazém, aproveitando o seu terreiro como 
parque de estacionamento e estendedoiro. 
1997 - Início do processo de recuperação com 
vista à sua transformação em espaço 
comercial. 
2003 - Início do processo para a Classificação 
como Imóvel de Interesse Municipal.     

19
th

 Century – After the extinction of the 

Inquisition Court (1821) the cross that used to 

be in the hearings of the Inquisition was placed 

in the chapel’s altar. The cross remained there 

for several years. 

1882 – The Comissão dos Monumentos 
Nacionais (National Monuments Commission) 

sent an inquiry to all the municipalities in 

Portugal to clear some questions about 

religious, civil or military monuments that 

existed in their territory. In Coimbra, the 

Archeology Section of the Instituto de Coimbra 

(Coimbra Institute) answered the inquiry. On 

that list, published by O Instituto magazine, we 

can find the name and the description of the 

chapel “placed in the old Jewish Quarter, after 

de Corpo de Deus Street”. 

19
th

/20
th

 Century – After no longer serving any 

religious purpose, it was sold to private owners. 

It was used as a warehouse and its yard as 

parking lot and place to put clothes to dry. 

1997 – Beginning of the renewal process 

aiming at its transformation into a commercial 

facility. 

2003 – Beginning of the classification as a 

Building of Municipal Interest. 

 
 
Características particulares:  Peculiar features: 

 Como narra Francisco Martins de Carvalho 
(1918), com base na consulta de diversas 
fontes, consta que nos anos de 1361/62 um 
judeu chamado Josepho, residente no bairro 
da judiaria promoveu o roubo de hóstias 
consagradas do sacrário da Catedral; levou o 
judeu cinco d’essas partículas para sua casa, 
lançando-as numa sertã com azeite a ferver. 
Não conseguindo porem destruí-las, como 
parece haver sido o seu intento, acabou por 
enterra-las nas proximidades da sua habitação 
(sinagoga, de acordo com as fontes). Estas 
foram resgatadas por D. Vasco Fernandes 
(arcebispo de Toledo, residente à data, no 
antigo Convento de S. Domingos) que promove 
a fundação de uma ermida no local, sob a 
invocação do Corpo de Deus (este autor refere 
ainda que de acordo com a História do senhor 

Roubado de Odivelas, a ermida resulta da 
conversão da sinagoga), mandado enforcar o 
judeu herege. 

 As Francisco Martins de Carvalho (1918) 

narrates, in 1361/62 a Jew named Josepho, 

living in the Jewish Quarter, stole five 

consecrated hosts from the tabernacle of the 

Cathedral. He tried to destroy them with boiling 

olive oil but he was unable to do that. He 

buried them near his house (some books say he 

lived in the synagogue. They were rescued by D. 

Vasco Fernandes (Toledo’s Archbishop that was 

living in the Old São Domingos Convent). D. 

Vasco Fernandes promotes the construction of 

a chapel on that place, invoking Corpus Christi. 

That author even says that, according to the 

book “História do senhor Roubado de 
Odivelas”, the chapel results from the 

transformation of the synagogue. The 

Archbishop condemned the heretic Jew to 

death. 
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Arqueologicamente:  Archeology: 

A área onde se encontra o edifício, é uma área 

arqueologicamente sensível, pois poderão, 

através de sondagens e/ou arqueologia 

vertical, poderão aparecer vestígios da antiga 

judiaria e/ou da cerca dos crúzios. 

 The area where the building was founded is a 

sensitive archeological area because there may 

be some remnants of the old Jewish Quarter 

and/or the walled area of the Santa Cruz 

Monastery. 
 
Administrativamente:  Administrative Process: 

Este imóvel encontra-se na área de limite da 
Candidatura da Universidade de Coimbra a 
Património Mundial, que desde Abril de 2011 
se encontra como património em vias de 
classificação (Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª 
Série, n.º 78 de 20 de Abril de 2011). Encontra-
se ainda dentro da área do centro histórico 
identificada no que diz respeito ao Património 
e segundo o Regulamento do Plano Diretor 
Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, como 
área de Proteção Grau I. Paralelamente com 
qualquer pedido de licenciamento ou 
comunicação prévia deve ser apresentado 
Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 
Está ainda incluída na Zona Especial de 
Proteção do Mosteiro de Santa Cruz (Decreto 
de 16-06-1910, DG n.º 136 de 23-06-1910), da 
Igreja de S. João das Donas (Decreto n.º 7733, 
DG n.º 206 de 11-10-1921) e do Jardim da 
Manga (Decreto n.º 23.967, DG n.º 130 de 05-
06-1934). 

 The building is in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — Alta 

and Sofia for inscription on the World Heritage 

List, and is, since April 2011, undergoing 

classification (Announcement n. 5286/2011, 

D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from 20 April 2011). It is 

located in the historic centre area as Protection 

Area Level 1, according to Coimbra Master 

Plan, article 56 (3), Chapter IV. Along with the 

requests for licensing works or communication, 

an archeological impact assessment report 

should be presented. In it, all actions and 

measures to be adopted to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archeological heritage whose existence is 

known or considered probable must be 

established and well grounded (Municipal 

Framework for Urban Edifications-RMUE, 

article 8). 

 

The building is located in the Special Protection 

Zone of Santa Cruz Monastery (Decree from 16 

June 1910, General Decree 136 from 23 June 

1910), the São João das Donas Church (Decree 

7733, General Decree 206 from 11 October 

1921) and Manga Garden (Decree 23967, 

General decree 130 from 5 June 1934). 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Corpo de Deus, n.º 55 | Corpo de Deus Street, 55 

 
Localização | Location: 

Rua Corpo de Deus, S. Bartolomeu, Coimbra | Corpo de Deus Street, S. Bartolomeu, Coimbra   

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, S. Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

Esta rua estende-se, de sudoeste para 

noroeste, da Rua Ferreira Borges até ao ponto 

de convergência da Rua Martins de Carvalho 

com a Rua do Colégio Novo. Neste local, junto 

da muralha, esteve situada durante vários 

séculos, uma das judiarias da cidade. A 

toponímia desta artéria está relacionada com o 

desacato eucarístico aqui ocorrido em 

1361/62, a que se refere a Bula do Papa 

Bonifácio IX, de 1391. 

 This street extends, from Southwest to 

Norwest, from Ferreira Borges Street to the 

convergence point of Martins de Carvalho 

Street with Colégio Novo Street. In this specific 

place, next to the wall, was for several years 

located one of the city’s Jewish Quarter. The 

toponymy of this artery is related to the 

Eucharistic contempt that occurred here in 

1361/62, to which the Bull from Pope Boniface 

IX, dating from 1391 refers. 

 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

O imóvel, no r/c, abre com uma porta de uma 

folha, com cantaria pétrea, seguida de uma 

janela de duas folhas, com um estore exterior 

também com cantaria pétrea. Após a janela, é 

visível uma porta cega, possivelmente 

 On the ground floor, the house opens with a 

single leaf door, with stone masonry, followed 

by a two leaves window, with an external 

window shade also in stone masonry. After the 

window, a blind door is visible -possibly covered 
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entaipada de forma a evitar entradas 

indesejadas, apenas notória por estar visível a 

cantaria pétrea envolvente.  

No 1º andar rasgam-se duas janelas de duas 

folhas, com cantaria pétrea e estore exterior. O 

mesmo esquema repete-se no piso seguinte. 

Neste segundo andar, existe uma placa da 

Seguradora Fidelidade entre as janelas. A sua 

altura e o seu mau estado não permitem 

averiguar a sua data, mas partimos do princípio 

que é idêntica a outras tantas existentes no 

Centro Histórico de Coimbra, podendo-se datar 

como dos finais do século XIX, princípio do XX. 

Acima do 2º piso, encontra-se um lintel. Entre 

este e o beiral do telhado, são visíveis duas 

pequenas aberturas retangulares, que dão 

acesso, provavelmente, a um sótão. 

Por cima do beiral do telhado, foi construído 

um acrescento, que por estar mais recuado, 

que dada a exiguidade da largura da rua, não 

permite, com rigor, descrever as suas 

características. 

O imóvel não tem caleira, e o tubo de queda 

encontra-se em mau estado de conservação. 

with cement to prevent unwanted entrances- 

only observable due to the surrounding stone 

masonry. 

On the first floor, there are two double-leaf 

windows, with stone masonry and external 

window shade. The same scheme is repeated 

on the following floor. On this second floor, 

there is an advertising signboard from 

Seguradora Fidelidade between the windows. 

Its height and bad state of conservation do not 

enable the evaluation of its date, but it is 

considered to be identical to other existing in 

the Historic Centre and. therefore, it should 

date from the end of the 19
th

 century, 

beginning of 20
th

. 

Above the second floor, there is a lintel. 

Between this and the roof eaves, two small 

rectangular openings are visible, probably 

giving access to an attic,  

Above the roof eaves, an annex was built 

whose characteristics may not be stringently 

described, as it is more recessed and higher, 

considering the street’s width. 

The building does not have gutter, and the drop 

tube is in a bad state of conservation. 

    
Descrição Histórica:  Historical Description: 

Além de estar em plena judiaria nova da 

cidade, encontra-se em frente à Capela de 

Nossa Senhora da Vitória (supostamente 

construída sobre a antiga sinagoga). 

Em cartas visíveis na obra de Jorge Alarcão 

(2008) é visível nesta zona uma torre sineira 

ligada aos crúzios, de formato retangular. Tal 

como tem acontecido noutras torres da cidade, 

quando deixaram de ser necessárias 

militarmente, foram sendo aproveitadas para 

residências. 

Pela localização e pelo formato, julgamos estar 

perante a torre sineira ligada aos crúzios, 

referida por Jorge Alarcão. 

 In addition to being in the very new Jewish 

Quarter of the city, it is located in front of 

Nossa Senhora da Vitória Chapel (supposedly 

built over the ancient synagogue). 

In several plans present in Jorge Alarcão works 

(2008) it is possible to see in this area a bell 

tower linked to the Santa Cruz monks, in 

rectangular format. As well as in other towers 

of the city, when they ceased their military 

purpose, they were used for housing.  

Judging from the location and format, we 

consider that it is a bell tower linked to the 

Santa Cruz monks, referred by Jorge Alarcão. 

                                                              
Utilização Inicial | Initial Use: 

Habitação | Housing 

 
Utilização Atual | Present Use: 

Desocupada (em obras) | Vacant (undergoing works) 

 
Época de Construção  | Construction date: 

Século XIX | 19
th

 century 
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Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

A área onde se encontra o edifício, é uma área 

arqueologicamente sensível. 

Além de estar em plena judiaria nova da 

cidade, encontra-se em frente á Capela de 

Nossa Senhora da Vitória (supostamente 

construída sobre a antiga sinagoga). 

Em cartas visíveis na obra de Jorge Alarcão 

(2008) é visível nesta zona uma torre sineira 

ligada aos crúzios, de formato retangular. Tal 

como tem acontecido noutras torres da cidade, 

quando elas deixaram de ser necessárias 

militarmente, foram sendo aproveitadas para 

residências.  

Pela localização e pelo formato, julgamos estar 

perante a torre sineira ligada aos crúzios, 

referida por Jorge Alarcão. 

 The area where the building is located is a 

sensitive one in archaeological terms. 

In addition to being in the very new Jewish 

Quarter of the city, it is located in front of 

Nossa Senhora da Vitória Chapel (supposedly 

built over the ancient synagogue).  

In several plans present in Jorge Alarcão works 

(2008) it is possible to see in this area a bell 

tower linked to the Santa Cruz monks, in 

rectangular format. As well as in other towers 

of the city, when they ceased their military 

purpose, they were used for housing.  

Judging from the location and format, we 

consider that it is a bell tower linked to the 

Santa Cruz monks, referred by Jorge Alarcão. 

 
Administrativamente:  Administrative Process: 

Este imóvel encontra-se na área de limite da 

Candidatura da Universidade de Coimbra a 
Património Mundial, que desde Abril de 2011 

se encontra como património em vias de 
classificação (Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª 

Série, n.º 78 de 20 de Abril de 2011). Encontra-

se ainda dentro da área do centro histórico 

identificada no que diz respeito ao Património 

e segundo o Regulamento do Plano Diretor 

Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, como 

área de Proteção Grau I.  
Paralelamente com qualquer pedido de 

licenciamento ou comunicação prévia deve ser 

apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 

Arqueológico no qual se estabelecem e 

fundamentam as ações e medidas a adotar 

para assegurar a identificação, registo e 

preservação do património arqueológico cuja 

existência seja conhecida ou considerada 

provável (art.º 8º RMUE). 

 The building is in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription on the World 

Heritage List, since April 2011 and undergoing 

classification (Announcement n. 5286/2011, 

D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from 20 April 2011). It is 

situated in the historic centre area as 

Protection Area Level 1, according to the 

Coimbra Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archaeological impact  

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications – RMUE, 

article 8). 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Corpo de Deus, n.º 57 a 63 | Corpo de Deus Street, 57 to 63 

 
Localização | Location: 

Rua Corpo de Deus, S. Bartolomeu, Coimbra  

 
Acesso | Access : 

Coimbra, Coimbra, S. Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

Esta rua estende-se, de sudoeste para 

noroeste, da Rua Ferreira Borges até ao ponto 

de convergência da Rua Martins de Carvalho 

com a Rua do Colégio Novo. Neste local, junto 

da muralha, esteve situada durante vários 

séculos, uma das judiarias da cidade. A 

toponímia desta artéria está relacionada com o 

desacato eucarístico aqui ocorrido em 

1361/62, a que se refere a Bula do Papa 

Bonifácio IX, de 1391. 

 This street extends, from Southwest to 

Norwest, from Ferreira Borges Street to the 

convergence point of Martins de Carvalho 

Street with Colégio Novo Street. In this specific 

place, next to the wall, was for several years 

located one of the city’s Jewish Quarter. The 

toponymy of this artery is related to the 

Eucharistic contempt that occurred here in 

1361/62, to which the Bull from Pope Boniface 

IX, dating from 1391 refers. 

 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

O edifício, moderno, abre no r/c, voltado para 

a Rua Corpo de Deus, com uma porta de duas 

folhas com cantaria pétrea simples. Segue-se 

uma janela de duas folhas, também com 

cantaria pétrea e depois uma outra porta igual 

 This modern building opens on the ground floor 

with a two-leaf door with simple stone 

masonry. Then, a two-leaf window, also in 

stone masonry and another door, similar to the 

previously described one. 
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à anteriormente descrita. 

No 1º andar rasgam-se três janelas de duas 

folhas de abrir, todas com cantaria pétrea. Ao 

lado das janelas encontra-se um candeeiro de 

iluminação pública, em ferro, ao estilo dos 

correntemente utilizados na Alta de Coimbra 

na década de 80 do século passado. 

Acima do 1º piso, fica um beiral, sendo este 

sobreposto por um acrescento, ligeiramente 

recuado em relação ao plano da fachada 

principal, situação corrente nas ampliações em 

altura em época diferenciada da original. 

No 2º piso observam-se três janelas de duas 

folhas de abrir. 

O imóvel apresenta uma segunda fachada, 

virada a Este. Devido à inclinação do terreno, 

esta possui mais um piso. 

No r/c, voltado para o Largo da Capela de Nª 

Sr.ª da Vitória, abre-se uma porta de duas 

folhas, com cantaria pétrea simples; segue-se 

uma pequena janela, protegida por um 

gradeamento em ferro, e uma outra porta de 

duas folhas de abrir, ambas com cantaria 

pétrea simples. 

No 1º andar podem observar-se duas janelas 

de duas folhas, com cantaria pétrea simples e 

no meio destas uma porta de vidro de duas 

folhas com cantaria pétrea simples, protegida 

por uma guarda metálica em ferro fundido. 

No 2º piso rasgam-se três janelas de duas 

folhas com cantaria pétrea simples. Do lado 

esquerdo das janelas encontra-se um 

candeeiro igual ao descrito anteriormente. 

Tal como na fachada voltada para a Rua Corpo 

de Deus, existe um acrescento em altura, 

ligeiramente recuado em relação ao plano da 

fachada principal, situação corrente nas 

ampliações em altura em época diferenciada 

da original. 

O imóvel não apresenta caleira nem tubo de 

queda. 

On the first floor, there are three double leaf 

side hung windows, all in stone masonry. At the 

side of the windows there is an iron lamp, with 

the same style as the ones placed in the ‘Alta’ 

(Uptown) in the 80’s of the 20
th

 century. 

 

Above the first floor there is an eave, 

overlapped by an annex, which is  recessed 

from the façade.  

 

On the second floor it may be observed three 

double leaf side hung windows. 

 

The building presents a second façade facing 

East. Due to the land’s slope, this one has an 

additional floor.  

  

The ground floor, opens up with a double leaf 

door, with stone masonry; followed by a small 

window, protected by an iron railing and a 

double leaf side hung door, both with simple 

stone masonry. 

 

On the first floor two double leaf windows with 

simple stone masonry may be observed; 

between these, there is a double leaf glass door 

with simple stone masonry protected by a 

metallic barrier in cast iron.  

 

On the second floor there are three double leaf 

windows with simple stone masonry. On the 

left of the windows it s possible to find a lamp 

with the same style as the ones placed in the 

‘Alta’ (Uptown) in the 80’s of the 20
th

 century. 

 

As in the previously described façade, above 

this floor there is an eave, overlapped by 

another floor, with three double leaf windows. 

The building does not present gutter nor drop 

tube. 

 
Utilização Inicial | Initial Use: 

Habitação | Housing 

 
Utilização Atual | Present Use: 

Sede da ASPP/PSP (Associação Sindical dos Profissionais da Policia de Segurança Pública) 

Headquarters of Public Security Professionals Trade Union 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XIX | 19
th

 Century 
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Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

A área onde se encontra o edifício, é uma área 

arqueologicamente sensível. 

Além de estar em plena judiaria nova da 

cidade, encontra-se em frente á Capela de 

Nossa Senhora da Vitória (supostamente 

construída sobre a antiga sinagoga). 

 The area where the building is located is a very 

sensitive one in archaeological terms. 

In addition to being in the very new Jewish 

Quarter of the city, it is located in front of 

Nossa Senhora da Vitória Chapel (supposedly 

built over the ancient synagogue). 

 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel encontra-se na área de limite da 

Candidatura da Universidade de Coimbra a 
Património Mundial, que desde Abril de 2011 

se encontra em vias de classificação pelo 

Governo Português (Anúncio n.º 5286/2011, 

D.R., 2ª Série, n.º 78 de 20 de Abril de 2011). 
Localiza-se, ainda, na área do centro histórico 

identificada no que diz respeito ao Património 

e segundo o Regulamento do Plano Diretor 

Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, como 

área de Proteção Grau I.  
Paralelamente com qualquer pedido de 

licenciamento ou comunicação prévia deve ser 

apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 

Arqueológico no qual se estabelecem e 

fundamentam as ações e medidas a adotar 

para assegurar a identificação, registo e 

preservação do património arqueológico cuja 

existência seja conhecida ou considerada 

provável (art.º 8º RMUE). 

 The building is in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 
Alta and Sofia for inscription on the World 
Heritage List, since April 2011 and undergoing 

classification (Announcement n. 5286/2011, 

D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from 20 April 2011). It is 

situated in the historic centre area as 

Protection Area Level 1, according to the 

Coimbra Master Plan, article 56 (3), Chapter IV. 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archaeological impact  

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications – RMUE, 

article 8). 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

---- 

 
Designação | Name: 

Rua Corpo de Deus, n.º 79 | Corpo de Deus Street, 79 

 
Localização | Location: 

Rua Corpo de Deus, S. Bartolomeu, Coimbra   

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, S. Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

A rua estende-se, de sudoeste para noroeste, 
da Rua Ferreira Borges até ao ponto de 
convergência da Rua Martins de Carvalho com 
a Rua do Colégio Novo. Neste local, junto da 
muralha, esteve situada durante vários séculos, 
uma das judiarias da cidade. A toponímia desta 
artéria está relacionada com o desacato 
eucarístico aqui ocorrido em 1361/62, a que se 
refere a Bula do Papa Bonifácio IX, de 1391. 

 The street extends Southwest to Norwest, from 

Ferreira Borges Street to the convergence point 

of Martins de Carvalho Street with Colégio 

Novo Street. In this specific place, next to the 

wall, was located during several years one of 

the city’s Jewish Quarter. The toponymy of this 

artery is related to the Eucharistic contempt 

that occurred here in 1361/62, to which refers 

the Bull from Pope Boniface IX, dating from 

1391. 

 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

No rés-do-chão a abertura dos vãos é feita da 
seguinte forma: duas janelas, uma porta e 
assim sucessivamente, totalizando 13 vãos. As 
portas são todas de duas folhas. As janelas são 
de duas folhas com bandeira fixa superior.  

 On the ground floor the opening is made in the 

following way: two windows, one door and so 

forth, with a total of 13 spans. All the doors 

have two leaves. The windows are double leaf, 

but have fixed pane. 
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No piso seguinte as portas são substituídas por 
janelas. A abertura destas é de duas folhas com 
bandeira fixa. 
O 2º andar é em todo semelhante, mas as 
cantarias terminam com “bonitos” frontões 
triangulares, ao gosto da arquitetura neo-
clássico, típica do Século XIX. 
A caleira está embutida na parede. O tubo de 
queda é em plástico. 

On the following floor the doors are replaced 

by windows. Their opening is in double leaf 

with fixed pane. 

The second floor has similar features, but the 

stone masonries end up in beautiful triangular 

frontons, keeping with the spirit of the neo-

classical architecture, typical from the 19
th

 

century. 

The gutter is built in the wall. The drop tube is 

made from plastic. 
                                                                 
Descrição Histórica:  Historical Description: 

Durante muitos séculos, desde 1361/62 
aquando da construção da Capela de Nossa 
Senhora da Vitória, esteve neste local edificado 
o hospital instituído por Ana Afonso em 1367, 
como consta do seu testamento. 
Um hospital ou albergaria, como era então 
designado, não era mais do que um hospício 
transitório de pobres, miseráveis, peregrinos, 
passageiros, estropiados e enfermos.  
Em Coimbra, para além deste, situado na rua 
Corpo de Deus, existiam entre os Séculos XIV e 
XV, pelo menos 7 hospitais/albergarias. 
Relembramos que só com D. Manuel I foi 
criado, nesta cidade, o primeiro Hospital Real, 
até essa data a assistência era prestada por 
estas pequenas instituições. 
Assim, elabora-se uma pequena lista com as 
principais albergarias: 

• (1332) – Capela de Santa Maria. (Foi 
instituída por Lourenço Pires. Tinha um 
pequeno hospital e albergaria para 
doentes e pobres com cinco camas. Estava 
situado na antiga rua Tinge-Rodilhas, hoje 
Bordalo Pinheiro) 

• (1343) – Confraria de Santa Maria. (Tinha 
uma albergaria com quatro camas. As casas 
da albergaria faziam frente do lado norte, 
para o Terreiro do Mendonça e casas do 
conde de Cantanhede, depois conhecidas 
pela designação de recolhimento do Paço 
do Conde, e do lado sul, para a Rua das 
Azeiteiras.  

• (1367) – Hospital ou albergaria junto da 
Capela do Corpo de Deus. 

• (?) – Albergaria de Milréos. (Foi 
estabelecida esta albergaria na Rua de S. 
Pedro, em frente à igreja do mesmo título, 
e junto aos paços das Alcáçovas. Tinha três 
camas com divisões de tábuas para os 

 During several centuries, since 1361/62 when 

Nossa Senhora da Vitória Chapel was built that 

it was located in this place the hospital 

instituted by Ana Afonso in 1367, as stated in 

her will. 

A hospital or a shelter, as named at the time, 

was a transitory hospice for the poor, 

miserable, pilgrims, passengers, ‘crippled’ and 

infirm.  
In addition to this one located in Corpo de Deus 

Street, existed in Coimbra at least 7 

hospitals/shelters between the 14th and the 

15th centuries. It is to be remembered that only 

with D. Manuel I was created, in this city, the 

first Royal Hospital. Until then, assistance was 

provided by these small institutions. 

 

Therefore, we hereby list the main shelters: 

• (1332) – Santa Maria Chapel. (Was 

instituted by Lourenço Pires. He had a small 

hospital and shelter for sick and poor 

people with five beds. This was located in 

the ancient Tinge-Rodilhas Street, which is 

nowadays  Bordalo Pinheiro Street) 

• (1343) –Santa Maria Brotherhood. (This 

had a shelter with four beds. The shelter’s 

houses faced the north side to Mendonça 

Yard and  Conde de Cantanhede houses, 

known, afterwards by the designation of 

‘Paço do Conde’ (Count Palace) refuge, and 

from the south side, to Azeiteiras Street.  

• (1367) – Hospital or shelter next to Corpo 

de Deus Chapel. 

• (?) – Milréos Shelter. (This was established 

in S. Pedro Street, in front of the church 

with the same title, and next to Alcáçova 

Palace. It had three beds with divisions in 

planks for the poor people to sleep. It 

remains to be seen the institution date. The 
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pobres dormirem. Desconhece-se a data da 
instituição. O documento mais antigo é um 
decreto do rei D. Afonso V do ano de 1468) 

• 1503 (?) – Albergaria e Confraria de S. 
Lourenço. (É desconhecida igualmente a 
data exacta da sua fundação. Sabe-se 
apenas que ainda existia no dia 23 de 
Setembro de 1503, em que acabou o 
tombo dos seus bens. Estava situada junto 
à Capela do Senhor do Arnado) 

• (?) – Hospital ou Albergaria de S. Cristovão. 
(Esta albergaria foi instituida por pessoa 
devota, e estava estabelecida nas 
imediações da igreja de S. Cristovão. Ainda 
existia em 1675) 

• Houve também as Albergarias da Mercê e 
Santa Luzia, das quais se não encontram 
inscrições precisas, a não ser as 
denominações que tinham. 

O Hospital de S. Marcos, a que também 
chamavam albergaria, estava situado ao cimo 
do Beco de S. Marcos, junto à antiga Rua da 
Esperança, hoje Rua Dr. João Jacinto, e tinha a 
sua confraria na igreja do Salvador. Foi 
instituído nos anos de 1290. 

most ancient document is a decree from 

King D. Afonso V from the year 1468) 

• 1503 (?) – S. Lourenço Shelter and 

Brotherhood. (Its foundation date also 

remains unknown. All that is known is that 

it still existed by September 23, 1503, when 

its assets’ register finished up. It was 

located next to Senhor do Arnado Chapel) 

• (?) – S. Cristovão Shelter and Brotherhood. 

(This shelter was instituted by a devote 

person and was established in the 

surroundings of S. Cristovão Church. It still 

existed in 1675) 

• There were also Mercê and Santa Luzia 

Shelters, from which we were not able to 

find accurate information, only their 

designations. 

 

S. Marcos hospital, also known as shelter, was 

located at the top of S. Marcos alley, next to 

the ancient Esperança Street, which is today Dr. 

João Jacinto Street, and had its brotherhood in 

Salvador Church. It was instituted in 1290’s. 

 
Utilização Inicial | Initial Use: 

Habitação / Albergue | Housing / Shelter 

 
Utilização Atual | Present Use: 

Habitação | Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XIX/XX (1ª metade) | 19
th

/20
th

 centuries (first half) 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

A área onde se encontra o edifício, é uma área 
arqueologicamente sensível. 
Além de estar em plena judiaria nova da 
cidade, encontra-se nas traseiras Capela de 
Nossa Senhora da Vitória (supostamente 
construída sobre a antiga sinagoga). 

 The area where the building is located is a very 

sensitive one in archaeological terms. 

In addition to being in the very new Jewish 

Quarter of the city, it is located in front of 

Nossa Senhora da Vitória Chapel (supposedly 

built over the ancient synagogue). 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel encontra-se na área de limite da 
Candidatura da Universidade de Coimbra a 

 The building is in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — Alta 
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Património Mundial, que desde Abril de 2011 
se encontra como património em vias de 
classificação (Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª 
Série, n.º 78 de 20 de Abril de 2011). Localiza-
se, ainda, em Área do Centro Histórico da 
Cidade de Coimbra com Grau de Proteção I, 
identificada no que diz respeito ao Património 
e segundo o Regulamento do Plano Director 
Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV. 
Paralelamente, com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia, deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de 
Impacte Arqueológico no qual se estabelecem 
e fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

and Sofia for inscription on the World Heritage 

List, since April 2011 and undergoing 

classification (Announcement n. 5286/2011, 

D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from April 20, 2011). It is 

located in the historic centre area as Protection 

Area Level 1, according to Coimbra Master 

Plan, article 56 (3), Chapter IV. Along with the 

requests for licensing works or communication, 

an archaeological impact  assessment report 

should be presented establishing and 

grounding the actions and measures to be 

adopted to ensure the identification, register 

and preservation of the archaeological heritage 

whose existence is known or considered 

probable (Municipal Framework for Urban 

Edifications – RMUE, article 8 ). 
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FICHA DE INVENTÁRIO/ INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City council inventory number:  

180038 

 
Designação | Name: 

Antigo Celeiro do Mosteiro de Santa Cruz | Santa Cruz Monastery Old Barn 

 
Localização | Location: 

Rua Olímpio Nicolau Fernandes, Santa Cruz, Coimbra   | Olímpio Nicolau Fernandes Street, Santa 

Cruz, Coimbra 

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

O antigo celeiro de Santa Cruz é ladeado, a 

norte, pela Rua de Montarroio e a Sul, pela Rua 

Olímpio Nicolau Rui Fernandes. 
Hoje fisicamente separado da Igreja do 

Mosteiro de Santa Cruz pela Rua Olímpio 

Nicolau Rui Fernandes, outrora ambos faziam 

parte dum grande complexo, através do qual 

os Crúzios dominavam a cidade económica e 

culturalmente. 

 The Santa Cruz old barn is sided, North, by the 

Montarroio Street and South by the Olímpio 

Nicolau Rui Fernandes Street. 

Currently physically separated from the Santa 

Cruz Monastery Church by Olímpio Nicolau Rui 

Fernandes Street, in the past both were part of 

a bigger complex through which the monks 

dominated the city in economic and cultural 

terms. 
 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

No atual edifício encontrava-se instalado o 

celeiro, pertencente ao complexo do Mosteiro 

de Santa Cruz de Coimbra, da Ordem dos 

Cónegos Regrantes de Santo Agostinho.  
O antigo celeiro, e a casa da fruta do mosteiro, 

construído no século XVII, mantém as 

características exteriores originais, exceto na 

zona Este, local onde foi demolida a Torre dos 

 In the current building existed a barn, 

belonging to the complex of Santa Cruz 

Monastery from the Order of Augustinian 

Canons. 

The old barn and the monastery’s fruit house, 

built in the 17
th

 Century, maintain the original 

exterior features. The only exception is the East 

zone where the Santa Cruz Bell Tower was 
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Sinos de Santa Cruz em 1935, após ter sido 

afetada por um sismo, que arrasou parte do 

edifício, ficando à vista o seu interior. 
O Imóvel tem três pisos e um carácter 

meramente utilitário. Na fachada principal, nos 

2º e 3º pisos observam-se 18 janelas de duas 

folhas de abrir, com cantaria  pétrea, exceto: o 

décimo vão do 2º piso que corresponde a uma 

porta de duas folhas de abrir, com guarda 

metálica em ferro forjado e o décimo segundo 

vão materializado por uma janela cega 

(encimada por um pequeno óculo protegido 

por guarda metálica); no 3º piso o décimo vão 

é semelhante ao do 2º piso, sendo neste que 

neste piso o décimo primeiro vão não passa de 

uma janela cega.  
O piso térreo tem também 18 vãos, sendo na 

sua maioria portas, como seria de esperar num 

celeiro, assim distribuídos: 

• janelas de duas folhas de abrir no 1º, 

5º, 7º, 9º e 10º vãos;  

• os 2º, 3º, 4º, 6º e 8º vãos 

correspondem a  portas de duas folhas 

de abrir, envidraçadas, sendo que o 4º 

vão tem o soco e a bandeira da porta 

em madeira;  

• o vão central do edifico (11º)  e o 16º 

correspondem a portões em madeira, 

de duas folhas de abrir, com bandeira 

envidraçada; 

• os 12º, 17º e 18 vãos, são janelas de 

duas folhas de abrir, protegidas por 

uma guarda metálica trabalhada, em 

ferro forjado;  

• o 13º vão  é uma janela cega e o 15º 

uma porta de duas folhas de abrir, 

protegida por guarda metálica 

semelhante à das janelas 

anteriormente descritas; 

• o 14º vão é um portão grande, com 

uma porta de três folhas de abrir e 

bandeira envidraçada. 
Todos os vãos da fachada têm orlas em 

cantaria pétrea simples. 
O edifício de forma retangular, com tetos 

constituídos por abóbadas de tijolo sobre 

pilares quadrados, simples, que estabeleciam 

um corredor central. Para este corredor 

abriam-se as portas para as várias 

dependências. 
Ao centro, do interior parte uma imponente 

demolished in 1935, after being affected by an 

earthquakethat destroyed part of the building 

and exposing its interior. 

The building has three doors with a mere useful 

purpose. In the main façade, on the second and 

third floors there are 18 two leaf windows with 

stone masonry. The exceptions are the 

following: on the second floor, the tenth pane is 

a two leaf door with metallic guardrail in wroth 

iron; the twelfth pane is a walled up window 

(with an eyeglass on top protected by a 

metallic guard); on the third floor, the tenth 

pane is similar to the one on the second floor 

and the eleventh pane is also a walled up 

window.  

 

The ground floor has also 18 panes, most of 

which are doors, as expected in a barn. The 

panes are distributed this way: 

• two leaf doors on the 1
st

, 5
th

, 7
th

, 9
th

 

and 10
th

 panes; 

• the 2
nd

, 3
rd

, 4
th

, 6
th

 and 8
th

 are two leaf 

glassed doors but the 4
th

 has a socle 

and an upper fixed pane made of 

wood; 

 

• the central pane of the building (the 

11
th

 pane) and 16
th

 pane are two leaf 

wooden doors with fixed sash glass 

window; 

• the 12
th

, 17
th

 and 18
th

 panes are two 

leaf windows, protected by a metallic 

guardrail in wrought iron; 

 

• the 13
th

 pane is a walled up window 

and the 15
th

 is a double leaf window 

protected by a metallic guardrail 

similar to those described before; 

 

• the 14
th

 pane is a triple leaf big door 

with upper fixed sash glass window. 

 

All the panes in the façade have simple stone 

masonry.  

This rectangular building has brick vaults on 

simple squared pillars on the ceiling that, 

together, shaped a central corridor. To this 

corridor opened the doors  of  several rooms. 

In the middle, from the inside, starts a grand 

staircase made of stone with the walls covered 
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escadaria, em pedra, com as paredes cobertas 

por um lambril de azulejos, azuis e brancos, 

tipo tapete, meramente decorativos, do século 

XVII. Mantém-se em bom estado de 

conservação 

in tiled wainscot, white and blue, rug type, only 

for decoration purposes, from the 17
th

 Century. 

It is still kept in good state of repair. 

 

 
Descrição Histórica:  Historical Description: 

O Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, 
masculino, imediato à Sé Apostólica, pertencia 

aos Cónegos Regulares de Santo Agostinho e à 

Congregação de Santa Cruz de Coimbra da qual 

foi sede, tendo sido fundado fora dos muros 

que cingiam a cidade, num espaço denominado 

“Banhos Reais”. 
Em 1131, a 28 de junho, foi fundado por D. 

Telo, arcediago da Sé de Coimbra, com a 

intenção de renovar a vida canónica, projeto a 

que aderiram cónegos da Sé, entre os quais D. 

Teotónio que veio a ser o primeiro prior do 

Mosteiro, e D. João Peculiar, mais tarde Bispo 

do Porto e Arcebispo de Braga. 
A vida comunitária começou em fevereiro de 

1132. 
O primeiro edifício monástico foi construído 

até cerca de 1150 e a igreja foi a 7 de janeiro 

de 1229. A construção do edifício primitivo foi 

dirigida por Mestre Roberto, arquiteto franco 

que anteriormente estaria a trabalhar nas 

obras da Catedral de Santiago de Compostela, 

sendo utilizadas técnicas e soluções 

recentemente introduzidas em Portugal.  
Em épocas sucessivas, o aspeto das diversas 

dependências foi sendo alterado 

profundamente, nomeadamente na época do 

priorado de D. Pedro Gavião, durante o 

reinado de D. Manuel I. Em 1507, depois das 

visitas deste monarca, o templo e as 

dependências conventuais foram 

completamente transformadas: as obras só 

terminaram no reinado de D. João III. Mais 

obras houve nos séculos XVII e XVIII. 
Era um Mosteiro com imensos privilégios. 

Desde 1154 que gozava do privilégio de 

isenção episcopal e o tesouro régio era ali 

guardado, bem como documentos da 

chancelaria régia. Este foi ainda o local 

escolhido para o túmulo do 1º Rei de Portugal 

que lhe confiou a guarda do escudo e da lança 

(D. Afonso Henriques), assim permanecendo 

até à batalha de Alcácer Quibir. 
Em 1200 a comunidade era composta por 52 

 The Coimbra Santa Cruz Monastery, men 

exclusive, reported directly to the Apostolic See 

andbelonged to the Canons Regular of Santo 

Agostinho and to the Coimbra Santa Cruz 

Congregation (that had its headquarter here). 

The Monastery was established outside the city 

walls in a place called “Banhos Reais” (royal 

baths). 

On June 28, 1131, D. Telo, archdeacon of 

Coimbra Cathedral, established the Monastery 

with the intention of renovating the canonical 

life. The cathedral canons joined the project, 

among them D. Teotónio, that became the first 

Monastery prior, and D. João Peculiar that 

became Oporto Bishop and Braga Archbishop. 

The communitarian life began on February 

1132. 

The first monastic building was built until 1150 

and the church by  January 7, 1229. The 

primitive building construction was headed by 

Master Roberto, a French architect that worked 

in the Santiago de Compostela Cathedral 

works, using techniques and solutions recently 

launched in Portugal.  
In successive epochs, the appearance of the 

diverse rooms deeply changed, particularly in 

the Prior D. Pedro Gavião period, during D. 

Manuel I kingdom. In 1507, after this king’s 

visit, the temple and the convent premises were 

completely transformed: the works only ended 

in  D. João II reign.  In the 17
th

 and 18
th

 

centuries there were more works. 

This Monastery had many privileges. Since 

1154 it had Episcopal exemption and the royal 

treasure was kept in the Monastery as well as 

royal chancellery documents. This was also the 

place where the first king of Portugal, D. 

Afonso Henriques, was buried, that trusted it 

the shield and spear custody, which happened 

until the Alcácer Quibir battle. 

 

In 1200 the community was composed by 52 

monks.  

In 1224, D. Sancho II gave the protection 
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religiosos. 
Em 1224, D. Sancho II concedeu o privilégio da 

proteção ao Mosteiro de Santa Cruz de 

Coimbra, a seus frades e a todas as igrejas, 

capelas, vilas e coutos que lhe pertencessem, 

privilégios estes confirmados pelo seus 

sucessor, D. Afonso III. 
Nele se desenvolveu uma escola claustral. A 

produção de manuscritos, durante o século XII 

e XIII, transformou-o num dos centros de 

referência do reino. A primeira menção relativa 

à atividade do “scriptorium” data da fase da 

fundação. O período de maior prosperidade 

material terá decorrido entre 1162 e o final do 

século XII. 
Nos finais da Idade Média o Mosteiro contava 

também com uma tipografia. 
A assistência aos pobres e a “cura animarum” 

marcaram a atividade do Mosteiro, 

decorrentes da espiritualidade canonical. 

Neste âmbito, o Mosteiro sustentou o hospital 

de S. Nicolau, fundado em meados do século 

XII, funcionando como hospício ou asilo de 

pobres, onde se praticava a cura de doentes, e 

desempenhou a sua atividade pastoral junto de 

diversas paróquias onde detinha jurisdição 

eclesiástica. 
De 1528 a 1547, na sequência da reforma, o 

Mosteiro foi objeto de obras significativas, 

dirigidas por Diogo e João de Castilho, Nicolau 

de Chanterene e João de Ruão, durante as 

quais se construíram, claustros novos, 

instalações para os colégios, dormitórios e 

oficinas. 
O Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra possuía 

uma biblioteca provida de livros raros, alguns 

produzidos no Mosteiro e outros doados, ou 

adquiridos no exterior, indicadores da rede de 

ligações institucionais, comerciais e culturais 

que santa cruz mantinha com outros centros 

religiosos, algumas delas bem distantes. 
Na posse da Ordem de Santo Agostinho, o 

Mosteiro somou benefícios papais e doações 

régias, o que permitiu a acumulação de um 

património considerável, ao mesmo tempo que 

consolidava a sua posição no plano político-

institucional e cultural do país. A sua escola foi 

fundamental nestes tempos medievais e ponto 

de passagem obrigatório para as elites do 

poder e da intelectualidade.  
O seu scriptorium foi o responsável pela 

máquina de propaganda do rei D. Afonso 

privilege to the Coimbra Santa Cruz Monastery, 

to its monks and to all the churches, chapels, 

villages and hunting grounds that belonged to 

the monastery. The privileges were confirmed 

by the descendant, D. Afonso III. 

 

In the monastery a monastic school was 

developed. The manuscript production, during 

the 12
th

 and 13
th

 Centuries transformed it in 

one of the reference centers of the kingdom. 

The first reference to the scriptorium activity 

was from its foundation phase. The period of 

most prosperity occurred between 1162 and 

the end of the 12
th

 Century. 

 

By the end of the Middle Ages, the monastery 

also had  typography. 
The assistance to the poor and the cura 

animarum affected the monastery life in its 

canonical spiritual aspect. The monastery 

supported S. Nicolau hospital, established in 

the middle of the 12
th

 Century, functioning as a 

psychiatric hospital or asylum for poor people 

where the sick were healed. It also performed a 

doctrinal activity in several parishes where it 

had its ecclesiastic jurisdiction.  

 

From 1528 to 1547, after the reformation, the 

monastery underwent significant works headed 

by Diogo and João de Castilho, Nicolau de 

Chanterene and João de Ruão. This was the 

period when new cloisters, colleges, dorms and 

repair shops were constructed.  

 

The Coimbra Santa Cruz Monastery had a 

library with rare books, some of them produced 

in the monastery and others donated or 

acquired abroad. This indicated the 

institutional, commercial and cultural 

relationship that Santa Cruz had with other 

religious centers, some of them faraway. When 

Santo Agostinho Order was in charge, the 

monastery achieved papal advantages and 

royal donations that allowed the gathering of a 

considerable legacy. At the same time, the 

monastery consolidated its political, 

institutional and cultural position in the 

country. Its school in these medieval times was 

essential and mandatory for the powerful and 

intellectual elite. 
The scriptorium was responsible for the 
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Henriques, não estranhando assim, que este 

tenha escolhido sepultar-se precisamente em 

Santa Cruz de Coimbra. 
* 

No edifício em estudo funcionaram o antigo 

celeiro e a casa da fruta do mosteiro. Foi por 

insistência do Governo Civil e decisão do 

município de 15 de julho de 1853, que se 

destinou a Casa Vermelha (antigo celeiro do 

mosteiro) a cadeia da cidade. 
Depois das obras de adaptação feitas pelo 

município, a 5 de setembro de 1856, deu-se a 

transferência dos presos, não só da Cadeia da 

Portagem (a que chamavam o inferno dos 

vivos), mas também os do Aljube então no 

Largo da Feira. 
O novo estabelecimento, que também se 

designava por Cadeia de Santa Cruz, era a 

antiga dependência do Mosteiro, também 

cedida ao município por Carta de Lei de 30 de 

julho de 1839. Para a adaptação desejada foi 

necessário despedir os inquilinos que a 

habitavam e ali comercializavam. 
O espaço foi, ao longo da primeira metade do 

século XX, muito cobiçado e envolto em 

polémica. A 5 de fevereiro de 1920 o município 

apreciava um pedido do Comandante da 

Guarda Nacional Republicana solicitando que a 

Cadeia Civil de Santa Cruz fosse despejada dos 

presos para ali instalar uma força daquela 

guarda, até então alojada no Pátio da 

Inquisição. Na sessão seguinte a Câmara 

Municipal roga ao Governo a transferência 

desses presos para a Cadeia Nacional, como 

forma de ceder o edifício à guarnição. 
Em julho de 1927, e sem qualquer deliberação 

camarária que o autorizasse, instalou-se 

naquele espaço o Comando Distrital da PSP (2ª 

esquadra), que ficou alojado em parte do rés-

do-chão. 
Mais tarde, a 15 de outubro de 1931 o 

Comandante da Polícia pede a cedência de 

todo o rés-do-chão para ali instalar um 

calabouço e, em agosto de 1932 para 

instalação de serviços da polícia nos baixos 

dessa cadeia. O município mandou despejar 

uma barbearia que aí existia. No ano seguinte, 

em junho de 1933 chega a ceder-se à Caixa 

Geral de Depósitos, Crédito e Previdência o 

edifício e terreno anexo onde se encontra a 

Cadeia da Comarca para construção da sua 

filial e onde também se previa a instalação da 

propaganda machine of the king D. Afonso 

Henriques. That is why he chose to be buried 

precisely in Coimbra Santa Cruz Monastery.  

 

* 
This building held the monastery’s old barn and 

fruit house. The Civil Government insisted and 

the City Hall  should decide on July 15,  1853 

that the Red House (the old barn) would 

become the city jail. 

 

After undergoing adaptation works, made by 

the municipality on September 5, 1856, the 

prisoners were transferred not only from the 

Portagem Jail (also called the “living hell”) but 

also from the Aljube in the Fair Square.  

 

The new premises, also known as Santa Cruz 

Jail, belonged to the Monastery also given to 

the municipality by legal document from July 

30, 1839. To make the desired adaptation it 

was necessary to evict the tenants that lived 

and worked in the commerce. 

 

The space was, during the first half of the 20
th

 

Century, highly coveted and polemic. On 

February 5, 1920, the City Hall analyzed a 

request from the national Guard Commander 

asking for the eviction of the Santa Cruz Jail 

prisoners. He wanted to install in that place a 

headquarters for that police force that had 

been, until then, installed in the Inquisition 

Patio. In the following session, the City Hall 

asks the Government to transfer the prisoners 

to the National Jail so that the building could 

be assigned to the force. 

In July 1927, without a municipal deliberation 

authorizing it, the District Command of the 

Public Security Police (2
nd

 police station) was 

installed in part of the ground floor. 

 

Later, on October 15, 1931 the Police 

Commander asks for the concession of all the 

ground floor to install a dungeon. In August 

1932, the City Hall evicted a barber’s shop so 

that the police could install some services in the 

lowest floor. In the following year, in June 

1933, the City Hall lends to Caixa Geral de 

Depósitos, Crédito e Previdência (the 

Governmental bank and welfare institution) the 

building and the annex land where the 
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Inspeção de Saúde e Esquadra da Polícia. 

Porém, em fevereiro de 1936, o município 

decide definitivamente que a construção da 

Caixa Geral de Depósitos se não faça na Cadeia 

de Santa Cruz. 
Em 1935 e, na sequência da queda da torre de 

Santa Cruz, desaparecia uma parte da 

estrutura a nascente, ficando um espaço 

devoluto, levantando-se a necessidade de 

transferir os presos para a Cadeia 

Penitenciária, o que aconteceu a 1 de junho de 

1936, com a transferência de 136 presos. 
No entanto, há muito que a miséria visível dos 

encarcerados numa área central da cidade, a 

falta de higiene e de humanitarismo, haviam 

conduzido à decisão de se construir a 

Penitenciária. Esta seria construída no local do 

antigo Colégio de Tomar, destinando-se ao 

cumprimento de penas maiores, continuando a 

cadeia de Santa Cruz, antigo celeiro dos 

crúzios, a servir para prisão preventiva e 

correcional. 
Nos finais de 1943 a PSP oficiava ao município 

solicitando a Casa Vermelha para instalação de 

alguns departamentos daquela corporação, em 

virtude do incêndio que destruíra, em 

novembro, as suas instalações alojadas no 

antigo Governo Civil de Coimbra, no Largo da 

Feira. Este pedido não foi bem aceite entre a 

Vereação, pois o espaço estava pensado para a 

Repartição de Obras e Biblioteca. Em abril de 

1945 o Comando Distrital de Coimbra da PSP 

passou a ocupar parte do edifício prisional de 

Santa Cruz, então devoluto, devido á 

transferência recente da cadeia para o novo 

espaço junto da Penitenciária.  
Com esta ocupação por parte da PSP estala 

nova discórdia. O Município pronuncia-se 

contra a instalação, alegando a PSP que a 

Câmara lhe fornecera a chave, ignorando se 

alguma deliberação havia sido tomada em 

contrário. O problema arrastou-se por anos, 

passando o município a fazer valer os seus 

direitos a partir de 1958, com base no parecer 

dos professores doutores Afonso Queiró e 

Ferrer Correia. 
Depois da instalação da PSP efetuaram-se 

obras de limpeza e restauro de acordo com as 

instruções dadas pelo Arquiteto Baltazar de 

Castro, Diretor Geral dos Edifícios e 

Monumentos Nacionais. 
Pelos finais dos anos 50 ali se encontravam 

Comarca Jail is housed to construct a branch. It 

is also previewed the installation of a Health 

Inspection and the Police Headquarters. But, in 

February 1936, the City Hall definitely decides 

that the bank construction should not go 

through in the Santa Cruz Jail. 

 

In 1935, after the Santa Cruz Tower crashed, a 

part of the west structure vanished and that 

space became void. Thus, the transference of 

the prisoners to the penitentiary was needed, 

which happened on June 1, 1936 with 136 

prisoners. 

 

However, the visible prisoner’s misery in the 

central area of the city, the lack of hygiene and 

humanitarianism led to the decision of building 

a Penitentiary. This was constructed in the 

place where the former Tomar College 

functioned, allocated to the severer penalties. 

The Santa Cruz jail, in the old barn, continued 

to fulfill temporary custody and correctional 

penalties. 

 

By the end of 1943, the Public Security Police 

(PSP) asked the City Hall to install in the Red 

House some departments of that corporation 

due to the fire that had occurred in November 

that destroyed their premises in the former 

Coimbra Civil Government, in the Fair Square. 

This request was not broadly welcomed by the 

city councilors because that area was 

structured to be the Work Department and 

Library. In April 1954, the District Command of 

the PSP occupied part of the building where the 

Santa Cruz prison was that was vacant because 

the jail had beentransferred to the new 

premises near the Penitentiary. 
With this occupation by PSP, new disagreement  

arose. The City Hall was against the installation 

of the police and the PSP said that the City Hall 

gave them the keys and didn’t know if there 

was a deliberation in contrary. This affair went 

on for several years and only in 1958 the City 

Hall won the dispute due to the opinion of the 

Afonso Queiró and Ferrer Correia, both 

university lecturers. 

 

After the installation of the PSP, the building 

underwent cleaning and restoration works 

according to the instructions given by the 
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instalados, além do Comando da 2ª Esquadra 

da PSP, os Serviços de Fiscalização do Leite da 

CMC. 
Apesar de por diversas ocasiões o edifício ter 

sido dado para demolição por necessidade 

urbanística, tal nunca aconteceu. Atualmente 

ali estão instalados diversos serviços 

camarários, mantendo-se no r/c o Comando da 

2ª Esquadra da PSP. Encontra-se em fase de 

conclusão o projeto de modernização da 

esquadra e de restauro/reabilitação dos pisos 

superiores para instalação de serviços 

municipais, de autoria dos Arq.tos Eduardo 

Mota e Luís Valido. 

architect Baltazar de Castro, General Director 

of the National Buildings and Monuments. 

By the end of the 50s, the District Command of 

the Public Security Police (2
nd

 police station) 

and the City Hall Milk Supervision Department 

were installed there. 

Although for several times the building to be 

demolished for urban necessity that never 

happened. In the present day, several 

municipal services work there and the police 

station is located on the ground floor. The 

project to modernize the police station and to 

restore the upper floors is being concluded so 

that the municipal services may be installed. 

The architects Eduardo Mota and Luís Valido 

are the authors of the project. 
 
Utilização Inicial | Initial Use: 

Celeiro | Barn 

 
Utilização Atual | Present Use: 

Esquadra da PSP / Serviços Municipais | Police Station / Municipal Services 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XVI / XIX / XX / XXI | 16
th

/19
th

/20
th

/21
st

 Centuries 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Cronologia:  Chronology: 

1131.07.28 – Fundação do Mosteiro por D. 

Telo, Cónego Regrante de Santo Agostinho, 

com 12 companheiros, a quem o rei doou o 

lugar dos Banhos Reais; nesta data, véspera da 

festa dos Santos Apóstolos Pedro e Paulo, foi 

lançada a 1ª pedra deste mosteiro. 
Século XVII – Construção do edifício. 
1836.11.30 – Portaria da Comissão Interina do 

Crédito Público (com referência a outra do 

Ministério da Fazenda de 17 do mesmo mês) 

em que se manda ficar à disposição da 

Administração-Geral do Distrito de Coimbra o 

Edifício do Extinto Mosteiro de Santa Cruz. 
1836.12.04 – Através de ofício do 

Administrador-Geral ao Administrador do 

Concelho, ordenou-se que este pusesse à 

disposição da Câmara os edifícios de Santa 

Cruz para acomodação das repartições 

públicas. 
1837.01.10 – Portaria do Ministério do Reino 

 1131.07.28 – Monastery’s foundation by D. 

Telo, Augustan Canon Regular, along with 12 

fellows, to whom the king donated the Banhos 

Secos lands. In this date, the day before the 

Holy Apostles Paul and Peter Solemnity, was 

laid the foundation stone of the monastery. 

17th Century – Construction of the building. 

1836.11.30 – Ordinance of the Internal 

Commission of the Public Debt (referring a 

ministerial ordinance from the 17
th

 November) 

where the building of the former Santa Cruz 

Monastery should be available to the Coimbra 

General- Administration. 

1836.12.04 – Through a letter from the General 

Administrator to the Municipal Administrator, 

this should make available to the City Hall the 

Santa Cruz buildings to accommodate public 

departments.  

1837.01.10 – Kingdom ministerial ordinance 

determining the General Administration Office 
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onde se manda remover para o edifício do 

extinto Mosteiro de Santa Cruz a Secretaria da 

Administração Geral, e se encarregou o 

Administrador Geral que se fizesse a 

distribuição do edifício para os diversos 

destinos das Repartições Públicas. 
1837.04.21 – Auto da Câmara Municipal onde 

se faz, novamente, a distribuição do edifício 

para Repartições Públicas; a Câmara seria 

responsável por alugar tudo o que fosse para 

alugar, e seria também responsável por fazer 

obras, reparos e consertos em cada uma das 

Repartições Públicas até onde cheguem as 

forças do seu rendimento. 
1839.07.30 – Carta de Lei que cede as 

instalações do extinto Mosteiro de Santa Cruz 

ao Município de Coimbra. 
1840.01.04 – A Câmara Municipal fez-se 

representar ao Governo, pedindo-lhe que 

esclareça a lei que concedeu à Câmara o 

extinto Mosteiro de Santa Cruz. 
1840.07.01 – Foi proposto e aprovado que em 

cumprimento da Lei de 30 de julho de 1839, 

que concedeu à Câmara o Mosteiro de Santa 

Cruz, Horta e sua encosta, com a condição de 

se abrirem duas entradas de serventia pública 

para a Fonte Nova e Bairro Alto, se proceda à 

abertura desta última quanto antes. 
1842.10.31 – Foram pedidas pelo Governo 

Civil, para o Comissário em Chefe, as 

Hospedarias do extinto Mosteiro de Santa 

Cruz, que a Câmara não cedeu, alegando 

estarem destinadas a outro fim. 
1842.12.17 – Deliberou-se demolir, quanto 

antes, todas as casas do Mosteiro de Santa 

Cruz desde o cunhal da porta chamada do 

carro até ao cunhal das hospedarias e 

transferir a Administração do Correios para 

aquelas hospedarias, para ali se fazer uma 

praça de venda de cereais. 
1853.07.15 – Decisão do município de instalar 

no antigo celeiro do Mosteiro de santa Cruz a 

cadeia da cidade. 
1854.05.20 – Lavraram-se autos de 

arrendamento das lojas do Celeiro (…), tudo do 

edifício do Mosteiro de Santa Cruz. 
1854.07.15 – A Comissão encarregada da 

construção da cadeia tendo deliberado 

aproveitar para prisão provisória a antiga Casa 

Vermelha, também chamada “Hospedaria dos 

Moços Fidalgos”, em Santa Cruz, pediu à 

Câmara os meios necessários para a nova 

to move to the building of the extinct Santa 

Cruz Monastery. The General Administrator 

should allocate the various public departments 

in the building.  

 

 

1837.04.21 – City Hall report showing a new 

distribution of the space to public departments. 

The City Hall should be responsible for lending 

every space and also for the works, restoration 

and repairing in each public department within 

its financial possibilities. 

 

 

1839.07.30 – Legal document that grants the 

premises of the extinct Santa Cruz Monastery 

to Coimbra City Hall. 

1840.01.04 – The City Hall asked the 

Government to clarify the law that granted the 

municipality the extinct Santa Cruz Monastery. 

 
1840.07.01 – It was proposed and approved, 

complying with the Law from July 30, 1839 that 

gave the City Hall the Santa Cruz Monastery, 

garden and its hill, the urgent opening of the 

two public roads to the Fonte Nova and Bairro 

Alto. 

 

1842.10.31 – The Civil Government asked the 

extinct Santa Cruz Monastery’s guesthouses to 

return it to the Chief Commissioner. But the City 

Hall refused it alleging that they had already a 

purpose.  
1842.12.17 – There was a deliberation to 

demolish, as soon as possible, every houses of 

the Santa Cruz Monastery from the “Carro” 

door angle to the guesthouses angle and 

transfer the Post Office Administration to those 

guesthouses to transform it in a cereal 

commercial plaza.  

1853.07.15 – Municipal decision to install the 

old Santa Cruz Monastery barn in the city jail. 

 

1854.05.20 – The deeds of the barn shops 

lending were drawn up, in the Santa Cruz 

Monastery premises. 

1854.07.15 – The commission in charge of the 

jail construction decided that the old Red House 

in Santa Cruz, also known as “Young Nobleman 

Guesthouse”, should serve as temporary jail. 

The commission asked the City Hall the 
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construção. 
1854.08.10 – Quanto à transferência da Cadeia 

para a Casa Vermelha, lembra que a Câmara 

ficará privada das rendas que recebe daquele 

edifício, e ainda terá de concorrer com as 

despesas da sua adaptação a cadeia. 
1854.11.02 – O Governo Civil insiste para que, 

por qualquer forma, a Câmara faça obras na 

Casa Vermelha e a destine a cadeia, em 

substituição das cadeias da Portagem e do 

Aljube. A Câmara entende que aquele local é 

impróprio, por prejudicar a feira de milho que 

se realiza no pátio daquela Casa Vermelha, e 

vir a prejudicar o mercado que se pensa 

instalar na Horta de Santa Cruz. 
1854.12.21 – O Governo Civil oficia à Câmara 

sobre a Cadeia de Santa Cruz nos seguintes 

termos: «achando-se votados 500$000 réis 

para uma Cadeia, e julgando a Câmara menos 

conveniente o local escolhido [a Casa 

Vermelha] pelas razões expostas no ofício de 3 

de Novembro, se a Câmara tem local mais 

conveniente e se acha habilitada para maior 

despesa, delibere como entender, mas em 

todo o caso realize o melhoramento de que se 

trata com a brevidade possível». 
1855.05.09 – Tendo o Visconde da Luz visitado 

o edifício de Santa Cruz, onde há casas vagas, e 

necessitando delas a mala-posta para a sua 

instalação, foi resolvido alugá-las para este 

serviço público. A Câmara arrenda à Mala-

Posta umas lojas na parte do edifício que ligava 

o corpo do celeiro e hospedaria, onde hoje 

está a PSP, ao próprio edifício do Mosteiro, na 

denominada “Porta do Carro”. Pouco tempo aí 

se manteve, porque foi necessário demolir 

esse edifício. Passou a mala-posta para uma 

das alas que fechava o Jardim da Manga, já 

pertença da Câmara. 
1856.01.31 – O Governador Civil declarou na 

sessão que pretendendo a Junta Geral do 

Distrito fazer uma cadeia provisória na Casa 

Vermelha, de Santa Cruz, para a fatura da qual 

a Câmara concorreria com 500$000 réis, e as 

restantes Câmaras do distrito entrariam com a 

sua quota-parte (a história de sempre: a Junta 

Geral do Distrito dispunha do edifício 

municipal, que ainda hoje o é, e atribuía à 

Câmara a despesa de adaptação a cadeia do 

edifício que veio até aos nossos dias). 
1856.02.28 – A pedido do Governo Civil a 

Câmara despede os inquilinos que habitavam 

necessary resources to the new construction. 

 

1854.08.10 – Because the jail would be 

transferred to the Red House, the City Hall 

would not have the revenues from the rents of 

that building and would have to pay the 

expenditures with the jail adaptation works. 

1854.11.02 – The Civil Government insists that, 

by any means, the City Hall must do the works 

in the Red House so that it can be a jail to 

substitute the Portagem and Aljube jails. The 

municipality defends that the place is 

inappropriate because it will jeopardize the 

corn fair that occurs in the Red House patio and 

it can also endanger the market to be installed 

in the Santa Cruz garden.  

1854.12.21 – The Civil Government writes a 

letter to the City Hall about the Santa Cruz jail, 

saying: “there are 500 réis [old portuguese 

coin] to build the jail and the place chosen to 

install it is considered by the municipality less 

convenient by the exposed reasons in the letter 

from November 3. If the City Hall has a more 

convenient place and has the means to do it, it 

can decide the best way to do it, but bear in 

mind that the improvement works are urgent”. 

 

1855.05.09 – The Luz Viscount visited the Santa 

Cruz building with its vacant houses. The Postal 

Services needed the space and it was rented to 

install that public service there. The City Hall 

rented the Postal Services some stores in the 

part of the building that connected the barn 

and the guesthouse, where the PSP is 

nowadays, to the Monastery building in the 

called “Carro Door”. But it stood there for a 

short time because it was necessary to 

demolish that building. The Post Office moved 

to one of the wings that enclosed Manga 

Garden that belonged already to the City Hall. 

1856.01.31 – The Civil Government declared in 

the meeting that the Administrative Council of 

Coimbra District wanted to build a provisional 

jail in the Red House in Santa Cruz. The City Hall 

should contribute with 500 réis and the rest of 

the district municipalities should also pay their 

part (this story is recurrent: the Administrative 

Council of the District used the municipal 

building, it still is today, and assigned to the 

City Hall the jail adaptation expenses, that 

survived until now). 
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ou comerciavam na Casa Vermelha, para ali se 

instalar a Cadeia Civil. 
1856.09.05 – Neste dia são mudados os presos 

da imunda cadeia da portagem para a Cadeia 

de Santa Cruz, prisão que ocupou parte 

daquele edifício onde agora está a secção de 

trânsito e o bar da PSP. 
1857.06.04 – O Vereador Parreira propôs que, 

não tendo segurança a Cadeia de Santa Cruz, 

nas grades e portas, se aplique nela todo o 

ferro da antiga Cadeia da portagem e que o 

edifício desta se venda em praça. 
1872.04.25 – Foram escolhidos Miguel Osório 

Cabral de Castro, Adrião Pereira Forjaz de 

Sampaio e o Visconde de S. Jerónimo, três dos 

quarenta maiores contribuintes, para 

estudarem a reforma da cadeia distrital. 
1873.04.17 – O Presidente chama a atenção da 

Câmara para as obras do largo da cadeia, 

aprovando-se que lhe seja retirado o 

gradeamento porque, indo-se construir uma 

penitenciária, a cadeia de Santa Cruz seria 

vendida para lojas. 
1873.10 – Em outubro realizaram-se diligências 

para a construção de uma cadeia distrital, 

continuando a prisão preventiva e correcional 

na Cadeia de Santa Cruz, antigo celeiro dos 

frades crúzios.  
Século XX – Durante este século teve a 

ocupação da cadeia civil. 
1920.05.05 – Pedido à Câmara, da Guarda 

Nacional Republicana para se instalarem no 

edifício onde estava a Cadeia Civil de Santa 

Cruz. 
1927.07 – Instalação do Comando Distrital da 

PSP no antigo Celeiro do Mosteiro de Santa 

Cruz. 
1931.10.15 – Comando da PSP pede a cedência 

de todo o rés-do-chão do edifício do antigo 

Celeiro do Mosteiro de Santa Cruz; 
1935 – Queda da Torre nascente do Mosteiro 

de Santa Cruz, destruindo parte do celeiro do 

Mosteiro. 
1936.06.01 – 136 presos são transferidos da 

Cadeia de Santa Cruz para a Cadeia 

Penitenciária. 
1943 – PSP solicita a Casa Vermelha para 

instalar outras dependências da sua 

corporação. 

1856.02.28 – The Civil Government asked the 

City Hall to evict the tenant that lived and 

worked in the Red House so that the civil jail 

could be installed. 
1856.09.05 – In this day the prisoners from the 

filthy Portagem Jail moved to Santa Cruz Jail. 

That prison occupied part of that building 

where today exists the PSP traffic section and 

bar. 

1857.06.04 – Due to security needs in Santa 

Cruz Jail, the councilor Parreira proposed that 

the guardrails from the Portagem Jail should be 

put in the doors and panes of the new jail and 

that building should be sold. 
1872.04.25 – Three of the forty greater 

taxpayers, Miguel Osório Cabral de Castro, 

Adrião Pereira Forjaz de Sampaio and the S. 

Jerónimo Viscount were chosen to study the 

district jail reform. 

1873.04.17 – The Mayor draw the attention of 

the City Hall to the jail yard works approving 

the railguards removal because, with the new 

jail construction, Santa Cruz jail would be sold 

to install shops. 

 

1873.10 – In October there were some actions 

towards the construction of a district jail. The 

preventive and correctional Santa Cruz Jail 

continued to work in the old barn of the Santa 

Cruz monks. 

20th Century – During this century it was 

occupied by the civil jail. 

1920.05.05 – The National Guard asked the 

City Hall to be installed in the building where 

the Santa Cruz civil jail was. 

 

1927.07 – Installation of the District Command 

of the Public Security Police in the Santa Cruz 

Monastery old barn. 

1931.10.15 – PSP District Command asks for 

the assignment of all the  ground floor of the 

Santa Cruz Monastery old barn. 

1935 – The east tower of the Santa Cruz 

monastery crashed, destroying part of the 

monastery’s barn. 

1936.06.01 – 136 prisoners are transferred 

from the Santa Cruz Jail to the Penitentiary. 

 

1943 – PSP asks to install other sections of its 

corporation in the Red House.  
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Curiosidades:  Interesting facts: 

“A 3 de janeiro de 1935, pelas 17.20h, a cidade 

testemunhava a derrocada da Torre de Santa 

Cruz, também conhecida por Torre dos Sinos. 

Contudo, há muito que se sabia do estado de 

ruína avançada da torre. Desde o início do 

século que se promoveram diversas vistorias, 

que foram confirmando o acentuar do desnível. 

Com a situação no limite, a ameaçar a 

integridade física dos transeuntes e edifícios 

contíguos, as autoridades optaram por 

provocar o seu fim através da introdução de 

água. 

A Torre fora edificada no século XVI, no âmbito 

das reformas promovidas pelos Cónegos 

Regrantes de Santa Cruz, sobre um conjunto de 

construções acasteladas, denominadas Torre 

Velha. A freguesia e Coimbra deixavam perder 

a única torre que então se erguia na cidade, 

exemplo mal estudado da arquitetura remota. 

Depois da derrocada levantou-se discussão 

sobre o destino a dar aos terrenos onde 

estivera implantada. O espaço, pertença da 

diocese, seria trocado em 1968 com terrenos 

municipais localizados na Rua António José de 

Almeida. Mas só no mandato do Presidente 

Mendes Silva (1983-85) se aprovou, construiu e 

concluiu, a bela escadaria nela se integrando a 

setecentista Fonte dos Judeus, proveniente do 

muro ao cimo do pavilhão do peixe do Mercado 

Municipal.” 
(in. João Pinho, 2010) 

 “On January 3, 1935, at 7.20 pm, the city 

witnessed the crash of the Santa Cruz Tower, 

also known as Bell Tower. 
However, the advanced decay of the tower was 

well known for a long time. Since the beginning 

of the century several inspections had been 

promoted confirming the growth of the 

irregular ground. With the situation in its limit, 

threatening the physical integrity of the people 

passing and the nearby buildings, the 

authorities opted to promote its end by 

introducing water. 
The tower was built in the 16th Century, in the 

framework of the reforms promoted by the 

Santa Cruz Regular Canons in a set of castle 

type buildings, that they called Old Tower. The 

parish and Coimbra lost the only tower that 

existed then in town, a badly studied example 

of the remote architecture. 
After the collapse, a discussion was raised 

about the destiny of the lands where the tower 

stood. The area, belonging to the diocese 

would be exchanged in 1968 by municipal 

lands placed in the António José de Almeida 

Street. But only when Mayor Mendes Silva was 

in office (1983-85) the beautiful staircase 

integrating the Jews Fountain from the 18th 

Century coming from the wall in the upper part 

of the fish pavilion of the Municipal Market 

was approved, built and concluded.” 
(in João Pinho, 2010) 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Embora estejamos perante um imóvel do 

século XVI, há muito que estes terrenos 

pertenciam ao Mosteiro de Santa Cruz. 
Surgem referências de que anteriormente à 

construção do celeiro, aqui existiam pequenas 

casas do Mosteiro, pelo que se considera uma 

área com potencial arqueológico. 

 Although the building is from the 16
th

 Century, 

the lands belonged to the Santa Cruz 

Monastery for a long time. There are 

references that indicate small houses belonging 

to the Monastery prior to the barn 

construction. That is why it is considered an 

area with archaeological potential. 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel encontra-se na área de proteção 

do Monumento Nacional “Mosteiro de Santa 

Cruz” (Decreto de 16.06.1910, DG n.º 136, de 

23-06-1910) e na área de limite da Candidatura 
da Universidade de Coimbra a Património 
Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 

como património em vias de classificação 

(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 

 This building is located in the Protection Zone 

of the National monument “Santa Cruz 

Monastery” (Decree from  June 16, 1910, 

General Decree 136 from  June 23, 1910) and in 

the limit area of the nomination of the 

University of Coimbra — Alta and Sofia for 
inscription on the World Heritage List, and is, 

since April 2011, undergoing classification 
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de 20 de Abril de 2011). 
Está, também, inserido na área do centro 

histórico identificada no que diz respeito ao 

Património e segundo o Regulamento do Plano 

Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 

como área de Proteção Grau I. Paralelamente 

com qualquer pedido de licenciamento ou 

comunicação prévia deve ser apresentado 

Relatório de Avaliação de Impacte 

Arqueológico no qual se estabelecem e 

fundamentam as ações e medidas a adotar 

para assegurar 
a identificação, registo e preservação do 

património arqueológico cuja existência seja 

conhecida ou considerada provável (art.º 8º 

RMUE). 

(Announcement n. 5286/2011, D.R., 2
nd

 Series, 

n. 78 from 20 April 2011). 

It is located in the historic center area as 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV. Along 

with the requests for licensing works or 

communication, an archeological 

impact assessment report should be presented. 

In it, all actions and measures to be adopted to 

ensure the identification, register and 

preservation of the archeological heritage 

whose existence is known or considered 

probable must be established and well 

grounded (Municipal Framework for Urban 

Edifications-RMUE, article 8). 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:   

--- 

 
Designação | Name: 

Pátio da Inquisição, nº 1 / Rua Pedro Rocha, n.º 33-37 | Inquisition Patio, 1 / Pedro Rocha Street, 

33-37 
 
Localização | Location: 

Pátio da Inquisição, Santa Cruz, Coimbra  | Inquisition Patio, Santa Cruz, Coimbra 

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel fica situado no gaveto do Pátio da 
Inquisição com a Rua Pedro Rocha. Este espaço 
ficou famoso por aí ter funcionado o Colégio 
das Artes (Séc. XVI) e posteriormente o 
Tribunal do Santo Oficio (entre os séculos XVI e 
XIX). 
Este maciço de construções está hoje muito 
modificado, sendo escassas as referências aos 
edifícios e às transformações que sofreram ao 
longo dos séculos. 

 This building is located in the corner, between 

the Inquisition Patio square and Pedro Rocha 

Street. It became famous because the building 

housed the early College of Arts (16
th

 Century) 

and after that the Holy Office (between the 16
th

 

and 19
th

 Centuries). 

Today, this set of buildings has considerably 

changed. The references to the old buildings 

and the correspondent changes through the 

years are scarce. 
 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

O edifício está localizado no gaveto entre duas 
artérias, sendo que tem três pisos para a Rua 
Pedro Rocha e dois para o Pátio da Inquisição.  
Na fachada da Rua Pedro Rocha o piso térreo 
(enterrado para o Pátio da Inquisição), trata-se 

 This is a corner building, between two streets. It 

has three floors facing the Pedro Rocha Street 

and two facing the Inquisition Patio. 

In the Pedro Rocha Street façade, the ground 

floor (hidden in the ground on the Inquisition 
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de um espaço comercial, devoluto de 
momento da elaboração da presente ficha, 
com uma porta e uma janela (vão de porta 
encerrado por baixo) transformada em montra 
com um vão fixo. Estes vãos são em alumínio. 
No 2.º piso existem duas janelas de madeira de 
guilhotina e no 3.º piso uma única porta de 
sacada com duas folhas de madeira de abrir e 
gradeamento alinhado com a fachada e fixo à 
cantaria. 
No piso térreo da fachada do Pátio da 
Inquisição existem uma porta de madeira de 
duas folhas de abrir, uma janela de madeira de 
duas folhas de abrir e uma janela de pequenas 
dimensões protegida por guarda metálica. No 
piso superior existe uma janela de guilhotina e 
uma porta de sacada de madeira de duas 
folhas de abrir e gradeamento de ferro fixo à 
cantaria à semelhança da outra fachada. 
Todos os vãos, de ambas as fachadas, tem 
cantaria pétrea em razoável estado de 
conservação. 
A cobertura é em telha cerâmica vermelha tipo 
lusa. 

Patio) has a shop, vacant by the time this sheet 

was produced. On the ground floor there is a 

door and a window (it was a door that was 

closed in its lower part) transformed into a 

shop window. Both are in aluminum.  

On the second floor there are two wooden sash 

windows. On the third floor there is only one 

wooden double leaf balcony door and a 

guardrail in line with the wall and attached to 

the masonry.  

On the ground floor of the Inquisition Patio 

façade there is a wooden double leaf door and 

one small window protected by a metallic 

guard. On the upper floor there is  a sash 

window and a wooden double leaf balcony 

door with a metallic guardrail attached to the 

masonry, similar to the other façade.  

 

All the windows and doors have masonry in 

reasonable conservation conditions. 

 

The roof is made of red ceramic tiles Lusa type. 

                                                                  
Utilização Inicial | Initial use: 

Habitação | Housing 

 
Utilização Atual | Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Séculos XIX / XX | 19
th 

/ 20
th

 Centuries 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Estamos perante uma zona bastante sensível. 
No século XVI foi neste espaço construído o 
Colégio de S. Miguel e Todos os Santos, único 
do qual não possuímos plantas apenas temos 
breves descrições de alguns espaços. 
É importante que qualquer obra seja 
obrigatoriamente acompanhada de 
arqueólogo, para que possamos conhecer um 
pouco mais deste espaço colegial. 

 This area is archeologically quite sensitive. In 

the 16
th

 Century was built in this same place 

the São Miguel de Todos os Santos College, the 

only one of which there are no plans, there are 

only brief descriptions of some parts.  

It is important that every work has mandatory 

supervision of an archeologist so that we can 

find more about that College. 

 
 
 



 3 

Administrativamente:   Administrative Process: 

Apesar do imóvel não se encontrar inserido nas 
áreas de proteção dos imóveis classificados 
naquela área (Rua da Sofia – IIP Imóvel de 
Interesse Público, Decreto n.º 516/71, DG n.º 
274, de 22-11-1971 – e Mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra – Monumento Nacional, DG (II 
Série), n.º 44, de 21-02-1958), este localiza-se 
em área do centro histórico da Cidade de 
Coimbra com Grau de Proteção I, identificada 
no que diz respeito ao Património e segundo o 
Regulamento do Plano Director Municipal, 
ponto 3, art.º 56º, Cap. IV. Paralelamente com 
qualquer pedido de licenciamento ou 
comunicação prévia deve ser apresentado 
Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

 Despite not being in a protection area of any 

classified building (Sofia Street – Property of 

Public Interest, Decree 516/71, General Decree 

274, from 22-11-1971 – and Santa Cruz 

Monastery – National Monument, General 

Decree (II Series) 44 from 21-02-1958), the 

building is located within the historic centre 

area as Protection Area Level 1, according to 

Coimbra Master Plan, article 56 (3), Chapter IV. 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archaeological impact  

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archaeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications – RMUE, 

article 8). 

 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Profissão | Profession:  Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Pátio da Inquisição, nº 2 | Inquisition Patio, 2 

 
Localização | Location: 

Pátio da Inquisição, Santa Cruz, Coimbra | Inquisition Patio, Santa Cruz, Coimbra 

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

Este imóvel fica situado no Pátio da Inquisição. 
Espaço este que ficou famoso por aí ter 
funcionado o Colégio das Artes (Séc. XVI) e 
posteriormente o Tribunal do Santo Oficio 
(entre os séculos XVI e XIX). 
Este maciço de construções está hoje muito 
modificado, sendo escassas as referências aos 
edifícios e às transformações que sofreram ao 
longo dos séculos. 

 This building is located in the Inquisition Patio. 

This area became famous because the early 

College of Arts (16
th

 Century) was located here 

and afterwards the Holy Office (between the 

16
th

 and 19
th

 Centuries). 

Today, this set of buildings has considerably 

changed. The references to the old buildings 

and the correspondent changes through the 

years are scarce. 
 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

O edifício tem três pisos com a fachada 
principal voltada para o Pátio da Inquisição. 
No piso térreo existem três vãos simétricos em 
alumínio lacado com a porta central de acesso 
ao espaço comercial. As duas janelas são de 
duas folhas de abrir, com bandeira envidraçada 

 This is a three floor building with its main 

façade facing the Inquisition Patio. 
On the ground floor there are three symmetric 

spans in lacquered aluminum with a central 

door to the shop. The two double leaf windows 

have a fixed upper glass pane. Each leaf of the 
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e a porta central possui também duas folhas de 
abrir, sendo cada folha comporta três vidros 
quadrados na sua metade superior. Os três 
vãos possuem cantaria pétrea. 
No 2.º piso existem duas janelas de madeira de 
guilhotina com cantaria pétrea. Acima deste 
piso fica parte da cobertura, sendo o terceiro 
piso recuado. Neste último piso são visíveis 
duas janelas de madeira de duas folhas de abrir 
com guarnições em madeira. A cobertura é em 
telha cerâmica tipo lusa de barro vermelho. O 
conjunto dos dois pisos inferiores é 
emoldurado por cunhais em pedra, que o 
destacam dos edifícios adjacentes. 

double leaf central door has three squared 

glasses in its superior half. The door and the 

windows have stone masonry. 

 

On the second floor there are two wooden sash 

windows and stone masonry. Above this floor is 

one part of the roof because the last floor is 

setback. On the last floor there are two wooden 

double leaf windows with wooden trim. The 

roof is in red ceramic tiles Lusa type. The set of 

the two lower floors is framed by stone wall 

corners, making this building stand out among 

the others close to it. 

                                                                
Utilização Inicial | Initial use: 

Habitação | Housing 

 
Utilização Atual | Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Séculos XIX / XX | 19
th 

/ 20
th

 Centuries 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Estamos perante uma zona bastante sensível. 
No século XVI foi neste espaço construído o 
Colégio de S. Miguel e Todos os Santos, único 
do qual não possuímos plantas apenas temos 
breves descrições de alguns espaços. 
É importante que qualquer obra seja 
obrigatoriamente elaborada por arquiteto e 
acompanhada por arqueólogo, para que 
possamos conhecer um pouco mais deste 
espaço colegial. 

 This area is archeologically quite sensitive. In 

the 16
th

 Century in this same place was located 

São Miguel de Todos os Santos College, the 

only one of which we have no plans, there are 

only brief descriptions of some parts.  

It is important that every work is designed by 

an architect and monitored by an archeologist, 

so that we can find more about that College. 

 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Apesar do imóvel não se encontrar inserido nas 
áreas de proteção dos imóveis classificados 
naquela área (Rua da Sofia – IIP Imóvel de 
Interesse Público, Decreto n.º 516/71, DG n.º 
274, de 22-11-1971 – e Mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra – Monumento Nacional, DG (II 
Série), n.º 44, de 21-02-1958, este encontra-se 
localizado em espaço delimitado como Área do 
Centro Histórico da Cidade de Coimbra com 
Grau de Proteção I, de acordo com o previsto 

 Despite not being in a protection area of any 

classified building (Sofia Street – Property of 

Public Interest, Decree 516/71, General Decree 

274, from 22-11-1971 – and Santa Cruz 

Monastery – National Monument, General 

Decree (II Series) 44 from 21-02-1958), the 

building is located within the historic centre 

area as Protection Area Level 1, according to 

Coimbra Master Plan, article 56 (3), Chapter IV. 

Along with the requests for licensing works or 
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no Regulamento do Plano Director Municipal, 
ponto 3, art.º 56º, Cap. IV. Paralelamente com 
qualquer pedido de licenciamento ou 
comunicação prévia deve ser apresentado 
Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

communication, an archaeological impact  

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archaeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications – RMUE, 

article 8). 

 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Pátio da Inquisição, n.º 6 | Inquisition Patio, 6 

 
Localização | Location: 

Pátio da Inquisição, Santa Cruz, Coimbra  | Inquisition Patio, Santa Cruz, Coimbra 

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

Este imóvel fica situado no Pátio da Inquisição. 

Este espaço ficou famoso por aí ter funcionado 

o Colégio das Artes (Séc. XVI) e posteriormente 

o Tribunal do Santo Oficio (entre os séculos XVI 

e XIX). 

Este maciço de construções está hoje muito 

modificado, sendo escassas as referências aos 

edifícios e às transformações que sofreram ao 

longo dos séculos. 

 This building is located in the Inquisition Patio. 

It became famous because the building housed 

the early College of Arts (16
th

 Century) and 

after that the Holy Office (between the 16
th

 and 

19
th

 Centuries). 

Today, this set of buildings has considerably 

changed. The references to the old buildings 

and the correspondent changes through the 

years are scarce. 

 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

Este edifício sofreu uma intervenção recente, 

estando um pouco descaracterizado, 

destacando-se no Pátio da Inquisição pela sua 

diferença. 

 Um dos vãos do edifício serve de 

atravessamento para um dos pátios 

 This building underwent rehabilitation works 

recently that mischaracterized it. It stands out 

in the Inquisition Patio because it is different 

from the others. 

One of the building’s doors serves as crossing 

zone to one of the patios around the Inquisition 
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circundantes do Pátio da Inquisição. O edifício 

aparenta três pisos pela frente e quatro pelas 

traseiras que pode ser motivado pela 

inclinação da sua cobertura de uma só água.  

Relativamente à sua fachada principal, o piso 

térreo tem a passagem situada à esquerda de 

acesso ao pátio posterior e ainda três portas. A 

mais ampla serve de montra do espaço 

comercial que está ainda desocupado e as 

portas à direita, uma por onde se acede à loja e 

a outra por onde se acede à parte habitacional, 

ambas com duas folhas de abrir e bandeira, 

tudo envidraçado). O piso intermédio é 

rasgado por 3 janelas de uma só folha de abrir 

basculante. No piso superior há uma varanda 

com guarda metálica a toda a largura da 

fachada que recua neste piso, como 

tipicamente nos acrescentos. De acesso à 

varanda existem 3 portas de duas folhas de 

abrir envidraçadas, entre as quais se localizam 

2 janelas do mesmo género das portas. A 

varanda é coberta e o forro é de painéis que 

imitam madeira, igual ao teto do túnel de 

atravessamento do imóvel. O beirado é de 

telha vermelha tradicional de capa e canudo. 

A guarnição dos vãos é em cantaria de 

aparência recente e não respeita as proporções 

usuais, sendo a sua expressão demasiado 

delgada, eventualmente, para marcar a época 

da reabilitação.   

O tubo de queda é em inox. Os vãos são em 

madeira pintada de branco. 

Patio. The building seems to have three floors 

when looking at it from the front but has four 

floors from the back, which happens due to the 

inclination of the shed roof. 

As for the main façade, the ground floor has 

the crossing area on the left side and other 

three doors at the center and right side. The 

wider door is a shop window of a vacant shop. 

The door to the right gives access to the shop 

and the last one gives access to the houses. 

These two double leaf doors have glass fixed 

panes.The middle floor has three single leaf 

hopper windows. On the upper floor there is a 

balcony with metallic guardrail over the entire 

width of the façade, setback on this floor, 

typical of the added floors. There are three 

double leaf balcony doors made of glass. 

Between them there are two double leaf glass 

windows. The balcony has a ceiling lining with 

wooden-like panels, similar to the ceiling of the 

crossing tunnel of the building. The eave is in 

red annular roofing tile. 

 

The stone masonry is recent and does not 

respect the normal proportions because it is too 

thin, probably to stress the style of the recovery 

epoch.  

 

The rainwater drainage is made of iron. The 

spans are made of wood painted in white. 

                                                                 
Utilização Inicial | Initial use: 

Desconhecida | Unknown 

 
Utilização Atual | Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XXI | 21
st 

Century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Estamos perante uma zona bastante sensível. 

No século XVI, junto a este espaço, estava 

construído o Colégio de S. Miguel de Todos os 

Santos, do qual não existem plantas, apenas 

 This area is archeologically quite sensitive. In 

the 16
th

 Century the São Miguel de Todos os 

Santos College was built near this place, and of 

which there are no plans, only brief descriptions 
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breves descrições de alguns espaços. 

Quaisquer obras serão obrigatoriamente 

acompanhadas por arqueólogo credenciado, 

para garantir maior conhecimento deste 

espaço colegial. 

of some parts.  

Every work has mandatory supervision of an 

accredited archeologist so that more 

information about this College can be found. 

 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Apesar do imóvel não se encontrar inserido em 

áreas de protecção dos imóveis classificados 

sitos naquela zona (Rua da Sofia – IIP Imóvel de 

Interesse Público, Decreto n.º 516/71, DG n.º 

274, de 22-11-1971 – e Mosteiro de Santa Cruz 

de Coimbra – Monumento Nacional, DG (II 

Série), n.º 44, de 21-02-1958), este encontra-se 

em área do centro histórico identificada no que 

diz respeito ao Património e segundo o 

Regulamento do Plano Director Municipal, 

ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, como área de 
Protecção Grau I. Paralelamente com qualquer 

pedido de licenciamento ou comunicação 

prévia deve ser apresentado Relatório de 

Avaliação de Impacte Arqueológico no qual se 

estabelecem e fundamentam as ações e 

medidas a adotar para assegurar 

a identificação, registo e preservação do 

património arqueológico cuja existência seja 

conhecida ou considerada provável (art.º 8º 

RMUE). 

 Despite not being in a protection area of any 

classified building (Sofia Street – Property of 

Public Interest, Decree 516/71, General Decree 

274, from 22-11-1971 – and Santa Cruz 

Monastery – National Monument, General 

Decree (II Series) 44 from 21-02-1958), it is 

within the historic centre area as Protection 

Area Level 1, according to the Coimbra Master 

Plan, article 56 (3), Chapter IV. Along with the 

requests for licensing works or communication, 

an archaeological impact  assessment report 

should be presented establishing and 

grounding the actions and measures to be 

adopted to ensure the identification, register 

and preservation of the archaeological heritage 

whose existence is known or considered 

probable (Municipal Framework for Urban 

Edifications – RMUE, article 8). 

 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 

                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 

Profissão | Profession:  Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 

Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 

the Historic Centre of Coimbra Municipality 

Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO/ INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City council inventory number:   

--- 

 
Designação | Name: 

Pátio da Inquisição, nº 22-23 | Inquisition Patio, 22-23 

 
Localização | Location: 

Pátio da Inquisição, Santa Cruz, Coimbra  | Inquisition Patio, Santa Cruz, Coimbra 

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

Este imóvel fica situado no Pátio da Inquisição. 
Espaço este que ficou famoso por aí ter 
funcionado o Colégio das Artes (Séc. XVI) e 
posteriormente o Tribunal do Santo Oficio 
(entre os séculos XVI e XIX). 
Este maciço de construções está hoje muito 
modificado, sendo escassas as referências aos 
edifícios e às transformações que sofreram ao 
longo dos séculos. 

 This building is located in the Inquisition Patio. 

It became famous because the building housed 

the early College of Arts (16
th

 Century) and 

after that the Holy Office (between the 16
th

 and 

19
th

 Centuries). 

Today, this set of buildings has considerably 

changed. The references to the old buildings 

and the consequent changes through the years 

are scarce. 
 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

O edifício tem três pisos até à cimalha e, ainda, 
aproveitamento de sótão sobressaindo na 
cobertura uma mansarda. 
No piso térreo existem três portas dispostas de 
forma simétrica sendo a central de maiores 
dimensões que as laterais.  

 The building has three floors up to the 

architrave and a standing out mansard roof 

allowing a better use of the area available. 

On the ground floor there are three symmetric 

doors and the central one is bigger than the 

other two. 
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O 2.º e 3.º pisos são idênticos entre si, tendo 
cada um três vãos de janela de guilhotina em 
madeira. Todos os vãos possuem guarnição de 
cantaria pétrea e a cimalha em pedra lavrada.  
Na mansarda superior são visíveis uma porta 
central (de duas folhas de abrir) e duas janelas 
laterais de guilhotina dando para uma pequena 
varanda com gradeamento encastrada na 
cobertura. 
O beirado é em telha de capa e canudo e a 
cobertura é de telha de barro vermelho. 
A caleira e o tubo de queda são de pvc 
(dissonante) verde, sendo a caleira sustentada 
por suportes em ferro forjado. 

The second and third floors are identical: each 

with three wooden sash windows. Every 

window has stone masonry and carved stone 

architrave. 

 

In the mansard there is a central double leaf 

door and two lateral sash windows that have a 

small balcony with guardrail built on the roof. 

 

The eave is in annular roofing tile and the roof 

is made of red ceramic tile.  

The gutter and the rain drain pipe are made of 

green PVC (well preserved). The gutter pipe is 

attached with wrought iron bracing. 
                                                                 
Utilização Inicial | Initial use: 

Habitação | Housing 

 
Utilização Atual | Present use: 

Habitação | Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Séculos XIX / XX | 19th / 20th Centuries 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Estamos perante uma zona bastante sensível. 
No século XVI foi neste espaço construído o 
Colégio de S. Miguel e Todos os Santos, único 
do qual não possuímos plantas apenas temos 
breves descrições de alguns espaços. 
É importante que qualquer obra seja 
obrigatoriamente elaborada por arquitecto e 
acompanhada por arqueólogo, para que 
possamos conhecer um pouco mais deste 
espaço colegial. 

 This area is archeologically quite sensitive. In 

the 16
th

 Century in this same place was located 

the São Miguel de Todos os Santos College, the 

only one that we have no plans of, there are 

only brief descriptions of some parts.  

It is important that every work is mandatorily 

elaborated by an architect and supervised by 

an archeologist so that we can find more about 

that College. 

 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Apesar do imóvel não se encontrar inserido nas 
áreas de protecção dos imóveis classificados 
naquela área (Rua da Sofia – IIP Imóvel de 
Interesse Público, Decreto n.º 516/71, DG n.º 
274, de 22-11-1971 – e Mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra – Monumento Nacional, DG (II 
Série), n.º 44, de 21-02-1958, este encontra-se 
localizado em espaço delimitado como Área do 
Centro Histórico da Cidade de Coimbra com 
Grau de Proteção I, de acordo com o previsto 

 Despite not being in a protection area of any 

classified building (Sofia Street – Property of 

Public Interest, Decree 516/71, General Decree 

274, from 22-11-1971 – and Santa Cruz 

Monastery – National Monument, General 

Decree (II Series) 44 from 21-02-1958), this 

building is within the Coimbra historic center 

area as Protection Area Level 1, according to 

the Coimbra Master Plan, article 56 (3), 

Chapter IV. Along with the requests for 
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no Regulamento do Plano Director Municipal, 
ponto 3, art.º 56º, Cap. IV. Paralelamente com 
qualquer pedido de licenciamento ou 
comunicação prévia deve ser apresentado 
Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adoptar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

licensing works or communication, an 

archeological impact assessment report should 

be presented. In it, all actions and measures to 

be adopted to ensure the identification, register 

and preservation of the archeological heritage, 

whose existence is known or considered 

probable, must be established and well 

grounded (Municipal Framework for Urban 

Edifications-RMUE, article 8). 

 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO/ INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Pátio da Inquisição, nordeste | Inquisition Patio, Northeast 

 
Localização | Location: 

Pátio da Inquisição, Santa Cruz, Coimbra | Inquisition Patio, Santa Cruz, Coimbra 

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

Este imóvel fica situado no Pátio da Inquisição. 
Este espaço ficou famoso por aí ter funcionado 
o Colégio das Artes (Séc. XVI) e posteriormente 
o Tribunal do Santo Ofício (entre os séculos XVI 
e XIX). 
Este maciço de construções está hoje muito 
modificado, sendo escassas as referências aos 
edifícios e às transformações que sofreram ao 
longo dos séculos. 

 This building is located in the Inquisition Patio. 

It became famous because the building housed 

the early College of Arts (16
th

 Century) and 

after that the Holy Office (between the 16
th

 and 

19
th

 Centuries). 

Today, this set of buildings has considerably 

changed. The references to the old buildings 

and the consequent changes through the years 

are scarce. 
 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

É um edifício mais baixo que os adjacentes, 
tendo apenas 2 pisos. No piso inferior, existem 
dois arcos, um dos quais serve como passagem 
para áreas posteriores de acesso ao edifício 
adjacente – Ala Central do antigo Colégio das 
Artes. O segundo arco terá sido fechado para 
aproveitamento de espaço em época posterior 

 This is building is smaller than the contiguous 

ones, having two floors. On the ground floor 

there are two arches, one of which serves as 

crossing zone to other areas in the back of the 

building that is contiguous to the Central Wing 

of the ancient College of Arts. The second arch 

was walled up for better  use of the space, after 
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à sua construção, possuindo uma janela 
quadrada e um óculo elíptico.  
O piso superior possui três janelas idênticas 
desprovidas de cantaria. São  de forma 
retangular ao baixo, incaracterísticas, o que 
indicia uma construção do séc. XX.  
A cobertura é de telha cerâmica vermelha com 
4 águas. 

its construction. It has a squared window and 

an elliptical eyeglass. 

The upper floor has three identical windows 

with no masonry. They are rectangular, 

uncharacteristic, indicating that this is a 

construction from the 20
th

 Century.  

The square hip roof is in red ceramic tile. 

 
Utilização Inicial | Initial use: 

Desconhecida | Unknown 

 
Utilização Atual | Present use: 

Serviços | Services 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XX | 20
th 

Century 

 
Arquitecto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Estamos perante uma zona bastante sensível. 
Tendo nesta área funcionado o Colégio das 
Artes no século XVI e a Inquisição nos séculos 
seguintes, não temos dados que nos provem o 
que aqui estaria construído. Seriam 
certamente casas de apoio à inquisição, sendo 
imprescindível o trabalho da arqueologia para 
nos “reconstruir o espaço” à época, e assim 
ficarmos a conhecer melhor o passado da 
nossa cidade. 

 This is a quite archeological sensitive area. 

Here existed the College of Arts in the 16
th

 

Century and the Holly Office in the following 

centuries. We do not have enough data to 

prove what was built in this area. Probably 

houses that  supported the Inquisition. The 

work of archeology is mandatory to allow the 

“reconstruction of the space” of that epoch in 

order to get better knowledge of our city past. 

 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Apesar do imóvel não se encontrar inserido nas 
áreas de proteção dos imóveis classificados 
naquela área (Rua da Sofia – IIP Imóvel de 
Interesse Público, Decreto n.º 516/71, DG n.º 
274, de 22-11-1971 – e Mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra – Monumento Nacional, DG (II 
Série), n.º 44, de 21-02-1958), este encontra-se 
dentro da área do centro histórico identificada 
no que diz respeito ao Património e segundo o 
Regulamento do Plano Director Municipal, 
ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, como área de 
Protecção Grau I. Paralelamente com qualquer 
pedido de licenciamento ou comunicação 
prévia deve ser apresentado Relatório de 
Avaliação de Impacte Arqueológico no qual se 
estabelecem e fundamentam as ações e 

 Despite not being in a protection area of any 

classified building (Sofia Street – Property of 

Public Interest, Decree 516/71, General Decree 

274, from 22-11-1971 – and Santa Cruz 

Monastery – National Monument, General 

Decree (II Series) 44 from 21-02-1958), the 

building is within the historic center area as 

Protection Area Level 1, according to the 

Coimbra Master Plan, article 56 (3), Chapter IV. 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archeological 

impact assessment report should be presented. 

In it, all actions and measures to be adopted to 

ensure the identification, register and 

preservation of the archeological heritage, 

whose existence is known or considered 
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medidas a adotar para assegurar 
a identificação, registo e preservação do 
património arqueológico cuja existência seja 
conhecida ou considerada provável (art.º 8º 
RMUE). 

probable, must be established and well 

grounded (Municipal Framework for Urban 

Edifications-RMUE, article 8). 

 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Pátio da Inquisição, “Árbitros” | Inquisition Patio, “Árbitros” 

 
Localização | Location: 

Pátio da Inquisição, Santa Cruz, Coimbra  | Inquisition Patio, Santa Cruz, Coimbra   

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

Este imóvel fica situado no Pátio da Inquisição. 
Este espaço ficou famoso por aí ter funcionado 
o Colégio das Artes (Séc. XVI) e posteriormente 
o Tribunal do Santo Oficio (entre os séculos XVI 
e XIX). 
Este maciço de construções está hoje muito 
modificado, sendo escassas as referências aos 
edifícios e às transformações que sofreram ao 
longo dos séculos. 

 This building is located in the Inquisition Patio. 
It became famous because the building housed 
the early College of Arts (16th Century) and 
after that the Holy Office (between the 16th and 
19th Centuries). 
Today, this set of buildings has considerably 
changed. The references to the old buildings 
and the correspondent changes through the 
years are scarce. 

 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

O edifício está em ruína, mantendo-se a 
fachada com dois pisos e a empena lateral 
esquerda com os vãos em cantaria. Os vãos do 
piso térreo, cinco portas, mantêm-se 
encerrando o acesso ao interior do edifício. No 
piso superior existem as cantarias 
correspondentes a cinco vãos de janela 
alinhados verticalmente com os do piso térreo 

 The building is in ruins, maintaining its two 
ground façade and the side gable with the 
spans in stone masonry. The ground floor spans 
and the five doors, are maintained and prevent 
the access to the building’s interior. On the 
upper floors there are stone masonries 
corresponding to five window spans vertically 
aligned with those from the ground floor, from 
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das quais se mantêm a bandeira e uma delas 
com duas folhas de abrir. Na empena, que se 
mantem ainda, restam as cantarias com a 
abertura de três janelas. A outra empena é de 
encosto com outro edifício. 
Da cobertura já nada resta, cimalha e o interior 
desapareceu quase por completo, embora 
existam fotografias das pré-existências 
resultantes de vistorias levadas a efeito pela 
Câmara. 

which the pane is kept and one of them with 
double leaf. In the gable, that it still maintains,  
remain the stone masonries with the opening 
for three windows. The other gable is the 
backrest of another building.        
There are no remainings from the roof, coping 
and the interior has almost completely 
disappeared, although there are photographs 
from the pre-existent parts of the building 
resulting from the Municipality’s inspections.    

                                                                 
Descrição Histórica:  Historical Description: 

Sendo uma zona de baldio até aos inícios do 
século XVI, foi com a reforma do ensino que D. 
João III fez em Portugal que este espaço 
começou a tomar forma. 
Projetada a Rua da Sofia, o Colégio de S. 
Miguel e Todos os Santos foi o primeiro a ser 
edificado, construção esta intimamente ligada 
à transferência definitiva da Universidade para 
Coimbra.  
Com a reforma do Mosteiro de Santa Cruz na 
década de 30 do século XVI, e a conjugação de 
esforços entre o monarca e Frei Brás de Braga, 
deu-se início à arrojada construção de colégios, 
para os quais foi necessário reunir toda uma 
série de condições propícias à sua execução e 
pleno funcionamento. Era o primeiro passo 
para a projeção a nível nacional de um ensino e 
uma cultura liderados pelos crúzios. 
O Mosteiro de Santa Cruz adquiriu os meios 
materiais e humanos para que tal pudesse ser 
posto em prática. Houve compra e troca de 
terrenos, e vieram professores de França para 
que tudo pudesse avançar. 
Planeado para 12 colegiais, o Colégio de S. 
Miguel era destinado a canonistas e teólogos, 
que deveriam vestir uma loba de cor castanho-
escuro e becas de pano roxo, sendo interdito 
sair à cidade ou qualquer outro sítio com o 
hábito. O Reitor deveria ser eleito na véspera 
do dia de S. Miguel, sempre numa cerimónia 
com missa e confirmado pelo Reitor. 
Os dois colégios (o de S. Miguel e o de Todos-
os-Santos) foram avaliados por Diogo de 
Castilho em “hum conto e sete çentos mil reais 
pouco mais ou menos”. Projectados em 1535, 
o colégio de Todos-os-Santos (mais pequeno 
que o de S. Miguel) iniciou as suas funções 
mais cedo que o colégio vizinho. 
O Colégio de S. Miguel teria uma envergadura 

 This was a waste land until the beginnings of 
the 16th century, only with D. João III education 
reform this space begun to take form. With the 
design of Sofia Street, S. Miguel e Todos os 
Santos College was the first to be built. Its 
construction is closely connected to the 
definitive transference of the University to 
Coimbra.  
 
With the renovation of Santa Cruz Monastery in 
the 30’s of the 16th century, and the 
conjunction of efforts between the monarch 
and the Friar Brás de Braga, the far-reaching 
construction of the Colleges began, for which 
all the conditions were needed for its execution 
and full functioning. That was the first step 
towards the projection at a national level of the 
education and culture led by Santa Cruz Monks. 
Santa Cruz Monastery acquired the material 
and human resources to accomplish it. Lands 
were purchased and exchanged, and teachers 
came from France so that everything could 
advance. 
S. Miguel College, planned for 12 collegiate, 
was destined to canonists and theologians, 
who should wear a dark brown vestment 
(‘loba’) and purple fabric shoes. They were even 
forbidden to leave the College without these 
garments. The Rector should be elected in S. 
Miguel’s day eve, always in a ceremony with a 
mass and confirmed by the Rector.   
The two Colleges (S. Miguel and Todos-os-
Santos) were evaluated by Diogo de Castilho in 
“hum conto e sete çentos mil reais pouco mais 
ou menos”(value in Portuguese coin). 
Projected in 1535, Todos-os-Santos College 
(smaller than S. Miguel) started its functions 
earlier than the neighbouring College. 
S. Miguel College is believed to have a different 
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diferente do de Todos-os-Santos, pois poderia 
projetar-se pela Rua da Sofia de uma forma 
mais ampla. Embora estivesse já a funcionar 
em 1542, as obras prolongaram-se até à 
entrega ao Colégio das Artes, num trabalho de 
colaboração entre Diogo de Castilho e João de 
Ruão. Sabe-se, por testemunho tardio, da 
existência de um claustro em pedra de Ançã; 
do lado norte do claustro, construíram-se oito 
celas para os aposentos dos colegiais; do lado 
sul do claustro ficava o Refeitório, a Cozinha, a 
Igreja e outras dependências que serviriam de 
oficinas ao Colégio. Na entrada do Colégio era 
visível uma enorme escadaria, também em 
pedra de Ançã. 
   O claustro de S. Miguel estender-se-ia por 
uma área cujos limites estão estabelecidos a 
sul e a nascente e cuja extensão para norte 
deveria coincidir com a infraestrutura criada 
pelos inquisidores (corredor dos inquisidores 
localizados no piso superior).  
A Igreja de S. Miguel foi posteriormente 
adaptada a sala de aulas no Colégio das Artes. 
Localizada na ala sul do claustro, a presença da 
igreja é um dado inquestionável também pelo 
regulamento que obriga os colegiais a ouvirem 
missa diária, no Verão às 6 horas e no Inverno 
às 7h. 
A mancha ocupada pelo colégio S. Miguel 
partiria de Todos-os-Santos e desenvolver-se-ia 
no acompanhamento da Rua da Sofia, 
correndo paralela às três casas pequenas e 
duas grandes, de três pisos, construídas aí pelo 
mosteiro, num alinhamento que depois se viria 
a prolongar para norte e a Inquisição adaptou 
às casas dos guardas. 
O casco destes Colégios encontrava-se ainda 
admiravelmente conservados em 1796, à data 
em que José Carlos Magne os incluía nos 
desenhos do seu levantamento no Largo de 
Sanção, vias e edifícios circundantes. 

* 
As obras destes colégios, cujo projeto é 
provavelmente da autoria de Diogo de 
Castilho, tiveram o seu início em 1535, 
decorrendo ainda as obras quando em 1548, D. 
João III pediu os edifícios ao Prior de Santa Cruz 
para aí instalar o Colégio das Artes. 
As obras de construção e adaptação do Colégio 
das Artes terão começado nesse mesmo ano, 
ficando à frente da intervenção o arquiteto-
construtor Diogo de Castilho, embora se saiba 

scale from Todos-os-Santos College, as it could 
project to Sofia Street in a wider way. 
Although it was already operating in 1542, the 
works   extended to the delivery to the Arts 
College, in a collaboration work between Diogo 
de Castilho and João de Ruão. There were, 
according to a late testimony, a cloister in Ançã 
stone; from the north side, 8 cells for the 
collegiate; on the south side of the cloister was 
the refectory, the kitchen, the church and other 
dependencies that served as College 
workshops.  On the entrance of the College 
there was an enormous staircase, also in Ançã 
stone.  
 
S. Miguel cloister extended over an area whose 
limits were established at south and east and 
whose extension to north should coincide with 
the infra-structure created by the inquisitors 
(inquisitors’ corridor located on the upper 
floor). 
S. Miguel Church was subsequently adapted as 
classroom in the Arts College. Located in the 
southern wing of the cloister, the presence of 
the church is an unquestionable fact for the 
regulation obliged the collegiate to attend the 
diary mass, at 6 o’clock during summer and 5 
o’clock during winter.   
The area occupied by S. Miguel College started 
from Todos-os-Santos College and developed 
along Sofia Street, parallel to the three small 
houses and two big ones, three floors each, 
built by the Monastery, in an alignment that 
would then prolong north and that the 
Inquisition later adapted as guards houses.  
 
These Colleges’ hull was still admirably 
conserved in 1796, when José Carlos Magne 
included it in the designs of his survey in Sansão 
Yard, lanes and surrounding buildings. 
 

* 
These Colleges’ works, whose project is thought 
to belong to Diogo de Castilho, began in 1535, 
and they were still on when, in 1548, D. João III 
requested the buildings to Santa Cruz Priest to 
install the Arts College. 
   
The building works for the construction and 
adaptation of the Arts College would start on 
that same year. The responsible for the works 
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que as empreitadas parcelares foram 
entregues a outros mestres. 
Pode afirmar-se que no Colégio das Artes se 
firmaram construtivamente as formas da 
Renascença, pois foi aqui que Castilho lançou o 
esquema das partes baixas dos claustros dos 
colégios, formado por arcos divididos em 
grupos de dois, que se apoiam em colunas 
jónicas, separadas por pilares. A sua 
originalidade está nas volutas dispostas ao 
contrário da forma clássica, isto é, têm o corpo 
dos enrolamentos para fora. 
Para além do claustro, que ainda hoje se pode 
admirar em parte, no espaço que ficou 
conhecido por “Lanço Novo” existiam ainda 
cerca de uma dezena de salas de aula e um 
refeitório. No andar superior estavam situados 
os 54 quartos, com acesso a três varandas, e a 
Sala dos Autos Públicos. 
Apesar das boas acomodações surgiram 
problemas graves de organização interna, 
nomeadamente relacionados com a vinda de 
mestres estrangeiros. 
Para pôr cobro a esta situação, D. João III 
decidiu entregar, a 10 de Setembro de 1555, a 
direção e as instalações do Colégio das Artes à 
Companhia de Jesus, chegada a Portugal em 
1542. 

* 
Os Jesuítas conservaram-se na Rua da Sofia até 
1566, data em que as instalações são ocupadas 
pelo Tribunal da Inquisição, onde esteve até 
ser extinta, em 1821. Esta instituição começou 
a ocupar o Lanço Novo do Colégio das Artes e 
pouco tempo depois, devidamente autorizados 
pela Companhia de Jesus, os antigos colégios 
(S. Miguel e Todos-os-Santos) e as casas 
pertencentes na Rua da Sofia. 
A ocupação dos edifícios por parte da 
Inquisição fez praticamente desaparecer as 
velhas construções. As instalações foram sendo 
adaptadas: para a Rua da Sofia ficava a “Porta 
da Bica”, por onde entravam os presos. Havia 
outra entrada pelo Pátio de S. Miguel, que já 
não existe, mas o núcleo principal voltava-se 
para o Pátio da Inquisição. 
Neste espaço, à direita, situavam-se os 
“Aposentos dos Inquisidores”, com terraço 
avarandado, por baixo localizava-se a “Casa do 
Tormento”, ladeada de diversas celas. 

* 
Com o fim do Tribunal da Inquisição (aviso 

was the architect-builder Diogo de Castilho, 
although it is known that the parcelled work 
contracts were delivered to other masters. 
It can be said that, in the Arts College, the 
Renaissance forms were established, as it was 
here that Castilho launched the scheme of the 
lower parts of the Colleges’ cloisters, formed by 
arches divided in groups of two, supported by 
ionic columns, separated by pillars.   Its 
originality lies on the scrolls placed the other 
way round to the classic way, i.e., with the 
body of the scrolls turned to the outside. 
 
Besides the cloister, that can still be partially 
seen nowadays, there were, in the area that 
became known as “Lanço Novo”, about a dozen 
of classrooms and a refectory. On the upper 
floor, there were 54 rooms, with access to 3 
balconies, and the Public Acts Hall. 
 
Notwithstanding the good accommodations, 
there were serious problems related with the 
internal organisation, namely due to the arrival 
of masters from abroad. 
To put an end to this situation, on September 
10, 1555, D. Joao III handed over the direction 
and installations of the Arts College to the 
Company of Jesus, which had arrived to 
Portugal in 1542.  

* 
The Jesuits stayed in Sofia Street until 1566, 
when the installations were occupied by the 
Holy Office until it was extinct, in 1821. This 
institution began to occupy the ‘”Lanço Novo” 
of the Arts College and, shortly after, duly 
authorised by the Company of Jesus, they also 
occupied the ancient Colleges (S- Miguel and  
Todos-o-Santos) and the houses belonging to 
Sofia Street. 
The occupation of these buildings by the Holy 
Office almost made the old constructions 
disappear. The installations were gradually 
adapted: “Porta da Bica” that served as the 
prisoners’’ entrance, was turned to Sofia Street.  
There was also another entrance by S. Miguel 
Patio, that does not exist anymore, but whose 
main nucleus was turned to the Holy Office. 
In this space, on the right, were the 
“Inquisitors’ Quarters”, with a terrace, and 
below was the “Casa do Tormento”, flanked by 
several cells. 
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régio de 22 de Setembro de 1821) os edifícios 
passaram para a mão de particulares e da 
Câmara Municipal. As convulsões das lutas 
liberais e a instauração da República deixaram 
os edifícios abandonados, até serem, em parte, 
restaurados em 1935 para a instalação da 
“Casa dos Pobres”, obra apadrinhada pelo 
Estado Novo. As restantes dependências 
ficaram afetas a várias entidades políticas e 
culturais, tal como acontece com o edifício em 
estudo, que foi entregue ao Município e 
sofrido várias intervenções ao longo dos 
tempos. 
A 28 de Maio de 1953, inauguraram-se nestes 
espaços uma série de estruturas municipais, 
tais como uma dependência da fiscalização do 
peixe, um posto de pesos e medidas e um 
balneário público. 

* 
With the end of the Holy Office (royal 
announcement from September 22, 1821) the 
building became propriety of private owners 
and the Municipality’s. With the liberal 
struggles’ convulsions and the proclamation of 
the Republic the buildings were abandoned 
until they were partially restored, in 1935 for 
the installation of “Casa dos Pobres” (House of 
Poor). These works were sponsored by the 
“Estado Novo” (Second Republic) regime. The 
remaining dependencies were allocated to 
several political and cultural institutions, as 
well as this building, which was handed over to 
the Municipality and suffered many 
interventions over the time. 
On the may 28, 1953 several municipal 
structures were inaugurated in these areas, as, 
for example, a dependency of the fish 
supervision, a weights and measures station 
and a public bath. 

 
Utilização Inicial | Initial use: 

Colégio Universitário / Serviços | University College / Services 

 
Utilização Atual | Present use: 

Devoluto (a entrar brevemente em obras) | Vacant (works soon) 

 
Época de Construção | Construction Date: 

Séculos XVI – XIX / XX | 16th to 19th / 20th centuries 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

A área onde se encontra o edifício, é uma área 
arqueologicamente sensível, pois poderão, 
através de sondagens e/ou arqueologia 
vertical, surgirem achados/ vestígios dos 
antigos colégios ou da inquisição, que 
contribuam para reinterpretar “melhor” a 
história da época.  
Paralelamente a estas questões, poderá ser 
possível que a casa em questão tenha acoplado 
ou esteja erguida sobre construções anteriores 
ao século XIX, ainda que não estejam 
documentadas. 

 The area where the building is located is a very 
sensitive one in archaeological terms. In this 
place, archaeological excavations may reveal 
vestiges from the ancient colleges or the 
Inquisition, that may help us better understand 
the History of that period.      
At the same time, it is possible that the referred 
house has attached or was built over 
constructions previous to the 19th Century, 
although there are no documents to prove it. 

 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Apesar do imóvel não se encontrar inserido nas  Although the building is not in a protection 
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áreas de proteção dos imóveis classificados 
naquela área (Rua da Sofia – IIP Imóvel de 
Interesse Público, Decreto n.º 516/71, DG n.º 
274, de 22-11-1971 – e Mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra – Monumento Nacional, DG (II 
Série), n.º 44, de 21-02-1958), este encontra-se 
dentro da área do centro histórico identificada 
no que diz respeito ao Património e segundo o 
Regulamento do Plano Director Municipal, 
ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, como área de 
Proteção Grau I. Paralelamente com qualquer 
pedido de licenciamento ou comunicação 
prévia deve ser apresentado Relatório de 
Avaliação de Impacte Arqueológico no qual se 
estabelecem e fundamentam as ações e 
medidas a adotar para assegurar a 
identificação, registo e preservação do 
património arqueológico cuja existência seja 
conhecida ou considerada provável (art.º 8º 
RMUE). 

area of the classified buildings of that area 
(Sofia Street – Property of Public Interest, 
Decree 516/71, General Decree 274, from 22-
11-1971 – and Santa Cruz Monastery – 
National Monument, General Decree (II Series) 
44 from 21-02-1958), it is within the historic 
centre area as Protection Area Level 1, 
according to Coimbra Master Plan, article 56 
(3), Chapter IV. Along with the requests for 
licensing works or communication, an 
archaeological impact  assessment report 
should be presented establishing and 
grounding the actions and measures to be 
adopted to ensure the identification, register 
and preservation of the archaeological heritage 
whose existence is known or considered 
probable (Municipal Framework for Urban 
Edifications – RMUE, article 8). 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Pátio da Inquisição, nº24 a 27 | Inquisition Patio, 24 to 27 

 
Localização | Location: 

Pátio da Inquisição, Santa Cruz, Coimbra | Inquisition Patio, Santa Cruz, Coimbra   

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

Este imóvel fica situado no Pátio da Inquisição. 
Este espaço ficou famoso por aí ter funcionado 
o Colégio das Artes (Séc. XVI) e posteriormente 
o Tribunal do Santo Oficio (entre os séculos XVI 
e XIX). 
Este maciço de construções está hoje muito 
modificado, sendo escassas as referências aos 
edifícios e às transformações que sofreram ao 
longo dos séculos. 

 This building is located in the Inquisition Patio. 

It became famous because it housed the early 

College of Arts (16
th

 Century) and after that the 

Holy Office (between the 16
th

 and 19
th

 Centu-

ries). 

Today, this set of buildings has considerably 

changed. The references to the old buildings 

and the respective changes over the years are 

scarce. 
 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

Muito embora estejamos perante um espaço 
com uma história longínqua, o imóvel em 
questão terá sido construído nos inícios do 
século XIX, após a extinção do Tribunal de 
Santo Oficio, que se situava nessa zona. 
É um imóvel imponente, em forma de L, com 
três pisos e sobrado.  
 

 Although the area dates back to a remote his-

tory, the current building was built in the be-

ginning of the 19
th

 Century, after the extinction 

of the Holy Office located there. 

It is an impressive building, L shaped, with 3 

floors plus an additional one. 
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No rés-do-chão observam-se quatro portas, 
sendo que apenas uma será da época da 
construção: 
A primeira porta é de alumínio, de três folhas 
de abrir, sendo os dois terços superiores 
envidraçados. Possui uma bandeira, de três 
folhas fixas, também elas envidraçadas. A 
cantaria é pétrea, sem qualquer decoração. 
A segunda porta é a mais interessante de todo 
o conjunto (provavelmente a única original de 
todo o conjunto do rés-do-chão). É em 
madeira, de duas folhas de abrir, com as 
almofadas trabalhadas. A bandeira é semi-
circular, em ferro forjado trabalhado. A 
cantaria, em pedra calcária (tal como as 
restantes) é decorada, imitando as colunas e 
entablamentos da época clássica. 
A terceira e quarta portas são semelhantes. 
São de duas folhas de abrir, totalmente 
envidraçadas, com cantaria pétrea simples 
(cantaria esta pintada de branco). As portas 
têm bandeiras retangulares, de duas folhas 
envidraçadas, com proteção com grade 
metálica. Na primeira deste conjunto observa-
se na bandeira um painel publicitário ao 
restaurante, que aí funciona, colocado entre a 
vidraça e a grade metálica. 
Também no rés-do-chão, entre a 2ª e a 3ª 
porta existe uma janela retangular, de duas 
folhas de abrir, com grade metálica, à altura 
das bandeiras das portas. Tem cantaria pétrea 
simples. 
 Ao nível do primeiro andar observam-se cinco 
portas em madeira de duas folhas de abrir. O 
terço inferior é em madeira, sendo a restante 
porta envidraçada. Possuem bandeira 
retangular, em vidro, com caixilhos em 
madeira. Todas as portas neste piso têm uma 
sobre-bandeira cega, em formato retangular e 
possuem cantaria pétrea simples. As portas são 
protegidas por uma guarda metálica simples, 
em ferro, exceção feita para a segunda porta: 
esta possui uma guarda em pedra calcária, 
decorada. Nas extremidades pode vislumbrar-
se aquilo que aparenta ser o pedestal de uma 
coluna da época clássica, com os lados 
decorados com um florão; ao centro da guarda 
aparece um retângulo em pedra calcária, com 
um desenho oval ao meio e à sua volta uma 
moldura com motivos vegetalistas; na restante 
varanda surgem colunas do tipo balaústre em 
pedra calcária, também elas trabalhadas. Entre 

On the ground floor there are four doors but 

only one is from the original building.  

 

The first door is made of aluminum, with three 

panes, and two thirds are made of glass. It has 

a three-pane upper fixed window. The stone-

masonry has no decoration. The second door is 

the most interesting of the whole set (probably 

the only original of all the ground floor set). It is 

made of wood, with two movable panes and 

decorated panels. The upper fixed pane is arch 

shaped and has a wrought frame. The lime-

stone masonry (like the all the others) is deco-

rated imitating the columns and entablatures 

of the classic period. 

 

The third and fourth doors are similar. They are 

glassed double leaf doors, with simple stone-

masonry (painted in white). The doors have a 

rectangular fixed upper pane divided in two, 

made of glass with a metal grille. In the third 

door there’s an ad of the restaurant working 

there, placed between the glass and the grille. 

Still on the ground floor, between the 2
nd

 and 

the 3
rd

 door there’s a rectangular window with 

two movable panes with a metal grille. This 

window has the same height as the doors 

panes. It has a simple stonemasonry. 

 

In the first floor there are five wooden doors 

with two movable panes. The inferior part is 

made of wood but the upper part is made of 

glass. They have a fixed glass pane with wood-

en frames. All the doors in this floor have a 

rectangular, second walled fixed pane above 

the first one. All the doors have simple stone-

masonry. They are protected by simple metallic 

guardrails made in wrought. The exception is 

the second door that has a decorated limestone 

masonry guardrail: in the extremities there 

seems to be a pedestal from the classic period 

with the sides decorated with a flower orna-

ment. At the center of the guardrail there is a 

rectangle in limestone with an oval drawing in 

the middle and framed by plant motif orna-

mentations. In the rest of the guardrail arise 

adorned limestone balusters, . Between the 

first and the second door of this floor there is a 

glazed tile panel in white and blue representing 

Santo António holding the infant Jesus. Even 

though it seems like an ordinary panel, this kind 

of panel, typical from the 19
th

 and 20
th

 Centu-
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a primeira e a segunda portas deste piso 
encontra-se um painel de azulejos azul e 
branco representando “Santo António com o 
menino ao colo”. Embora pareça tratar-se de 
uma obra corrente, estes pequenos painéis, 
típicos de meados do século XIX/XX, são hoje 
muito raros, merecendo portanto uma atenção 
especial, pois eram manifestações artísticas e 
devocionais da cultura popular da cidade de 
Coimbra. 
No segundo andar encontram-se cinco portas 
iguais às anteriormente descritas, tendo todas 
guarda metálica em ferro simples e não tendo 
nenhuma delas a sobre-bandeira. Têm cantaria 
pétrea simples, apenas com destaque para o 
lintel que sobressai ao conjunto. 
Acima do segundo piso, existe em piso mais 
recuado com cinco janelas de duas folhas de 
abrir, com cantaria pétrea simples. Este último 
piso, por ser um acrescento (nota-se que é 
mais baixo que os restantes, tem uma 
decoração exterior bem diferente. 

ries, is a rarity. It deserves a special attention 

because it is an artistic and devout manifesta-

tion of Coimbra popular culture. 

 

In the second floor we find five doors similar to 

those described before. They all have simple 

wrought guardrails but do not have the second 

pane above them. They are framed by simple 

limestone masonry. Only the lintel should be 

referred as a particular item.   

 

Above the second floor there is setback floor, 

with five windows, each one with two panes 

and simple stonemasonry. This last floor was 

added later (it is also shorter than the others) 

and has an exterior decoration different from 

the others. 

 

 
Descrição Histórica:  Historical Description: 

Não existem fontes escritas que nos provem a 
sua antiguidade. Assim, e para tentar localizar 
no tempo e provar a existência ou não de 
estruturas aí construídas anteriormente, 
recorreu-se à cartografia existente. 
A primeira planta observada é uma 
reconstituição planimétrica efectuada pelo 
Professor Doutor Jorge Alarcão, publicada no 
seu livro “Coimbra – A Montagem do cenário 

Urbano”. Nesta carta é visível que a cerca dos 
crúzios (a única que aí poderia passar) se situa 
afastada do imóvel em questão. Segundo este 
traçado, ela passaria na Rua de Montarroio, um 
pouco mais abaixo do local de estudo. Este 
imóvel está implantado em zona fora de muros 
e, à priori, de campos. 
Observando, de seguida, o traçado dos vários 
colégios que foram construídos nessa zona no 
século XVI, surgem algumas dúvidas sobre se 
existiria, ou não, alguma construção no local, 
pois a sua área aparece no traçado. Estas 
dúvidas desaparecem, quando se analisam os 
desenhos das traças da inquisição, que nos 
indicam que no local em estudo se situavam 
quintais de casas.  
Nas cartas de Isidoro Emílio Baptista (1854) e 
dos Irmãos Goullar (1873/74) já é visível a traça 

 There are no written sources to confirm the 

building’s age. So, to date it and prove de exist-

ence of older structures in that same place, we 

turned to the existing cartography. 

 

The first floor plan studied is a planimetrical 

reconstitution made by Professor Jorge 

Alarcão, published in “Coimbra – A “Montagem 

do cenário Urbano”. In this map the Santa Cruz 

wall (the only one that could be placed there) is 

far from the building. The wall probably crossed 

Montarroio Street, a little off that place. The 

building is placed in the external area of the 

wall and, a priori, in a meadow. 

 

After that, the plans of the several colleges that 

were built in the area in the 16
th

 century were 

studied. In those plans there are some doubts 

about the existence of some construction in the 

place where the building was set. The doubts 

are clarified by analyzing the Holy Office plans 

that indicate that there were house backyards. 

 

In the plans by Isidro Emílio Baptista (1854) and 

Goullar brothers (1873/74) the building already 

appears. In several studies about the Inquisition 

Patio there is no reference to any buildings in 
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deste imóvel. Em várias leituras feitas sobre o 
Pátio da Inquisição, não aparece nenhuma 
referência a construções neste local anterior à 
extinção do Tribunal do Santo Oficio. 
Assim, e tendo em conta que a Inquisição foi 
expulsa deste espaço em 1821, e comparando 
este imóvel com outros semelhantes que 
foram construídos na Alta nos inícios do século 
XIX, poderá afirmar-se sem grande margem de 
erro que a sua construção data desta época. O 
anteriormente referido poderá ser confirmado 
pelo fato de no século XIX ter surgido no país 
uma nova burguesia endinheirada que, 
aproveitando os terrenos e edifícios deixados 
pelas várias ordens religiosas, e depois pelo 
Tribunal do Santo Oficio, aproveitam para 
mostrar o seu poder através da construção de 
pequenos palacetes, demonstrando assim o 
seu poder. 

the place previous to the Holy Office extinction. 

Thus, considering that the Inquisition was 

forced to leave this place in 1821, and compar-

ing this building with similar ones that were 

built uptown in the beginning of 19
th

 Century, 

we can presume that it was built in this period. 

This can be confirmed by the fact that, in the 

20
th

 Century, a new rich middle class arose in 

Portugal. The lands and buildings left by the 

several religious orders and the Inquisition 

were taken by the new bourgeoisie that built 

there small palaces, as an expression of its 

wealth. 

                                                                 
Utilização Inicial | Initial use: 

Habitação | Housing 

 
Utilização Atual | Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Séculos XIX / XX | 19
th

 and 20
th

 Century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Os eventuais vestígios que possam surgir 
poderão estar relacionados com eventuais 
dependências domésticas arroladas com os 
campos, ou com hipotéticos edifícios 
comerciais que se instalavam junto dos panos 
das muralhas, principalmente perto das portas. 
Relembre-se que aquando a fundação do 
Mosteiro de Santa Cruz, próximo deste local já 
se encontravam moradias que foram 
adquiridas pelos crúzios em 1160 e 1170 
(Alarcão, 2008, pág. 154). Aliás, refira-se que, 
na documentação do mosteiro, a zona 
compreendida entre a Rua de Montarroio e o 
Pátio da Inquisição surge como um local 
detentor de casas com quintais e vinhedos 
(Alarcão, 2008, pág. 155). 
Também próximo do local do edifício, Vasco 

 The possible remains that may appear can be 

related with annexes that supported the agri-

cultural works, or with hypothetical commercial 

buildings that were set close to the walls, main-

ly near the entrances. When the Santa Cruz 

Monastery was founded, near this place, there 

already were houses bought by the monks in 

1160 and 1170 (Alarcão, 2008: 154). As a mat-

ter of fact, in the monastery documents, the 

area comprised between the Montarroio Street 

and the Inquisition Patio emerges as a place 

with houses, courtyards and vineyards 

(Alarcão, 2008: 155). 

 

Next to the building as well, Vasco Mantas 

(1996: 805) says that there was a roman inn in 

the Santa Cruz lands. He also suggests that the 
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Mantas (1996, pág. 805),  aponta a existência 
de uma estalagem romana na área de Santa 
Cruz, levantando igualmente a hipótese de que 
o balneário que é referido na documentação 
medieval seja um legado de tradição romana. 
Em suma, a área onde se encontra o edifício, 
considera-se arqueologicamente sensível. 
Paralelamente a estas questões, poderá ser 
possível que a casa em questão tenha acoplado 
ou esteja erguida sobre construções anteriores 
ao século XIX, ainda que não estejam 
documentadas. 

roman baths, referred in the medieval docu-

mentation, are a legacy from the roman tradi-

tion. 

 

In short, the area where the building is situated 

is archeologically sensitive.  

 

At the same time, it is possible that the referred 

house has been attached or built over construc-

tions previous to the 19
th

 Century. Neverthe-

less, there are no documents to prove it. 

 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Apesar do imóvel não se encontrar inserido nas 
áreas de protecção dos imóveis classificados 
naquela área (Rua da Sofia – IIP Imóvel de 
Interesse Público, Decreto n.º 516/71, DG n.º 
274, de 22-11-1971 – e Mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra – Monumento Nacional, DG (II 
Série), n.º 44, de 21-02-1958), este encontra-se 
dentro da área do centro histórico identificada 
no que diz respeito ao Património e segundo o 
Regulamento do Plano Director Municipal, 
ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, como área de 
Protecção Grau I. Paralelamente com qualquer 
pedido de licenciamento ou comunicação 
prévia deve ser apresentado Relatório de 
Avaliação de Impacte Arqueológico no qual se 
estabelecem e fundamentam as ações e 
medidas a adotar para assegurar 
a identificação, registo e preservação do 
património arqueológico cuja existência seja 
conhecida ou considerada provável (art.º 8º 
RMUE). 

 Despite not being in a protection area of any 

classified building (Sofia Street – Property of 

Public Interest, Decree 516/71, General Decree 

274, from 22-11-1971 – and Santa Cruz Monas-

tery – National Monument, General Decree (II 

Series) 44 from 21-02-1958), the building is 

part of the historic center area as Protection 
Area Level 1, according to Coimbra Master 

Plan, article 56 (3), Chapter IV. Along with the 

requests for licensing works or communication, 

an archeological impact  assessment report 

must be presented in which the actions and 

measures to be adopted to ensure the identifi-

cation, register and preservation of the archeo-

logical heritage, whose existence is known or 

considered probable, are established and well 

founded (Municipal Framework for Urban Edifi-

cations-RMUE, article 8). 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Pedro Rocha, nº 7-9 | Pedro Rocha Street, 7-9 

 
Localização | Location: 

Rua Pedro Rocha, Santa Cruz, Coimbra | Pedro Rocha Street, Santa Cruz, Coimbra 

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel situa-se sensivelmente a meio da Rua 
Pedro Rocha, do lado esquerdo no sentido 
ascendente. A rua referida dá acesso ao Pátio 
da Inquisição e saída da Baixa pela Rua de 
Montarroio. Esta área ficou “famosa” por aí ter 
funcionado o Colégio das Artes (Séc. XVI) e 
posteriormente o Tribunal do Santo Oficio 
(entre os séculos XVI e XIX). 
Este maciço de construções está hoje muito 
modificado, sendo escassas as referências aos 
edifícios e às transformações que sofreram ao 
longo dos séculos. 

 This building is located approximately in the 

central area of Pedro Rocha Street, on its 

upwards  left side. This street leads to the 

Inquisition Patio and is a downtown exit 

through the Montarroio Street. This zone 

became “famous” because there operated the 

College of Arts (16
th

 Century) and after that the 

Holy Office (between the 16
th

 and 19
th

 

Centuries). 

Today, this set of buildings has considerably 

changed. The references to the old buildings 

and the consequent changes through the years 

are scarce. 
 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

O edifício tem 3 pisos visíveis da Rua Pedro 
Rocha. O piso térreo destina-se a comércio e 

 The building has three visible floors facing the 

Pedro Rocha Street. The ground floor 
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tem um tratamento de fachada distinto, mas 
não descaracterizado, relativamente ao 
restante imóvel. Funciona como embasamento 
e tem capeamento de pedra, semelhante à 
utilizada na guarnição dos vãos. No 2.º piso 
destaca-se uma varanda, balançada com 
gradeamento em ferro forjado, apoiada em 
cachorros pétreos. De acesso à varanda 
existem três portas de sacada e no piso 
superior três janelas alinhadas com estas. Os 
vãos do 2.º e 3.º piso têm estores de plástico 
(dissonantes) com caixa interior. 
A cimalha superior alinha-se com o edifício 
vizinho da Caixa Geral de Depósitos, portanto o 
edifício em causa será de construção posterior. 
Atrás da cimalha fica um terraço visível 
somente através de fotografia aérea e um 4.º 
piso de fachada recuada. A cobertura é em 
telha cerâmica de barro vermelho. A existência 
de mansardas na cobertura, visíveis de frente e 
de tardoz, indiciam o aproveitamento parcial 
do sótão. 

corresponds to a shop and has a different 

façade, although it is not mischaracterized 

from the rest of the building. The ground floor 

works as foundation for the rest of the 

structure and has a capstone similar to the 

masonry of all the windows and doors. On the 

second floor stands out a balcony in wrought 

iron, supported by stone brackets. There are 

three balcony doors. On the upper floor there 

are three windows aligned with those doors. All 

of them have plastic blinds with interior box. 

 

The upper cymatium aligns with the 

neighboring building (a bank), a posterior 

construction. Behind the cymatium there is a 

terrace only visible in an aerial photograph and 

a fourth floor with a secluded façade. 

The roof is in red ceramic tile with an attic. The 

existence of mansards in the front and in the 

back of the building indicates the partial use of 

the attic. 

                                                                 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Utilização Atual | Present use: 

Comércio / Serviços | Commerce / Services 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XX | 20th Century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Estamos perante uma zona bastante sensível. 
No século XVI foi neste espaço construído o 
Colégio de S. Miguel e Todos os Santos, único 
do qual não possuímos plantas apenas temos 
breves descrições de alguns espaços. 
É imprescindível que qualquer obra seja 
obrigatoriamente acompanhada de 
arqueólogo, para que possamos conhecer um 
pouco mais deste espaço colegial. 

 This area is archeologically quite sensitive. In 

the 16
th

 Century ,in this same place was the São 

Miguel de Todos os Santos College, the only 

one that we has no plans, there are only brief 

descriptions of some parts.  

It is mandatory for every work to  have 

supervision of an archeologist so that more 

about that College can be found. 

 
Administrativamente:   Administrative Process: 

 Apesar do imóvel não se encontrar 
inserido nas áreas de proteção dos imóveis 
classificados naquela área (Rua da Sofia – IIP 

 Despite no being in a protection area of any 

classified building (Sofia Street – Property of 

Public Interest, Decree 516/71, General Decree 
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Imóvel de Interesse Público, Decreto n.º 
516/71, DG n.º 274, de 22-11-1971 – e 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra – 
Monumento Nacional, DG (II Série), n.º 44, de 
21-02-1958), localiza-se no limite da área da  
Candidatura da Universidade de Coimbra a 
Património Mundial, que desde Abril de 2011 
se encontra como património em vias de 
classificação (Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª 
Série, n.º 78 de 20 de Abril de 2011).  Por outro 
lado está inserida na área do centro histórico 
com Grau de Proteção I identificada no que diz 
respeito ao Património e segundo o 
Regulamento do Plano Director Municipal, 
ponto 3, art.º 56º, Cap. IV. Paralelamente com 
qualquer pedido de licenciamento ou 
comunicação prévia deve ser apresentado 
Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

274, from 22-11-1971 – and Santa Cruz 

Monastery – National Monument, General 

Decree (II Series) 44 from 21-02-1958), the 

building is in the limit area of the nomination 

of the University of Coimbra — Alta and Sofia 

for inscription on the World Heritage List, 

since April 2011 and undergoing classification 

(Announcement n. 5286/2011, D.R., 2
nd

 Series, 

n. 78 from 20 April 2011). It is situated in the 

historic centre area as Protection Area Level 1, 

according to the Coimbra Master Plan, article 

56 (3), Chapter IV. Along with the requests for 

licensing works or communication, an 

archaeological impact  assessment report 

should be presented establishing and 

grounding the actions and measures to be 

adopted to ensure the identification, register 

and preservation of the archaeological heritage 

whose existence is known or considered 

probable (Municipal Framework for Urban 

Edifications – RMUE, article 8). 

 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO/ INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Pedro Rocha, nº 27-33 | Pedro Rocha Street, Santa Cruz, Coimbra 

 
Localização | Location: 

Rua Pedro Rocha, Santa Cruz, Coimbra  | Pedro Rocha Street, Santa Cruz, Coimbra 

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

Este imóvel fica situado na Rua Pedro Rocha, 
rua de acesso ao Pátio da Inquisição, 3º edifício 
do lado esquerdo no sentido ascendente. Esta 
área ficou famosa por aí ter funcionado o 
Colégio das Artes (Séc. XVI) e posteriormente o 
Tribunal do Santo Ofício (entre os séculos XVI e 
XIX). 
Este maciço de construções está hoje muito 
modificado, sendo escassas as referências aos 
edifícios e às transformações que sofreram ao 
longo dos séculos. 

 This building is located in Pedro Rocha Street, 

which leads to the Inquisition Patio. It is the 3
rd

 

building on the left. It became famous because 

it housed the early College of Arts (16
th

 

Century) and after that the Holy Office 

(between the 16
th

 and 19
th

 Centuries). 

 

Today, this set of buildings has considerably 

changed. The references to the old buildings 

are scarce due to the changes it suffered aver 

the years. 
 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

O edifício tem 4 pisos e é simétrico, excepção 
feita ao facto da inclinação da rua resultar em 
alturas diferentes nos vãos sitos ao nível do 
rés-do-chão.  

 The building has 4 floors and is symmetric, 

although the street’s slope results into different 

heights on the ground spans. From the 1st to 

the 3rd floors there are 5 spans vertically 
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Do 1.º ao 3.º piso há cinco vãos alinhados 
verticalmente entre si. No piso térreo os três 
vãos centrais são de madeira com duas folhas 
de abrir e diferente número de degraus. À 
esquerda, existe um vão alterado com porta e 
montra lateral de maiores dimensões e, à 
direita, um vão de madeira com duas folhas de 
abrir e bandeira em arco acima das vergas das 
restantes portas.  
No 2.º piso, as 5 portas são de sacada, não 
existindo varanda saliente, mas gradeamentos 
de ferro individualizados, por vão, fixos à 
cantaria. As portas de madeira têm duas folhas 
de abrir encimadas por bandeiras. 
No 3.º piso as cinco janelas são de guilhotina, 
em madeira, sendo os dispositivos de oclusão 
materializados por portadas interiores em 
madeira. 
No 4.º piso só existem três vãos de janela, de 
menores dimensões relativamente ao piso 
abaixo, de madeira e com duas folhas de abrir.  
Todos os vãos são guarnecidos por orlas em 
cantaria pétrea.  
A cimalha de argamassa dentada suporta o 
beirado em telha cerâmica de capa e canudo. A 
cobertura é em telha cerâmica vermelha. 

aligned with each other. On the ground floor 

the three central spans are made of wood with 

two movable panes and different number of 

stairs. On the left there is a span that has been 

modified, with door and lateral shop window of 

bigger dimensions and on the right a wooden 

span with two movable panes and upper fixed 

pane in arch above the other doors’ lintels.  

On the 2
nd

 floor, the 5 doors are balcony doors 

and there is no projecting balcony, but, instead, 

there are iron guardrails aligned with the 

façade and fixed to the masonry. The doors 

made of wood have two movable panes and 

upper fixed pane. 
On the 3

rd
 floor the five windows are made of 

wood and double guillotine. They have also 

interior balcony doors in wood.  

On the 4th floors there are only 3 window 

spans of smaller dimensions when compared to 

the lower floors, in wood and opening double 

leaf.  

All the spans are decorated with stone 

masonry.  
The mortar cymatium supports the eave in 

annular roofing tile. The roof is in ceramic 

roofing tile. 
                                                                 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Utilização Actual | Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Services 

 
Época de Construção | Construction date: 

Séculos XVIII / XIX | 18
 th 

/ 19
th

 Century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Estamos perante uma zona bastante sensível. 
No século XVI foi neste espaço construído o 
Colégio de S. Miguel e Todos os Santos, único 
do qual se desconhece a existência de plantas, 
apenas se tendo conhecimento de breves 
descrições de alguns espaços. 
É imprescindível que qualquer obra seja 
obrigatoriamente acompanhada por 
arqueólogo, para que se venha a adquirir  mais 
conhecimento deste espaço colegial. 

 This area is archeologically quite sensitive. In 

the 16
th

 Century was built in this same place 

the São Miguel de Todos os Santos College, the 

only one we have no plans of, there are only 

brief descriptions of some parts.  
It is important that every work has mandatory 

supervision of an archeologist so that we can 

find more about that College. 
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Administrativamente:   Administrative Process: 

Apesar do imóvel não se encontrar inserido nas 
áreas de proteção dos imóveis classificados 
naquela área (Rua da Sofia – IIP Imóvel de 
Interesse Público, Decreto n.º 516/71, DG n.º 
274, de 22-11-1971 – e Mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra – Monumento Nacional, DG (II 
Série), n.º 44, de 21-02-1958), localiza-se no 
limite da área da  Candidatura da 
Universidade de Coimbra a Património 
Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 
como património em vias de classificação 
(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 
de 20 de Abril de 2011).  Por outro lado está 
inserida na área do centro histórico com Grau 
de Proteção I identificada no que diz respeito 
ao Património e segundo o Regulamento do 
Plano Director Municipal, ponto 3, art.º 56º, 
Cap. IV. Paralelamente com qualquer pedido 
de licenciamento ou comunicação prévia deve 
ser apresentado Relatório de Avaliação de 
Impacte Arqueológico no qual se estabelecem 
e fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

 Despite no being  in a protection area of any 

classified building (Sofia Street – Property of 

Public Interest, Decree 516/71, General Decree 

274, from 22-11-1971 – and Santa Cruz 

Monastery – National Monument, General 

Decree (II Series) 44 from 21-02-1958), the 

building is  in the limit area of the nomination 

of the University of Coimbra — Alta and Sofia 

for inscription on the World Heritage List, since 

April 2011 and undergoing classification 

(Announcement n. 5286/2011, D.R., 2
nd

 Series, 

n. 78 from 20 April 2011).  

It is located in the historic center area as 

Protection Area Level 1, according to the 

Coimbra Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archaeological impact  

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archaeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications-RMUE, 

article 8º). 

 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua do Moreno, n.º 2 | Moreno Street, 2 

 
Localização | Location: 

Rua do Moreno, Santa Cruz, Coimbra  | Moreno Street, Santa Cruz, Coimbra   

 
Acesso | Context: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

A Rua do Moreno, paralela a sul da Rua da 
Sofia, localiza-se entre o Terreiro da Erva e o 
Terreiro do Marmeleiro. É uma rua cujo 
edificado possui ocupação dominante 
habitacional, estreita (cerca 1,80 m) e com 
cerca de 50m de extensão. 

 The Moreno Street, parallel to the Sofia Street, 

is located between the Erva Yard and the 

Marmeleiro Yard. The buildings in this street 

are mainly residential. It is a narrow street with 

about 1.80 meters wide and  about 50 meters 

long. 
 
Descrição:  Description: 

O edifício tem 2 pisos e encontra-se devoluto e 
em mau estado de conservação. Fachada 
muito estreita com uma porta e uma pequena 
janela no piso térreo e uma janela de 
guilhotina no piso superior. Todos os vãos 
possuem cantaria pétrea, em razoável estado 
de conservação, sendo a materialização do 
encerramento dos vãos em madeira (de 
salientar que a janela do andar é de guilhotina 

 The building has 2 floors and is nowadays 

vacant and in a bad state of conservation. The 

façade is extremely narrow with a door and a 

small window on the ground floor and a sash 

window on the upper floor. All the spans have 

stone masonry in a reasonable state of 

conservation, and their closures are made of 

wood (it should be noted that the window in 

the first floor is a sash window, and the shading 
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sendo o ensombramento realizado por portada 
interior). 
A cobertura em telha de barro vermelho. O 
beirado é de telha de capa e canudo. 
O sistema de drenagem de águas pluviais está 
inoperacional. 

is through the interior gateway). 

 

The covering is ceramic roofing tile. The eave is 

in annular roofing tile. 

The rainwater drainage system is inoperable. 

                                                                 
Utilização Inicial | Initial Use: 

Habitação | Housing 

 
Utilização Atual | Present Use: 

Habitação (devoluto e inabitável) | Housing (vacant and uninhabitable) 

 
Época de Construção | Construction date: 

Séculos XVII / XVIII | 17th / 18th century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Este imóvel encontra-se numa área bastante 
sensível arqueologicamente. Além desta 
artéria ser paralela à principal rua fora de 
portas da época medieval (Rua Direita), e ser 
portanto possível que se encontrem vestígios 
de construções da época, situa-se perto de 
uma das mais antigas igrejas de Coimbra do 
século XI – Igreja de Santa Justa-a-Antiga, que 
por ter sofrido com as inundações do Mondego 
foi abandonada no século XVIII (1708), 
existindo, ainda, dúvidas quanto à sua 
implantação precisa. 

 The area where the building is located is a very 

sensitive one in archaeological terms. 

This road artery is parallel to the main street 

outside the Wall from the Middle Ages (Direita 

Street) and it is, therefore, possible to find 

vestiges of constructions from that time. It is 

also located near one of the more ancient 

churches in Coimbra from the 11th century – 

Santa Justa-a-Antiga Church which, as a 

consequence of the Mondego floods, was 

abandoned in the 18
th

 century (1708). 

Nevertheless, there are still some doubts 

concerning its precise implantation. 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel encontra-se na área de 
Candidatura da Universidade de Coimbra a 
Património Mundial, que desde Abril de 2011 
se encontra em vias de classificação (Anúncio 
n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 de 20 de 
Abril de 2011) pelo Governo Português. 
Encontra-se ainda dentro da área do centro 
histórico identificada no que diz respeito ao 
Património e segundo o Regulamento do Plano 
Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 
como área de Proteção Grau I. 
Está ainda incluída na Zona de Proteção da Rua 
da Sofia, classificada como Imóvel de Interesse 
Público pelo Decreto n.º 516/71, DG n.º 274 de 
22-11-1971. 

 The building is in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — Alta 

and Sofia for inscription on the World Heritage 

List, since April 2011 and undergoing 

classification (Announcement n. 5286/2011, 

D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from 20 April 2011). It is 

situated in the historic centre area as 

Protection Area Level 1, according to the 

Coimbra Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archaeological impact  
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Paralelamente, com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico, no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archaeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications – RMUE, 

article 8). 

 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua do Moreno, n.º 4 | Moreno Street, 4 

 
Localização | Location: 

Rua do Moreno, Santa Cruz, Coimbra | Moreno Street, Santa Cruz, Coimbra   

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

A Rua do Moreno, paralela a sul da Rua da 
Sofia, localiza-se entre o Terreiro da Erva e o 
Terreiro do Marmeleiro. É uma rua cujo 
edificado possui ocupação dominante 
habitacional, estreita (cerca 1,80 m) e com 
cerca de 50m de extensão. 

 The Moreno Street, parallel to the Sofia Street, 

is located between the Erva Yard and the 

Marmeleiro Yard. The buildings in this street 

are mainly residential. It is a narrow street with 

about 1.80 meters wide and  about 50 meters 

long. 
 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

Construção de um piso praticamente sem vãos.  
Tem unicamente uma porta de madeira de 
duas folhas com orlas em cantaria pétrea. A 
cobertura é de telha cerâmica vermelha. 

 This is a single storey building with no 

windows. 

It has a single wooden double leaf door with 

stone masonry around it. The roof is made of 

red ceramic tiles. 

                                                                 
Utilização Inicial | Initial use: 

Habitação | Housing 
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Utilização Atual | Present use: 

Habitação | Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XX | 20
th

 Century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Este imóvel encontra-se numa área bastante 
sensível arqueologicamente. Além desta 
artéria ser paralela à principal rua fora de 
portas da época medieval (Rua Direita), e 
portanto ser possível que se encontrem 
vestígios de construções da época, este espaço 
situa-se perto de uma das mais antigas igrejas 
de Coimbra do século XI – Igreja de Santa 
Justa-a-Antiga, que por ter sofrido com as 
inundações do Mondego foi abandonada no 
século XVIII (1708), existindo, ainda, dúvidas 
quanto à sua implantação precisa. 

 This building is located in an archeologically 

sensitive area. The street is parallel to the most 

important street outside the city Wall from the 

Medieval Ages (Direita Street). Therefore, it is 

possible to find remains of ancient buildings. 

This street is also close to one of the eldest 

churches in Coimbra, dating from the 11
th

 

Century – Santa Justa-a-Antiga Church – that 

was flooded by the Mondego River and 

abandoned in the 18
th

 Century (1708). But 

there are still some doubts about its accurate 

location. 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel encontra-se na área de limite da 
Candidatura da Universidade de Coimbra a 
Património Mundial, que desde Abril de 2011 
se encontra como património em vias de 
classificação (Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª 
Série, n.º 78 de 20 de Abril de 2011). Encontra-
se ainda dentro da área do centro histórico 
identificada no que diz respeito ao Património 
e segundo o Regulamento do Plano Diretor 
Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, como 
área de Proteção Grau I.  
Está ainda incluída na Zona de Proteção da Rua 
da Sofia, classificada como Imóvel de Interesse 
Público pelo Decreto n.º 516/71, DG n.º 274 de 
22-11-1971. 
Paralelamente, com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico, no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

 The building is in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription on the World 

Heritage List, since April 2011 and undergoing 

classification (Announcement n. 5286/2011, 

D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from 20 April 2011). It is 

situated in the historic centre area as 

Protection Area Level 1, according to the 

Coimbra Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archaeological impact  

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archaeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications – RMUE, 

article 8). 
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Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua do Moreno, n.º 4A | Moreno Street, 4A 

 
Localização | Location: 

Rua do Moreno, Santa Cruz, Coimbra | Moreno Street, Santa Cruz, Coimbra   

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

A Rua do Moreno, paralela a sul da Rua da 
Sofia, localiza-se entre o Terreiro da Erva e o 
Terreiro do Marmeleiro. É uma rua cujo 
edificado possui ocupação dominante 
habitacional, estreita (cerca 1,80 m) e com 
cerca de 50m de extensão. 

 The Moreno Street, parallel to the Sofia Street, 

is located between the Erva Yard and the 

Marmeleiro Yard. The buildings in this street 

are mainly residential. It is a narrow street with 

about 1,80 meters wide and  about 50 meters 

long. 
 
Descrição:  Description: 

Edifício com um piso e dois vãos: um portão de 
três folhas de abrir e uma janela de duas folhas 
de abrir, com proteção em guarda metálica. O 
imóvel encontra-se em mau estado de 
conservação, sendo a cobertura em telha de 
barro vermelha e o beirado em telha de barro 
de capa e canudo.  
O sistema de drenagem de águas pluviais está 
inoperacional. 

 This is a single storey building with a three 

folding leaf wooden gate and a two leaf 

window with a metallic guard. The building is in 

a poor state of repair. The roof is made of red 

ceramic tiles and the eave is in annular roofing 

tile.  

 

The rainwater drainage system is inoperable. 
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Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio/Habitação | Commerce/Housing 

 
Utilização Atual | Present use: 

Devoluta | Vacant 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XX | 20
th

 Century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Este imóvel encontra-se numa área bastante 
sensível arqueologicamente. Além desta 
artéria ser paralela à principal rua fora de 
portas da época medieval (Rua Direita), e 
portante ser possível que se encontrem 
vestígios de construções da época, este espaço 
situa-se perto de uma das mais antigas igrejas 
de Coimbra do século XI – Igreja de Santa 
Justa-a-Antiga, que por ter sofrido com as 
inundações do Mondego foi abandonada no 
século XVIII (1708), existindo, ainda, dúvidas 
quanto à sua implantação precisa. 

 This building is situated in an archeologically 

sensitive area. The street is parallel to the most 

important street outside the City Wall from the 

Medieval Ages (Direita Street). Therefore, it is 

possible to find remains of ancient buildings. 

This street is also close to one of the eldest 

churches in Coimbra from the 11
th

 Century – 

Santa Justa-a-Antiga Church – that was flooded 

by the Mondego River and abandoned in the 

18
th

 Century (1708). But there are still some 

doubts about its accurate location. 

 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel encontra-se na área de limite da 
Candidatura da Universidade de Coimbra a 
Património Mundial, que desde Abril de 2011 
se encontra em vias de classificação pelo 
Governo Português (Anúncio n.º 5286/2011, 
D.R., 2ª Série, n.º 78 de 20 de Abril de 2011). 
Encontra-se, ainda, inserida na área do centro 
histórico identificada no que diz respeito ao 
Património e segundo o Regulamento do Plano 
Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 
como área de Proteção Grau I.  
Está ainda incluída na Zona de Proteção da Rua 
da Sofia, classificada como Imóvel de Interesse 
Público pelo Decreto n.º 516/71, DG n.º 274 de 
22-11-1971. 
Paralelamente, com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico, no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 

 The building is in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription on the World 

Heritage List, since April 2011 and undergoing 

classification (Announcement n. 5286/2011, 

D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from 20 April 2011). It is 

situated in the historic centre area as 

Protection Area Level 1, according to the 

Coimbra Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archaeological impact  

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted  to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archaeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications – RMUE, 
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provável (art.º 8º RMUE). article 8). 
 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua do Moreno, n.º 8 | Moreno Street, 8 

 
Localização | Location: 

Rua do Moreno, Santa Cruz, Coimbra | Moreno Street, Santa Cruz, Coimbra   

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

A Rua do Moreno está implantada de forma 
paralela à Rua da Sofia e localiza-se entre o 
Terreiro da Erva e o Terreiro do Marmeleiro. É 
uma rua habitacional, estreita (cerca 1,80 m) e 
com 50m de extensão. 

 The Moreno Street, parallel to the Sofia Street, 

is located between the Erva Yard and the 

Marmeleiro Yard. The buildings in this street 

are mainly residential. It is a narrow street with 

about 1.80 meters wide and  about 50 meters 

long. 
 
Descrição:  Description: 

O edifício tem dois pisos.  
No piso térreo observam-se duas portas de 
duas folhas de abrir (uma primeira em madeira 
e a outra em chapa zincada) e uma janela de 
duas folhas de abrir, com proteção em guarda 
metálica. A segunda porta é subpojada de uma 
bandeira retangular, com proteção em guarda 
metálica. 
No segundo piso veem-se três janelas de duas 

 The building has 2 floors.  

On the ground floor we can see two double leaf 

doors (the first one made of wood and the 

other in galvanised sheet metal) and a double 

leaf window with protection in metallic 

guardrail. Below the second door there is a 

square pane with protection in metallic 

guardrail. 

On the second floor there are three double leaf 
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folhas de abrir, com cantaria pétrea pintada. 
A fachada encontra-se descaracterizada com 
chapisco de cimento. 
O imóvel possui na fachada os elementos para 
o escoamento das águas pluviais, em razoável 
estado de conservação. 

windows, in painted stone masonry. 

The façade is nowadays featureless with 

cement splash. 

The building has in its façade the elements for 

the rainwater draining, in reasonable state of 

conservation. 

 
Utilização Inicial | Initial Use: 

Habitação | Housing 

 
Utilização Atual | Present Use: 

Habitação (devoluto) | Housing (vacant) 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XX | 20
th

 Century 

 
Arquitecto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Este imóvel encontra-se numa área bastante 
sensível arqueologicamente. 
Além desta artéria ser paralela à principal rua 
fora de portas da época medieval (Rua Direita), 
e ser portanto possível que se encontrem 
vestígios de construções da época, situa-se 
perto de uma das mais antigas igrejas de 
Coimbra do século XI – Igreja de Santa Justa-a-
Antiga, que por ter sofrido com as inundações 
do Mondego foi abandonada no século XVIII 
(1708), existindo, ainda, dúvidas quanto à sua 
implantação precisa. 

 The area where the building is located is a very 

sensitive one in archaeological terms. 

This road artery is parallel to the main street 

outside the Wall from the Middle Ages (Direita 

Street) and it is, therefore, possible to find 

vestiges of constructions from that time. It is 

also located near one of the most ancient 

churches in Coimbra from the 11th century – 

Santa Justa-a-Antiga Church which, was 

abandoned in the 18
th

 century, after the 

Mondego floods (1708). Nevertheless, there are 

still some doubts concerning its precise 

implantation. 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel encontra-se na área de 
Candidatura da Universidade de Coimbra a 
Património Mundial, que desde Abril de 2011 
se encontra em vias de classificação (Anúncio 
n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 de 20 de 
Abril de 2011) pelo Governo Português. 
Encontra-se ainda dentro da área do centro 
histórico identificada no que diz respeito ao 
Património e segundo o Regulamento do Plano 
Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 
como área de Proteção Grau I. 
Está ainda incluída na Zona de Proteção da Rua 
da Sofia, classificada como Imóvel de Interesse 
Público pelo Decreto n.º 516/71, DG n.º 274 de 
22-11-1971. 

 The building is in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription on the World 

Heritage List, since April 2011 and undergoing 

classification (Announcement n. 5286/2011, 

D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from 20 April 2011). It is 

situated in the historic centre area as 

Protection Area Level 1, according to the 

Coimbra Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archaeological impact  
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Paralelamente, com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico, no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted  to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archaeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications – RMUE, 

article 8). 

 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Terreiro da Erva, n.º 41-43 | Erva Yard, 41-43 

 
Localização | Location: 

Terreiro da Erva, Santa Cruz, Coimbra  | Erva Yard, Santa Cruz, Coimbra   

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel situa-se no gaveto nascente entre o 

Terreiro da Erva e a Rua do Moreno. A sua 

fachada principal dá para o Terreiro da Erva 

que é um largo irregular que compreende o 

Quintal do Prior e o Adro de Santa Justa. A sua 

forma também resulta de diversas demolições 

que conferiram ao espaço a sua morfologia 

atual. 

 This is a corner building located between the 

Erva Yard and Moreno Street. Its main façade 

faces the Erva Yard, an irregular yard 

embracing the Priest’s Garden and Santa Justa 

Churchyard. Its shape also results from several 

demolitions that resulted in the current 

morphology. 

 
Descrição:  Description: 

Trata-se de um edifício de gaveto cuja fachada 

principal se vira para o Terreiro da Erva. As 

fachadas têm tratamentos distintos sendo a 

fachada do Terreiro da Erva mais comercial 

onde se reconhecem intervenções mais 

recentes e descaracterizantes do imóvel 

relativamente à fachada da Rua do Moreno, 

onde o imóvel parece ser dividido em duas 

casas de habitação semelhantes. 

  

 

This is a corner building facing the Erva Yard. 

The façades are different: the side facing the 

Erva Yard is more commercial and we can see 

more recent and mischaracterizing 

interventions; in the Moreno Street façade the 

building seems to be divided in two similar 

houses. 
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A fachada do Terreiro da Erva é verde com 

soco castanho, simétrica, com três portas no 

piso inferior (as duas portas laterais são de 

uma folha, em madeira, e a porta central é de 

três folhas de abrir, com a zona do soco em 

madeira e o resto envidraçado) e três vãos no 

piso superior. O vão central - uma porta de 

sacada sem varanda e com gradeamento fixo à 

cantaria de guarnição do próprio vão - os vãos 

laterais são janelas de duas folhas de correr, 

em alumínio. Todos os vãos apresentam 

cantaria pétrea pintada. 

Na fachada da Rua do Moreno existem três 

portas no piso térreo e quatro janelas no piso 

superior. As janelas do 2.º piso têm guarnição 

de cantaria e dimensões diversas. Nas portas 

do piso térreo não é visível a cantaria, uma vez 

que, apresenta uma camada de chapisco 

grosso – dissonante - que forma um soco até à 

altura da verga das portas. 

A cobertura é cerâmica de barro vermelha. 

The Erva Yard façade is green and has a brown 

socle, it is symmetric and has three doors on 

the ground floor (the two lateral single leaf 

doors are made of wood and the central three 

leaf door has a lower part made of wood and 

the rest is of glass). The upper floor has three 

windows. The central one is a balcony door 

with only a guardrail attached to the masonry 

of the door. The side two leaf windows are 

made of aluminum. All the windows have 

painted stone masonry. 

In the Moreno Street façade there are three 

doors on the ground floor and four windows on 

the upper floor. These windows have stone 

masonry and diverse sizes. On the doors on the 

ground floor the masonry is not visible because 

there is a layer of thick sprayed mortar – 

dissonant – that forms a socle until de door 

lintel.  

The roof is made of red ceramic tile. 

 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Utilização Atual | Present Use: 

Comércio | Commerce 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XX | 20
th

 Century 

 
Arquitecto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Este imóvel encontra-se numa área bastante 

sensível arqueologicamente. Além desta 

artéria ser paralela à principal rua fora de 

portas da época medieval (Rua Direita) e, 

portanto, ser previsível o achado de vestígios 

de construções da época, este espaço situa-se 

perto de uma das mais antigas igrejas de 

Coimbra do século XI – Igreja de Santa Justa-a-

antiga, que por ter sofrido com as inundações 

do Mondego foi abandonada no século XVIII 

(1708) não sendo hoje conhecida, com rigor, a 

sua implantação no terreno. 

 This building is located in an archeologically 

quite sensitive area. The street is parallel to the 

most important street outside the city wall 

from the Medieval Ages (Direita Street). 

Therefore, remains of ancient buildings are 

expected to be found. This street is also close to 

one of the eldest churches in Coimbra, dating 

from the 11
th

 Century – Santa Justa-a-Antiga 

Church – that was flooded by the Mondego 

River and abandoned in the 18
th

 Century 

(1708). But there are still some doubts about its 

accurate location. 
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Administrativamente:   Administrative Process: 

Localiza-se na área de limite da Candidatura da 
Universidade de Coimbra a Património 
Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 

como património em vias de classificação 

(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 

de 20 de Abril de 2011). Encontra-se ainda 

dentro da área do centro histórico identificada 

no que diz respeito ao Património e segundo o 

Regulamento do Plano Diretor Municipal, 

ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, como área de 
Proteção Grau I.  
Está ainda incluída na Zona de Proteção da Rua 

da Sofia, classificada como Imóvel de Interesse 

Público pelo Decreto n.º 516/71, DG n.º 274 de 

22-11-1971. 

Paralelamente com qualquer pedido de 

licenciamento ou comunicação prévia deve ser 

apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 

Arqueológico no qual se estabelecem e 

fundamentam as ações e medidas a adotar 

para assegurar a identificação, registo e 

preservação do património arqueológico cuja 

existência seja conhecida ou considerada 

provável (art.º 8º RMUE). 

 The building is in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription on the World 

Heritage List, since April 2011 and undergoing 

classification (Announcement n. 5286/2011, 

D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from 20 April 2011). It is 

situated in the historic centre area as 

Protection Area Level 1, according to the 

Coimbra Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

 Along with the requests for licensing works or 

communication, an archaeological impact  

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archaeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications – RMUE, 

article 8). 

 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 

                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 

Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 

the Historic Centre of Coimbra Municipality 

Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Terreiro da Erva, n.º 44-45 | Erva Yard, 44-45 

 
Localização | Location: 

Terreiro da Erva, Santa Cruz, Coimbra | Erva Yard, Santa Cruz, Coimbra 

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

Localiza-se do lado nascente do Terreiro da 
Erva, um largo irregular que compreende o 
Quintal do Prior e o Adro de Santa Justa. A sua 
forma resultou de construções e demolições ao 
longo do tempo, que lhe conferiu a sua atual 
morfologia. 

 This building is in the East side of the Erva Yard, 

an irregular yard embracing the Priest’s Garden 

and Santa Justa Churchyard. Its shape results 

from several demolitions that gave the space 

the current morphology. 

 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

Edifício com 5 pisos cujo piso térreo é 
destinado a comércio, com montras largas e 
envidraçadas. É visível ainda uma porta de 
duas folhas (uma fixa), envidraçadas, de acesso 
aos pisos superiores. No 2.º piso há quatro 
janelas de sacada, com duas folhas de abrir 
cada, com acesso a duas varandas. Nos pisos 
superiores há quatro janelas de duas folhas de 
abrir por piso. É perfeitamente visível o 

 This five store building has a shop on the 

ground floor with wide glazed shop windows. 

There is a two leaf door (one is fix), glassed, 

that gives access to the superior floors. On the 

second floor there are four two leaf balcony 

windows opening towards two verandas. On 

the superior floors there are four two leaf 

windows in each floor. The fifth floor is set 

back.  
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beirado que se supõe definir a cércia original 
(4º piso) e o acrescento recuado, o 5.º piso. 
Todos os vãos são guarnecidos por cantaria 
pétrea simples, exceção feita aos dois vãos 
centrais de montra. Todos os vãos do 2.º ao 5.º 
piso têm estores plásticos com caixa interior. 
A cobertura tem duas águas e é 
impermeabilizada com telha cerâmica 
vermelha. O sistema de recolha de águas 
pluviais encontra-se funcional e o edifício em 
razoável estado de conservação. 

All the spans have simple stone masonry except 

the two central shop windows. All the spans 

from the 2
nd

 to the 5
th

 floor have plastic blinds 

with interior box. 

 

The pitch roof is waterproofed by ceramic red 

tile. The rainwater collection system is working 

and the building is in a reasonable conservation 

state.  

 

                                                                 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Utilização Atual | Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XX | 20
th

 Century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Este imóvel encontra-se numa área bastante 
sensível arqueologicamente. Além desta 
artéria se situar próximo da principal rua fora 
de portas da época medieval (Rua Direita) e 
portanto ser passível de se virem a pôr a 
descoberto achados relevantes da época, 
acresce a sua proximidade a uma das mais 
antigas igrejas de Coimbra do século XI – Igreja 
de Santa Justa-a-Antiga - que por ter sofrido 
com as inundações do Mondego foi 
abandonada no século XVIII (1708), existindo, 
ainda, algumas dúvidas quanto à sua 
implantação precisa. 

 This building is located in an archeologically 

sensitive area. This street is near the most 

important street outside the city wall in the 

Medieval Ages (Direita Street). Therefore, it is 

possible to find relevant remains of ancient 

buildings. This street is also close to one of the 

eldest churches in Coimbra from the 11
th

 

Century – Santa Justa-a-Antiga Church – that 

was flooded by the Mondego River and 

abandoned in the 18
th

 Century (1708). But 

there are still some doubts about its accurate 

location. 

 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Está inserido na área de limite da Candidatura 
da Universidade de Coimbra a Património 
Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 
como património em vias de classificação 
(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 
de 20 de Abril de 2011). Encontra-se, ainda, na 
área do centro histórico da Cidade de Coimbra 
identificada no que diz respeito ao Património 
e segundo o Regulamento do Plano Diretor 
Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, como 

 The building is in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription on the World 

Heritage List, and is, since April 2011 

undergoing classification (Announcement n. 

5286/2011, D.R., 2nd Series, n. 78 from  April 

20, 2011). It is located in the historic center 

area as Protection Area Level 1, according to 

Coimbra Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 
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área de Proteção Grau I. 
Por outro lado é também abrangido pela Zona 
Especial de Proteção (ZEP) da Rua da Sofia, 
classificada como Imóvel de Interesse Público 
pelo Decreto n.º 516/71, DG n.º 274 de 22-11-
1971. 
Paralelamente, com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico, no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archeological impact  

assessment report must be presented in which 

the actions and measures to be adopted to 

ensure the identification, register and 

preservation of the archeological heritage, 

whose existence is known or considered 

probable, are established and well founded 

(Municipal Framework for Urban Edifications – 

RMUE, article 8). 

 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO/ INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Terreiro da Erva, n.º 50-51 | Erva Yard, 50-51 

 
Localização | Location: 

Terreiro da Erva, Santa Cruz, Coimbra | Erva Yard, santa Cruz, Coimbra  

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

Localiza-se do lado nascente do Terreiro da 

Erva, um largo irregular que compreende o 

Quintal do Prior e o Adro de Santa Justa. A sua 

forma resultou de construções e demolições ao 

longo do tempo, que lhe conferiram a sua atual 

morfologia. 

 This building is in the East side of the Erva Yard, 

an irregular yard embracing the Priest’s Garden 

and Santa Justa Churchyard. Its shape results 

from several demolitions that resulted in the 

current morphology. 

 
Descrição:  Description: 

Construção recente de 3 pisos, resultante da 

demolição de construção existente muito 

degradada, com uma fachada pouco 

“conseguida”, podendo mesmo considerar-se 

dissonante. No primeiro piso existe um espaço 

comercial que se interliga com os dois pisos 

superiores. Na fachada, destacam-se ao nível 

dos 3 pisos, vãos exagerados e rasgados na 

totalidade da frente do prédio. Os vãos não 

 This recent 3 store structure results from the 

demolition of a very degrading structure with a 

very poor façade, in fact, a rather dissonant 

façade. On the first floor there is a shop that 

has a connection with the two upper floors. In 

the façade, on the three floors there are 

excessive big spans extending over the whole 

wide width of the building. There are no 

window frames but predictably the frames will 
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estão ainda dotados de caixilharia, que se 

prevê em alumínio termo lacado.  

A impermeabilização da cobertura é em telha 

de barro vermelha, com beirado em telha de 

aba e canudo. 

be in lacquered aluminum. 

The roof is waterproofed in ceramic red tile 

with annular roofing tile eave. 

 

 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Utilização Actual | Present use: 

Devoluta (em obra) | Vacant (undergoing works) 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XXI | 21
st

 Century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Este imóvel encontra-se numa área bastante 

sensível arqueologicamente. Além desta 

artéria se situar próximo da principal rua fora 

de portas da época medieval (Rua Direita) e 

portanto ser passível de se virem a pôr a 

descoberto achados relevantes da época, 

acresce a sua proximidade a uma das mais 

antigas igrejas de Coimbra do século XI – Igreja 

de Santa Justa-a-Antiga - que por ter sofrido 

com as inundações do Mondego foi 

abandonada no século XVIII (1708), existindo, 

ainda, algumas dúvidas quanto à sua 

implantação precisa. 

 This building is located in an archeologically 

sensitive area. This street is near the most 

important street outside the city wall during 

the Medieval Ages (Direita Street). Therefore, it 

is possible to find relevant remains of ancient 

buildings. This street is also close to one of the 

eldest churches of Coimbra, dating from the 

11
th

 Century – Santa Justa-a-Antiga Church – 

that was flooded by the Mondego River and 

abandoned in the 18
th

 Century (1708). But 

there are still some doubts about its accurate 

location. 

 

 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Está inserido na área de limite da Candidatura 
da Universidade de Coimbra a Património 
Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 

como património em vias de classificação 

(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 

de 20 de Abril de 2011). Encontra-se, ainda, na 

área do centro histórico da Cidade de Coimbra 

identificada no que diz respeito ao Património 

e segundo o Regulamento do Plano Diretor 

Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, como 

área de Proteção Grau I. 
Por outro lado é também abrangido pela Zona 

Especial de Proteção (ZEP) da Rua da Sofia, 

classificada como Imóvel de Interesse Público 

pelo Decreto n.º 516/71, DG n.º 274 de 22-11-

1971. 

 The building is in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription on the World 

Heritage List, and is, since April 2011 

undergoing classification (Announcement n. 

5286/2011, D.R., 2nd Series, n. 78 from 20 April 

2011). It is located in the historic center area as 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archeological impact  

assessment report must be presented in which 
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Paralelamente, com qualquer pedido de 

licenciamento ou comunicação prévia deve ser 

apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 

Arqueológico, no qual se estabelecem e 

fundamentam as ações e medidas a adotar 

para assegurar a identificação, registo e 

preservação do património arqueológico cuja 

existência seja conhecida ou considerada 

provável (art.º 8º RMUE). 

the actions and measures to be adopted to 

ensure the identification, register and 

preservation of the archeological heritage, 

whose existence is known or considered 

probable, are established and well founded 

(Municipal Framework for Urban Edifications-

RMUE, article 8). 

 

 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 

                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 

Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 

the Historic Centre of Coimbra Municipality 

Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO/ INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Terreiro do Marmeleiro, n.º 13-14 | Marmeleiro Yard, numbers 13-14 

 
Localização | Location: 

Terreiro do Marmeleiro, Santa Cruz, Coimbra | Marmeleiro Yard, Santa Cuz, Coimbra 

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, Santa Cruz 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel situa-se no gaveto entre o Terreiro do 

Marmeleiro e a Rua do Moreno. O Terreiro do 

Marmeleiro é um pequeno largo irregular na 

baixa de Coimbra, a sul da Rua da Sofia, na 

confluência de 3 ruas: a Rua do Moreno, a Rua 

do Arco do Ivo e a Travessa do Marmeleiro. 

Situa-se próximo da Rua da Sofia. 

 The building is in the corner of Marmeleiro Yard 

with Moreno Street. Marmeleiro Yard is a small 

irregular yard in ‘Baixa’ (Downtown) Coimbra, 

south of Sofia Street, in the confluence of three 

streets: Moreno Street, Arco do Ivo Street and 

Marmeleiro Alley. It is located near Sofia Street. 

 
Descrição:  Description: 

O imóvel, em gaveto da Rua do Moreno com o 

Terreiro do Marmeleiro, possui 3 pisos. As duas 

fachadas têm o mesmo tipo de tratamento e 

características pintadas num tom forte rosa 

velho e um soco em cor creme, o mesmo tom 

que contorna as cantarias das três portas de 

uma folha de abrir que dão para o Terreiro do 

Marmeleiro. Na fachada voltada para o 

 The building, located in the corner of Moreno 

Street with Marmeleiro Yard, has 3 floors. The 

two façades have the same type of finishing 

and characteristics. Its painting is in dark old 

pink and a cream-coloured socle, with the same 

colour that contours the masonries of the three 

opening pane doors turned to Marmeleiro 

Yard. In the façade turned to Marmeleiro Yard, 
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Terreiro do Marmeleiro existem, além das três 

portas já referidas anteriormente, uma janela 

de duas folhas de abrir, com gradeamento de 

ferro cruzado. Nos 2.º e 3.º pisos existem 2 

janelas em cada, de duas folhas de abrir, com 

bandeira envidraçada e cantaria pétrea. Nesta 

fachada assume-se acima da linha do beirado 

uma chaminé de forte presença alinhada com a 

fachada. 

Na fachada da Rua do Marmeleiro existe 

apenas uma janela por piso. A do piso térreo 

sem cantaria ou moldura, com gradeamento, e 

as restantes com cantaria de materialização 

semelhantes às da outra fachada. 
No 3.º piso todas as janelas têm estores com 

caixa exterior, sendo que o ensombramento 

dos restantes vãos é materializado com 

portadas de madeira interiores. 

A cobertura é em telha de barro vermelho e o 

beirado em telha cerâmica de capa e canudo. 

besides the three doors already referred, there 

is an opening double leaf window, with crossed 

iron railing. On the 2
nd

 and 3
rd

 floors there are 

two windows in each one, opening double leaf, 

with glazed pane and stone masonry. In this 

façade there is a chimney aligned with the 

façade and above the eave line with a strong 

presence. 

In Marmeleiro Street there is only one window 

per floor. The one from the ground floor does 

not present masonry or frame, but has a 

railing; the others have finishing masonry 

similar to the previous façade.   

On the third floor all the windows have sun 

blinds; and the other spans in interior balcony 

doors. 

The roofing is in ceramic tile and the eave in 

annular roofing tile. 

 

                                                                 
Utilização Inicial | Initial use: 

Habitação | Housing 

 
Utilização Actual | Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce/Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Séculos XIX / XX | 19
th

 / 20
th

 century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Este imóvel encontra-se numa área bastante 

sensível arqueologicamente. Além desta 

artéria ser paralela à principal rua fora de 

portas da época medieval (Rua Direita), e 

portante ser possível que se encontrem 

vestígios de construções da época, este espaço 

situa-se perto de uma das mais antigas igrejas 

de Coimbra do século XI – Igreja de Santa 

Justa-a-Antiga, que por ter sofrido com as 

inundações do Mondego foi abandonada no 

século XVIII (1708), existindo, ainda, dúvidas 

quanto à sua implantação precisa. 

 The area where the building was founded is a 

sensitive archeological area. 

The street is parallel to the most important 

street outside the city wall in the Medieval 

Ages (Direita Street). Therefore, it is possible to 

find remains of ancient buildings. This street is 

also close to one of the eldest churches in 

Coimbra from the 11
th

 Century – Santa Justa-a-

Antiga Church – that was flooded by the 

Mondego River and abandoned in the 18
th

 

Century (1708). But there are still some doubts 

about its accurate location. 

 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel encontra-se na área de limite da 

Candidatura da Universidade de Coimbra a 
 The building is in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 
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Património Mundial, que desde Abril de 2011 

se encontra como património em vias de 
classificação (Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª 

Série, n.º 78 de 20 de Abril de 2011). Encontra-

se ainda dentro da área do centro histórico 

identificada no que diz respeito ao Património 

e segundo o Regulamento do Plano Diretor 

Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, como 

área de Proteção Grau I.  
Está ainda incluída na Zona de Proteção da Rua 

da Sofia, classificada como Imóvel de Interesse 

Público pelo Decreto n.º 516/71, DG n.º 274 de 

22-11-1971. 

Paralelamente, com qualquer pedido de 

licenciamento ou comunicação prévia deve ser 

apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 

Arqueológico, no qual se estabelecem e 

fundamentam as ações e medidas a adotar 

para assegurar a identificação, registo e 

preservação do património arqueológico cuja 

existência seja conhecida ou considerada 

provável (art.º 8º RMUE). 

Alta and Sofia for inscription on the World 

Heritage List, and is, since April 2011 and 

undergoing classification (Announcement n. 

5286/2011, D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from 20 April 

2011).  

It is located in the historic center area as 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archeological 

impact assessment report should be presented. 

In it, all actions and measures to be adopted to 

ensure the identification, register and 

preservation of the archeological heritage, 

whose existence is known or considered 

probable must be established and well 

grounded (Municipal Framework for Urban 

Edifications-RMUE, article 8º). 

 

 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 

                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 

Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 

the Historic Centre of Coimbra Municipality 

Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Praça 8 de Maio, n.º 8 | 8th
 May Square, 8 

 
Localização | Location: 

Praça 8 de Maio, São Bartolomeu, Coimbra | 8th
 May Square, São Bartolomeu, Coimbra   

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, São Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

Este imóvel forma gaveto entre a Rua Visconde 
da Luz e a Praça 8 de Maio. A fachada do n.º 8 
do Largo da Praça 8 de Maio está alinhada com 
a Rua Martins de Carvalho (antiga Rua das 
Figueirinhas). 

 This building forms a corner between Visconde 

da Luz Street and May 8 Square. The façade of 

number 8 to May 8 Square is aligned with 

Martins de Carvalho Street (once Figueirinhas 

Street). 
 
Descrição:  Description: 

É um imóvel de gaveto numa zona nobre da 
cidade de características que correspondem à 
sua situação privilegiada.  
Tem um embasamento de pedra (capeamento) 
que corresponde a todo o piso térreo, cunhal e 
frisos revestidos a pedra, tal como os encostos 
aos edifícios vizinhos. Possui uma cimalha em 
pedra sobre uma linha de motivos geométricos 
repetidos. 
O edifício tem quatro pisos dedicados a 
comércio/serviços, atualmente ocupados por 
um banco, rodeado em ambas as fachadas por 

 This is a corner building in a noble area of the 

city with characteristics corresponding to its 

privileged situation.  

It has a stone foundation (capping) that 

corresponds to the whole ground floor, angles 

and friezes covered in stone, as the backrests to 

the neighbouring buildings. It has a stone 

cymatium over a line of repeated geometric 

forms.    

The building has four floors dedicated to 

commerce/services, occupied, nowadays, by a 

bank, surrounded by doors in both façades, 
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portas algumas das quais transformadas em 
vão fixo de vidro funcionando como montras. 
Nos três pisos superiores os vãos sobrepõem-
se com ligeiras diferenças entre pisos que se 
refletem em diferentes desenhos de cantaria, 
como haver ou não arco na padieira das 
janelas/portas e pequenas diferenças 
decorativas. Nestes pisos todas as 
janelas/portas são de abrir com duas folhas e 
bandeira. No 3.º piso as varandas participam 
na composição da fachada, existindo uma nos 
vãos centrais do Largo 8 de Maio e 2 varandas 
viradas para a Rua Visconde da Luz.  
A cobertura é cerâmica de barro vermelho. O 
edifício está em bom estado de conservação. 

some of them transformed into fixed glass span 

and functioning as shop windows.  On the three 

upper floors the spans overlap with slight 

differences between floors that are reflected in 

different stone masonry motives and small 

decoration differences. On these floors all the 

windows/doors are opening double leaf 

windows with fixed pane. On the third floor, the 

balconies integrate the composition of the 

façade. There is one in the central spans of May 

8 Square Yard and two turned to Visconde da 

Luz Street. 

The coverage is in red clay ceramics. The 

building is in a good state of conservation.    

 
                                                                 
Descrição Histórica:  Historical Description: 

Edifício cuja configuração actual é conferida 
pelo plano de alargamento e regularização da 
Rua Visconde da Luz, implementado em 
meados do Século XIX.  

 This building’s present configuration was 

conferred by the enlargement and settlement 

plan of Visconde da Luz Street, which was 

implemented in the mid 19
th

 century.    
 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio/Habitação | Commerce/ Housing 

 
Utilização Atual | Present use: 

Serviços / Comércio | Services / Commerce 

 
Época de Construção | Construction date: 

Séculos XIX / XX  | 19
th

 / 20
th

 centuries 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

---   

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Estamos perante uma área  arqueologicamente 
sensível. Esta é uma área de charneira entre a 
Alta e a Baixa, entre a muralha da cidade e a 
cerca dos crúzios que, com a ajuda da 
arqueologia, muito terá em engrandecer a 
história da cidade. 

 This is a very sensitive area in archaeological 

terms. This is a pivotal area, between ‘Alta’ 

(Uptown) and ‘Baixa’ (Downtown), between 

the city wall and the Santa Cruz monks 

enclosure, that, with the aid of the 

archaeologists work may well enhance the 

History of the city. 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel encontra-se na área de proteção 
do Monumento Nacional “Mosteiro de Santa 
Cruz” (Decreto de 16.06.1910, DG n.º 136, de 
23-06-1910) e na área de limite da Candidatura 
da Universidade de Coimbra a Património 

 The building is located in the protection area of 

the National Monument “Santa Cruz 

Monastery” (Decree from  June 16, 1910, 

General Decree no 136, June 23, 1910) and in 

the limit area of the nomination of the 
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Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 
como património em vias de classificação 
(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 
de 20 de Abril de 2011). 
 
Encontra-se dentro da área do centro histórico 
identificada no que diz respeito ao Património 
e segundo o Regulamento do Plano Director 
Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, como 
área de Protecção Grau I. 
 
 
Paralelamente com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

University of Coimbra — Alta and Sofia for 

inscription in the World Heritage List, since 

April 2011 and undergoing classification 

(Announcement n. 5286/2011, D.R., 2
nd

 Series, 

n. 78 from 20 April 2011).  

It is located in the historic center area as 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of Sofia 

Street, classified as Public Interest building 

(Decree n. 516/71, General Decree n. 274 from 

22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archaeological impact  

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archaeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications – RMUE, 

article 8). 
 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Martins de Carvalho, n.º 2 | Martins de Carvalho Street, 2 

 
Localização | Location: 

Rua Martins de Carvalho, São Bartolomeu, Coimbra  | Martins de Carvalho Street, São Bartolomeu, 

Coimbra   
 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, São Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel localiza-se na Rua Martins de 
Carvalho, antiga Rua das Figueirinhas, nome 
pelo qual continua a ser conhecida. É uma das 
ruas que liga a Baixa à Alta da cidade, iniciando 
a subida na Praça 8 de Maio e ladeando o 
complexo de Santa Cruz por sul. O edificado 
tem como usos dominantes comércio/serviços 
nos pisos inferiores e habitação nos superiores. 
O nº de pisos varia entre 3 e 5. 
Nos anos 70/80, do sec XX, era uma das 
principais artérias comerciais da cidade de 
Coimbra. 

 This building is located in Martins de Carvalho 

Street, the ancient Figueirinhas Street – this is 

still its more currently used name. This is one of 

the streets linking ‘Baixa’ (Downtown) to ‘Alta’ 

(Uptown). It begins in the  May 8 Square slope 

and flanks Santa Cruz complex by the south. 

The building has as main functions commerce 

and services on the lower floors and housing on 

the upper floors. The numbers of floors varies 

between 3 and 5.  

In the 70’s/80’s (20
th

 century) it was one of the 

main commercial axis in the city.    
 
Descrição:  Description: 

Trata-se de um edifício de fachada estreita com 
5 pisos, sendo o último recuado em relação ao 
plano da fachada principal. 

 This is a building with a narrow façade and 

apparently with 5 floors. The last floor is 

setback.  
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A fachada do piso térreo encontra-se 
descaracterizada com um vão de vidro em 
alumínio a ocupar a quase totalidade da frente 
do edifício.  
Todos os pisos superiores têm dois vãos, 
idênticos em cada piso, alternando entre pisos 
com janelas e pisos com portas de sacada, 
quando dotados de acesso a varandas. Os 
gradeamentos em ferro trabalhado. A varanda 
no 3.º piso é saliente ao passo que a do 5.º 
piso, resultante do recuo da fachada, é 
reentrante, assumindo neste caso o 
gradeamento o prolongamento/remate da 
fachada dos pisos inferiores. As janelas são 
protegidas por um pequeno gradeamento em 
ferro forjado. 
A cobertura da varanda do 5.º piso é acabada a 
madeira. 
A impermeabilização do edifício, ao nível da 
cobertura, é em telha cerâmica vermelha. 

The ground floor façade is uncharacterised with 

a glass span in aluminium occupying the whole 

building’s width. 

 

All the upper floors have two spans, identical 

on each floor, alternating between floors with 

windows and floors with balcony windows and 

balconies with metallic railing. The balcony on 

the 3
rd

 floor is projected and on the 5
th

 floor is 

setback and the railing is aligned with the 

lower façade. The windows are also protected 

by a small platform in wrought iron.  

  

The 5
th

 floor balcony has a wooden roof. 

 

The building’s waterproofing in the roof is in 

ceramic roof tile.   

 
Utilização Inicial | Initial Use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Utilização Atual | Present Use: 

Comércio/Habitação | Commerce/Housing 

 
Época de Construção | Construction Date: 

Séculos XIX / XX | 19
th 

/ 20
th

 century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Localiza-se numa área arqueologicamente 
sensível, por se tratar de uma área de 
charneira entre a Alta e a Baixa e entre a 
muralha da cidade e a cerca dos crúzios que, 
carece, ainda de estudos ao nível da  
arqueologia. 

 The area where the building was founded is a 

sensitive archeological area. 

This is a pivotal area, between the ‘Alta’ 

(Upptown) and the ‘Baixa’ (Downtown); 

between the city wall and the Santa Cruz 

monks enclosure, that, with the aid of the 

archaeologists work may well enhance the 

History of the city. 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel localiza-se na área de proteção do 
Monumento Nacional “Mosteiro de Santa 
Cruz” (Decreto de 16.06.1910, DG n.º 136, de 
23-06-1910) e na área de limite da Candidatura 
da Universidade de Coimbra a Património 
Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 

 The building is located in the Special Protection 

Zone of Santa Cruz Monastery (Decree from  

June 16, 1910, General Decree 136 from  June 

23, 1910), and in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription in the World 
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como património em vias de classificação 
(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 
de 20 de Abril de 2011). 
 
Está, também, inserido na área do centro 
histórico identificada no que diz respeito ao 
Património e segundo o Regulamento do Plano 
Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 
como área de Proteção Grau I.  
 
Paralelamente com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

Heritage List, and is, since April 2011 

undergoing classification (Announcement n. 

5286/2011, D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from April, 20 

2011).  
It is located in the historic center area as 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archaeological impact  

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archaeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications – RMUE, 

article 8). 
 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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RELATÓRIO HISTÓRICO-ARTÍSTICO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Martins de Carvalho, n.º 4 | Martins de Carvalho Street, no. 4 

 
Localização | Location: 

Rua Martins de Carvalho, São Bartolomeu, Coimbra | Martins de Carvalho Street, São Bartolomeu, 

Coimbra   
 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, São Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel localiza-se na Rua Martins de 
Carvalho, antiga Rua das Figueirinhas, nome 
pelo qual continua a ser conhecida. É uma das 
ruas que liga a Baixa à Alta da cidade, iniciando 
a subida na Praça 8 de Maio e ladeando o 
complexo de Santa Cruz por sul. O edificado 
tem como usos dominantes comércio/serviços 
nos pisos inferiores e habitação nos superiores. 
O nº de pisos varia entre 3 e 5. 
Nos anos 70/80, do séc. XX, era uma das 
principais artérias comerciais da cidade de 
Coimbra. 

 This building is located in Martins de Carvalho 

Street, the ancient Figueirinhas Street – this is 

still its more currently used name. This is one of 

the streets linking ‘Baixa’ (Downtown) to ‘Alta’ 

(Uptown). It begins in the  May 8 Square slope 

and flanks Santa Cruz complex by the south. 

The building’s main functions are commerce 

and services on the lower floors and housing on 

the upper floors. The numbers of floors varies 

between 3 and 5.  

In the 70’s/80’s (20
th

 century) it was one of the 

main commercial axis in the city.    
 
Descrição:  Description: 

O edifício tem 5 pisos e fachada estreita. O Piso 
térreo foi descaracterizado - observam-se dois 
vãos retangulares que servem o espaço 

 The building has 5 floors and narrow façade. 

The ground floor was uncharacterised – there 

are two rectangular spans that serve the 
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comercial: uma porta de duas folhas – com 
uma de abrir e outra fixa, envidraçadas, sendo 
as bandeiras aproveitadas para fixação de 
publicidade - sendo protegida por 
gradeamento de ferro. A outra porta é de duas 
folhas de abrir, com bandeira envidraçada, 
protegida, também, por gradeamento de ferro. 
Nos pisos 2.º e 4.º existem, em cada um deles, 
uma varanda de dimensões reduzidas com 
gradeamento de ferro, com acesso por porta 
de sacada de madeira com duas folhas de abrir 
e bandeira. O ensombramento é feito por 
portadas interiores em madeira. Os vãos, 
anteriormente referidos, e as varandas têm 
desenhos diferentes, devendo corresponder a 
intervenções em épocas diferenciadas.  
No 3.º piso existem duas janelas de duas folhas 
de abrir e bandeira envidraçada, com cantaria 
pétrea, semelhantes na forma e cor às do 2.º 
piso. 
A fachada do 5.º piso é recuada, criando uma 
varanda toda a largura do imóvel, resultante 
do desalinhamento dos panos de parede. A 
varanda tem cobertura de madeira pintada 
com motivos geométricos. 
Nos 4.º e 5.º pisos existem elementos 
disonantes - estores com caixa exterior.  
Em toda a fachada a diversidade de 
materialização dos vãos, cantarias e grades, 
indicia intervenções parciais e ou de 
conservação pouco cuidada do edifício ao 
longo do tempo. 
A impermeabilização da cobertura é telha 
cerâmica vermelha. 

commercial establishment: one double-leaf 

door, one of them opening and  the other fixed, 

with protection and iron railing; the door is 

glazed and used for advertising; the other door 

is glazed and opening double leaf. It is 

protected by an iron railing.  

 

On the 2
nd

 and 4
th

 floors there is a small 

balcony with iron railing and wooden balcony 

door with opening double leaf. However, these 

spans and balconies have different motives 

that may correspond to distinct interventions in 

the building. The façade’s different design of 

spans, stone masonries, railings might point to 

partial interventions on the building’s 

conservation.  

On the 3
rd

 floor there are two glazed opening 

double-leaf windows, with stone masonry 

similar to the 2
nd

 floor in design and colour. 

 

On the 5
th

 floor, the façade is setback, creating 

a balcony along the building’s width.  The 

balcony has a wooden coverage painted with 

geometric motives.  

 

On the 4
th

 and 5
th

 floors there are window 

shades. 

In the whole façade the diversity of materials in 

the spans, masonries and railings demonstrates 

that here occurred partial interventions along 

the time. 

 

The roof’s waterproofing is in ceramic roof tile. 

 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Utilização Actual | Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Época de Construção | Construction Date: 

Séculos XIX / XX | 19
th

 / 20
th

 centuries 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Localiza-se numa área  arqueologicamente 
sensível, por se tratar de uma área de 

 The area where the building was founded is a 

sensitive archeological area. 
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charneira entre a Alta e a Baixa e entre a 
muralha da cidade e a cerca dos crúzios, 
carece, ainda de estudos ao nível da  
arqueologia. 

This is a pivotal area, between the ‘Alta’ 

(Uptown) and the ‘Baixa’ (Downtown), 

between the city wall and the Santa Cruz 

monks enclosure, that, with the aid of the 

archaeological work may well enhance the 

History of the city. 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel localiza-se na área de proteção do 
Monumento Nacional “Mosteiro de Santa 
Cruz” (Decreto de 16.06.1910, DG n.º 136, de 
23-06-1910) e na área de limite da Candidatura 
da Universidade de Coimbra a Património 
Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 
como património em vias de classificação 
(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 
de 20 de Abril de 2011). 
 
Está, também, inserido na área do centro 
histórico identificada no que diz respeito ao 
Património e segundo o Regulamento do Plano 
Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 
como área de Proteção Grau I.  
 
Paralelamente com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

 The building is located in the Special Protection 

Zone of Santa Cruz Monastery (Decree from  

June 16, 1910, General Decree 136 from  June 

23, 1910), and in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription on the World 

Heritage List, and is, since April 2011 and 

undergoing classification (Announcement n. 

5286/2011, D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from 20 April 

2011).  

It is located in the historic center area as 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  
It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archeological 

impact assessment report should be presented. 

In it, all actions and measures to be adopted to 

ensure the identification, register and 

preservation of the archeological heritage, 

whose existence is known or considered 

probable must be established and well 

grounded (Municipal Framework for Urban 

Edifications-RMUE, article 8º). 
 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Martins de Carvalho, n.º 10-16 | Martins de Carvalho Street, 10 to 16 

 
Localização | Location: 

Rua Martins de Carvalho, São Bartolomeu, Coimbra | Martins de Carvalho Street, São Bartolomeu, 

Coimbra   
 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, São Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel localiza-se na Rua Martins de 
Carvalho, antiga Rua das Figueirinhas, nome 
pelo qual continua a ser conhecida. É uma das 
ruas que liga a Baixa à Alta da cidade, iniciando 
a subida na Praça 8 de Maio e ladeando o 
complexo de Santa Cruz por sul. O edificado 
tem como usos dominantes comércio/serviços 
nos pisos inferiores e habitação nos superiores. 
O nº de pisos varia entre 3 e 5. 
Nos anos 70/80, do século XX, era uma das 
principais artérias comerciais da cidade de 
Coimbra. 

 This building is located in Martins de Carvalho 

Street, the ancient Figueirinhas Street – this is 

still its more currently used name. This is one of 

the streets linking ‘Baixa’ (Downtown) to ‘Alta’ 

(Uptown). It begins in the May 8 Square slope 

and flanks Santa Cruz complex by the south. On 

the other side of the street there are commerce 

and housing buildings with 3 to 5 floors.  

 

In the 70’s/80’s (20
th

 century) it was one of the 

main commercial axis in the city.    

 
Descrição Artística:  Artistic Description: 

O edifício tem quatro pisos.  
No piso térreo existiam quatro portas uma das 
quais foi encerrada na parte inferior e 

 The building has four floors. 

On the ground floor there are four doors, one 

of which was closed and transformed into a 
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transformada em montra (n. º 14). A porta 
correspondente ao n.º10, de acesso ao 
restaurante, foi alargada tendo por isso 
“perdido” as cantarias originais – a porta e a 
montra constituem uma dissonância a corrigir 
em intervenção futura. As restantes portas são 
de duas folhas de abrir. 
No 2.º piso existem três portas de sacada com 
duas folhas de abrir com portadas de madeira 
que dão acesso a três varandas salientes 
dotadas de gradeamento de ferro.  
Sobre a porta do piso térreo correspondente 
ao n.º 16 existe uma abertura de forma elíptica 
com gradeamento em ferro forjado, 
tradicionalmente utilizada para iluminação das 
circulações verticais.  
Nos pisos superiores (3.º e 4.º) existem, em 
cada um, duas janelas de guilhotina e uma 
porta de sacada de acesso a uma varanda com 
gradeamento de ferro forjado. O balanço das 
vai diminuindo à medida que se sobe.  
A fachada possui um soco em argamassa 
saliente e uma cimalha que apoia o beirado de 
telha de aba e canudo. A impermeabilização da 
cobertura é em telha cerâmica vermelha. 

shop window (number 14). The door 

corresponding to number 10, for access to the 

restaurant, suffered an enlargement and, 

therefore, lost its original stone masonry – the 

door and shop window are dissonant and 

should be corrected in a future intervention. 

The remaining doors are opening double-leaf. 

On the second floor there are three wooden 

double-leaf balcony doors, giving access to 

three projected balconies with iron railing. 

Above the ground floor door corresponding to 

number 16 there is an opening in elliptical form 

with railing, traditionally used in the vertical 

circulations. 

 

On the upper floors (3
rd

 and 4
th

) there are two 

sash windows and a balcony door to access an 

iron railing. The balconies are less and less 

projected as we climb. 

 

The façade has a prominent mortar edge and a 

coping that supports the annular roofing tile 

eave. The roof’s waterproofing is in ceramic 

roofing tile. 

                                                                 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Utilização Atual | Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Séculos XIX / XX | 19
th 

/ 20
th

 century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Localiza-se numa área arqueologicamente 
sensível, por se tratar de uma área de 
charneira entre a Alta e a Baixa e entre a 
muralha da cidade e a cerca dos crúzios, 
carece, ainda de estudos ao nível da 
arqueologia. 

 The area where the building was founded is a 

sensitive archeological area. 

This is a pivotal area, between the ‘Alta’ 

(Uptown) and the ‘Baixa’ (Downtown), 

between the city wall and the Santa Cruz 

monks enclosure, that, with the aid of the 

archaeological work may well enhance the 

History of the city. 
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Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel localiza-se na área de proteção do 
Monumento Nacional “Mosteiro de Santa 
Cruz” (Decreto de 16.06.1910, DG n.º 136, de 
23-06-1910) e na área de limite da Candidatura 
da Universidade de Coimbra a Património 
Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 
como património em vias de classificação 
(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 
de 20 de Abril de 2011). 
 
Está, também, inserido na área do centro 
histórico identificada no que diz respeito ao 
Património e segundo o Regulamento do Plano 
Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 
como área de Proteção Grau I.  
 
Paralelamente com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

 The building is located in the Special Protection 

Zone of Santa Cruz Monastery (Decree from  

June 16, 1910, General Decree 136 from  June 

23, 1910), and in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription in the World 

Heritage List, and is, since April 2011 

undergoing classification (Announcement n. 

5286/2011, D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from April, 20 

2011).  
It is located in the historic center area as 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archaeological impact  

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archaeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications – RMUE, 

article 8). 
 
 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Martins de Carvalho, n.º 18-20 | Martins de Carvalho Street, 18 to 20 

 
Localização | Location: 

Rua Martins de Carvalho, São Bartolomeu, Coimbra  | Martins de Carvalho Street, São Bartolomeu, 

Coimbra   
 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, São Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel localiza-se na Rua Martins de 
Carvalho, antiga Rua das Figueirinhas, nome 
pelo qual continua a ser conhecida. É uma das 
ruas que liga a Baixa à Alta da cidade, iniciando 
a subida na Praça 8 de Maio e ladeando o 
complexo de Santa Cruz sul. O edificado tem 
como usos dominantes comércio/serviços nos 
pisos inferiores e habitação nos superiores. O 
nº de pisos varia entre 3 e 5. 
Nos anos 70/80, do século XX, era uma das 
principais artérias comerciais da cidade de 
Coimbra. 

 This building is located in Martins de Carvalho 

Street, the ancient Figueirinhas Street – this is 

still its more currently used name. This is one of 

the streets linking ‘Baixa’ (Downtown) to ‘Alta’ 

(Uptown). It begins in the May 8 Square slope 

and flanks Santa Cruz complex by the south. On 

the other side of the street there are commerce 

and housing buildings with 3 to 5 floors.  

 

In the 70’s/80’s (20
th

 century) it was one of the 

main commercial axis in the city.    

 
Descrição:  Description: 

O imóvel tem 4 pisos, estando o piso térreo 
descaracterizado pela abertura exagerada dos 
vãos e excesso de publicidade dos espaços 

 The building has 4 floors. The ground floor is 

uncharacterised by the commercial 

establishments’ openings and advertisement. 



 2 

comerciais. Trata-se, à semelhança de muitos 
outros nesta rua, de um edifício estreito com 
dois vãos por piso, sendo os dos pisos 
intermédios correspondentes a vãos de janela 
de madeira de duas folhas de abrir, com 
bandeira envidraçada e portada interior de 
ensombramento. O pano de parede do piso 
superior é recuado e possui uma varanda em 
toda a largura da fachada com o gradeamento 
em ferro alinhado com o plano dominante da 
fachada.  
O forro da varanda é em madeira pintada.  
A impermeabilização da cobertura é em telha 
cerâmica de barro vermelho, sendo o remate 
dos beirados em telha de capa e canudo. 

It is a narrow building with two spans by floor. 

The intermediate floors’ spans have wooden 

opening glazed double leaf windows. The upper 

ground’s wall pane is setback and has a 

balcony along the whole façade’s width with 

iron railing aligned with it. 

 

The balcony’s lining is in painted wood. 

 

The roof’s waterproofing is in ceramic roof tile 

and the eaves’ endings in annular roofing tile. 

                                                                 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio / Habitação | Commerce/Housing 

 
Utilização Atual | Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce/Housing 

 
Época de Construção | Construction Date: 

Séculos XIX / XX | 19
th 

/ 20
th

 century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Localizando-se numa área arqueologicamente 
sensível, por se tratar de uma zona de 
charneira entre a Alta e a Baixa e entre a 
muralha da cidade e a cerca dos crúzios, 
carece, ainda, de estudos complementares ao 
nível da arqueologia. 

 The area where the building was founded is a 

sensitive archeological area. 

This is a pivotal area, between the ‘Alta’ 

(Uptown) and the ‘Baixa’ (Downtown), 

between the city wall and the Santa Cruz 

monks enclosure, that, with the aid of the 

archaeological work may well enhance the 

History of the city. 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

O imóvel localiza-se na área de proteção do 
Monumento Nacional “Mosteiro de Santa 
Cruz” (Decreto de 16.06.1910, DG n.º 136, de 
23-06-1910) e na área de limite da Candidatura 
da Universidade de Coimbra a Património 
Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 
como património em vias de classificação 
(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 
de 20 de Abril de 2011). 
 
Está, também, inserido na área do centro 

 The building is located in the Special Protection 

Zone of Santa Cruz Monastery (Decree from  

June 16, 1910, General Decree 136 from  June 

23, 1910), and in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription in the World 

Heritage List, and is, since April 2011 

undergoing classification (Announcement n. 

5286/2011, D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from April, 20 

2011).  

It is located in the historic center area as 
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histórico identificada no que diz respeito ao 
Património e segundo o Regulamento do Plano 
Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 
como área de Proteção Grau I.  
 
Paralelamente com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archaeological impact  

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archaeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications – RMUE, 

article 8). 
 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO / INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Martins de Carvalho, n.º 24-26 | Martins de Carvalho Street, 24 to 26 

 
Localização | Location: 

Rua Martins de Carvalho, São Bartolomeu, Coimbra | Martins de Carvalho Street, São Bartolomeu, 

Coimbra   
 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, São Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel localiza-se na Rua Martins de 
Carvalho, antiga Rua das Figueirinhas, nome 
pelo qual continua a ser conhecida. É uma das 
ruas que liga a Baixa à Alta da cidade, iniciando 
a subida na Praça 8 de Maio e ladeando o 
complexo de Santa Cruz por sul. O edificado 
tem como usos dominantes comércio/serviços 
nos pisos inferiores e habitação nos superiores. 
O nº de pisos varia entre 3 e 5. 
Nos anos 70/80, do séc. XX, era uma das 
principais artérias comerciais da cidade de 
Coimbra. 

 This building is located in Martins de Carvalho 

Street, the ancient Figueirinhas Street – this is 

still its more currently used name. This is one of 

the streets linking ‘Baixa’ (Downtown) to ‘Alta’ 

(Uptown). It begins in the May 8 Square slope 

and flanks Santa Cruz complex by the south. On 

the other side of the street there are commerce 

and housing buildings with 3 to 5 floors.  

 

In the 70’s/80’s (20
th

 century) it was one of the 

main commercial axis in the city.    

 
Descrição:  Description: 

O imóvel tem 4 pisos. O piso térreo está 
parcialmente descaracterizado pelas aberturas 
de vãos e publicidade do espaço comercial. 

 The building has 4 floors. The ground floor is 

partially uncharacterised by the opening in 

spans and the commercial establishments’ 
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Nesse piso, existe uma outra porta que ainda 
mantém as cantarias originais e que dá acesso 
aos pisos superiores. Nestes, podemos 
observar dois vãos por piso, sendo os três 
últimos pisos dotados de janelas de guilhotina 
em madeira, com portada interior também em 
madeira e orlas em cantaria pétrea simples. 
A impermeabilização da cobertura é cerâmica 
de barro vermelho e o beirado em telha de 
capa e canudo, apoiado por cimalha lavrada. 

advertising. On this floor, there is another door 

that still maintains the original stone masonries 

and gives access to the upper part of the 

building. On the upper floors, two spans by 

floor may be observed. The 3 upper floors have 

wooden guillotine window and simple stone 

masonry. 

The roof’s waterproofing is in ceramic tile and 

the eave, in annular roofing tile, is supported by 

moulded coping.  
 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Utilização Atual / Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XVII / XX | 19
th

/20
th

 century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Trata-se de uma área arqueologicamente 
sensível, por se situar na zona de charneira 
entre a Alta e a Baixa e entre a muralha da 
cidade e a cerca dos crúzios, carecendo, por 
isso, de estudos complementares ao nível da 
arqueologia. 

 The area where the building was founded is a 

sensitive archeological area. 

This is a pivotal area, between ‘Alta’ (Uptown) 

and ‘Baixa’ (Downtown), between the city wall 

and the Santa Cruz monks enclosure, that, with 

the aid of the archaeological work may well 

enhance the History of the city. 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel localiza-se na área de proteção do 
Monumento Nacional “Mosteiro de Santa 
Cruz” (Decreto de 16.06.1910, DG n.º 136, de 
23-06-1910) e na área de limite da Candidatura 
da Universidade de Coimbra a Património 
Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 
como património em vias de classificação 
(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 
de 20 de Abril de 2011). 
 
Está, também, inserido na área do centro 
histórico identificada no que diz respeito ao 
Património e segundo o Regulamento do Plano 
Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 
como área de Proteção Grau I.  
 
Paralelamente com qualquer pedido de 

 The building is located in the Special Protection 

Zone of Santa Cruz Monastery (Decree from  

June 16, 1910, General Decree 136 from  June 

23, 1910), and in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription in the World 

Heritage List, and is, since April 2011 

undergoing classification (Announcement n. 

5286/2011, D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from April, 20 

2011).  

It is located in the historic center area as 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 
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licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archaeological impact 

assessment report should be presented 

establishing and grounding the actions and 

measures to be adopted to ensure the 

identification, register and preservation of the 

archaeological heritage whose existence is 

known or considered probable (Municipal 

Framework for Urban Edifications – RMUE, 

article 8). 
 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO/ INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Martins de Carvalho, n.º 28 | Martins de Carvalho Street, number 28 

 
Localização | Location: 

Rua Martins de Carvalho, São Bartolomeu, Coimbra | Martins de Carvalho Street, São Bartolomeu, 

Coimbra   

 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, São Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel localiza-se na Rua Martins de 
Carvalho, antiga Rua das Figueirinhas, nome 
pelo qual continua a ser conhecida. É uma das 
ruas que liga a Baixa à Alta da cidade, iniciando 
a subida na Praça 8 de Maio e ladeando o 
complexo de Santa Cruz por sul. O edificado 
tem como usos dominantes comércio/serviços 
nos pisos inferiores e habitação nos superiores. 
O nº de pisos varia entre 3 e 5. 
Nos anos 70/80, do sec XX, era uma das 
principais artérias comerciais da cidade de 
Coimbra. 

 This building is located in Martins de Carvalho 

Street, the ancient Figueirinhas Street – this is 

still its more currently used name. This is one of 

the streets linking ‘Baixa’ (Downtown) to ‘Alta’ 

(Uptown). It begins in 
h
 May Square 8 slope and 

flanks Santa Cruz complex by the south. On the 

other side of the street there are commerce 

and housing buildings with 3 to 5 floors.  

 

In the 70’s/80’s (20
th

 century) it was one of the 

main commercial axis in the city.    

 
Descrição:  Description: 

O imóvel tem 3 pisos até à cimalha. São 
visíveis, ainda, as águas furtadas acima desta 
linha e em vista aérea é possível verificar que 

 The building has 3 floors up to the cymatium. 

Above this line, there is a garret and, through 

aerial view, it is possible to observe an attic. A 
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há aproveitamento de sótão, tendo, para o 
efeito, sido construída uma mansarda.  
O piso térreo não foi descaracterizado pelo 
comércio, mantendo, à semelhança dos 
restantes pisos orlas em cantaria em todos os 
vãos. Os dois vãos laterais estão dotados de 
portas de duas folhas de abrir, em madeira, 
encimadas por bandeiras e protegidas por 
guardas de ferro forjado. No vão central, uma 
porta de uma folha fixa, envidraçada, com 
bandeira semelhante às anteriores. Os 2.º e 3.º 
pisos, possuem duas janelas cada, com duas 
folhas de abrir e bandeira envidraçada sendo a 
caixilharia de madeira. Os dispositivos de 
oclusão são materializados por portadas 
interiores de madeira. 
A impermeabilização da cobertura é em telha 
cerâmica vermelha. 

mansard roof was also built. 

The ground floor was not uncharacterised by 

the commerce. Therefore it maintained, as well 

as the other floors, stone masonries in the 3 

spans. The two lateral spans have double 

wooden opening double leaf doors, with pane 

protected by a wrought iron railing. In the 

central span, there is a fixed pane door, glazed, 

similar to the previous ones. On the 2
nd

 and 3
rd

 

floors there are two wooden double leaf 

windows with glazed pane. The internal 

balcony doors are made of wood. 

 

The roof’s waterproofing is in ceramic roof tile. 

 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Utilização Actual | Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XIX | 19
th

 century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Localiza-se numa área  arqueologicamente 
sensível, por se tratar de zona de charneira 
entre a Alta e a Baixa e entre a muralha da 
cidade e a cerca dos crúzios, carece, por isso, 
de estudos complementares ao nível da  
arqueologia. 

 The area where the building was founded is a 

sensitive archeological area. 

This is a pivotal area, between  ‘Alta’ (Uptown) 

and  ‘Baixa’ (Downtown), between the city wall 

and the Santa Cruz monks enclosure, that, with 

the aid of the archaeological work may well 

enhance the History of the city. 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel localiza-se na área de proteção do 
Monumento Nacional “Mosteiro de Santa 
Cruz” (Decreto de 16.06.1910, DG n.º 136, de 
23-06-1910) e na área de limite da Candidatura 
da Universidade de Coimbra a Património 
Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 
como património em vias de classificação 
(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 
de 20 de Abril de 2011). 

 The building is located in the Special Protection 

Zone of Santa Cruz Monastery (Decree from 

June 16, 1910, General Decree 136 from  June 

23, 1910), and in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription on the World 

Heritage List, and is, since April 2011 and 

undergoing classification (Announcement n. 

5286/2011, D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from 20 April 
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Está, também, inserido na área do centro 
histórico identificada no que diz respeito ao 
Património e segundo o Regulamento do Plano 
Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 
como área de Proteção Grau I.  
 
Paralelamente com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

2011).  

It is located in the historic centre area as 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archeological 

impact assessment report should be presented. 

In it, all actions and measures to be adopted to 

ensure the identification, register and 

preservation of the archeological heritage, 

whose existence is known or considered 

probable must be established and well 

grounded (Municipal Framework for Urban 

Edifications-RMUE, article 8º). 
 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO/ INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Classificação | Protection: 

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Martins de Carvalho, n.º 32-34 | Martins de Carvalho Street, numbers 32-34 

 
Localização | Location: 

Rua Martins de Carvalho, São Bartolomeu, Coimbra | Martins de Carvalho Street, São Bartolomeu, 

Coimbra   
 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, São Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel localiza-se na Rua Martins de 
Carvalho, antiga Rua das Figueirinhas, nome 
pelo qual continua a ser conhecida. É uma das 
ruas que liga a Baixa à Alta da cidade, iniciando 
a subida na Praça 8 de Maio e ladeando o 
complexo de Santa Cruz por sul. O edificado 
tem como usos dominantes comércio/serviços 
nos pisos inferiores e habitação nos superiores. 
O nº de pisos varia entre 3 e 5. 
Nos anos 70/80, do sec XX, era uma das 
principais artérias comerciais da cidade de 
Coimbra. 

 This building is located in Martins de Carvalho 

Street, the ancient Figueirinhas Street – this is 

still its more currently used name. This is one of 

the streets linking ‘Baixa’ (Downtown) to ‘Alta’ 

(Uppertown). It begins in the  May 8 Square 

slope and flanks Santa Cruz complex by the 

south. On the other side of the street there are 

commerce and housing buildings with 3 to 5 

floors.  

 

In the 70’s/80’s (20
th

 century) it was one of the 

main commercial axis in the city.    
 
Descrição:  Description: 

O imóvel tem 4 pisos visíveis do espaço público 
até à cimalha original que se mantem com 

 The building has 4 floors visible from the public 

space until the original cymatium that still 
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beirado de telha de capa e canudo. Há pelo 
menos um piso acima deste com cobertura 
precária (são visíveis da rua placas de plástico 
ondulado verde) e de vistas aéreas percebe-se 
o seu volume. 
Os vãos do piso térreo foram descaracterizados 
pelo espaço comercial que rasgou uma montra 
de dimensões exageradas, mantendo somente 
uma porta em madeira de abrir com duas 
folhas, para aceso aos pisos superiores. Acima 
dessa porta são visíveis duas aberturas 
circulares de pequena dimensão, o que indicia 
a existência de uma escada. 
Nos 2.º e 3.º pisos existem dois vãos de janela 
de madeira, de duas folhas de abrir, por piso. 
No 4.º piso existem 3 vãos de janela, 
semelhantes às dos pisos anteriores. 
O pano de fachada foi descaracterizado, não 
sendo visíveis as cantarias de guarnição dos 
vãos, encobertas por reboco cimenticio com 
acabamento chapiscado. 

maintains with annular roofing tile eave. There 

is at least one floor above this with precarious 

roofing (the green corrugated plastic plates are 

visible from the street) and, through aerial 

view, a volume above this level can be 

observed.  

The ground floor was uncharacterised by the 

commerce that ‘”tore”’ a shop window with 

great dimensions, only maintaining a wooden 

opening double leaf door for the access to 

upper floors. Above this door two small circular 

openings are visible, indicating the existence of 

stairs. 

On the 2
nd

 and 3
rd

 floors, there are two spans in 

wooden double leaf window. On the 4
th

 floor 

there are 3 window spans, similar to the 

previous floors’. 

The façade’s pane was uncharacterised, the 

stone masonries are not visible anymore - they 

were covered by sprayed mortar in the spans’ 

garnishes. 
 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Utilização Atual | Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Século XX | 20
th

 century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Localiza-se numa área  arqueologicamente 
sensível, por se tratar de uma zona de 
charneira entre a Alta e a Baixa e entre a 
muralha da cidade e a cerca dos crúzios, 
carecendo, por isso, de estudos 
complementares ao nível da  arqueologia. 

 The area where the building was founded is a 

sensitive archeological area. 

This is a pivotal area, between the ‘Alta’ 

(Uptown) and the ‘Baixa’ (Downtown), 

between the city wall and the Santa Cruz 

monks enclosure, that, with the aid of the 

archaeological work may well enhance the 

History of the city. 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel localiza-se na área de proteção do 
Monumento Nacional “Mosteiro de Santa 
Cruz” (Decreto de 16.06.1910, DG n.º 136, de 
23-06-1910) e na área de limite da Candidatura 
da Universidade de Coimbra a Património 

 The building is located in the Special Protection 

Zone of Santa Cruz Monastery (Decree from 

June 16, 1910, General Decree 136 from  June 

23, 1910), and in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — Alta 
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Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 
como património em vias de classificação 
(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 
de 20 de Abril de 2011). 
 
Está, também, inserido na área do centro 
histórico identificada no que diz respeito ao 
Património e segundo o Regulamento do Plano 
Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 
como área de Proteção Grau I.  
 
Paralelamente com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

and Sofia for inscription on the World Heritage 

List, and is, since April 2011 and undergoing 

classification (Announcement n. 5286/2011, 

D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from 20 April 2011).  
It is located in the historic center area as 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archeological 

impact assessment report should be presented. 

In it, all actions and measures to be adopted to 

ensure the identification, register and 

preservation of the archeological heritage, 

whose existence is known or considered 

probable must be established and well 

grounded (Municipal Framework for Urban 

Edifications-RMUE, article 8º). 
 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO/ INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Classificação | Protection:  

Área em Vias de Classificação | Undergoing classification 

 
Nº Inventário da CMC | City council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Martins de Carvalho, n.º 36-40 | Martins de Carvalho Street, numbers 36-40 

 
Localização | Location: 

Rua Martins de Carvalho, São Bartolomeu, Coimbra | Martins de Carvalho Street, São Bartolomeu, 

Coimbra   
 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, São Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel localiza-se na Rua Martins de 
Carvalho, antiga Rua das Figueirinhas, nome 
pelo qual continua a ser conhecida. É uma das 
ruas que liga a Baixa à Alta da cidade, iniciando 
a subida na Praça 8 de Maio e ladeando o 
complexo de Santa Cruz por sul. O edificado 
tem como usos dominantes comércio/serviços 
nos pisos inferiores e habitação nos superiores. 
O nº de pisos varia entre 3 e 5. 
Nos anos 70/80, do séc. XX, era uma das 
principais artérias comerciais da cidade de 
Coimbra. 

 This building is located in Martins de Carvalho 

Street, the ancient Figueirinhas Street – this is 

still its more currently used name. This is one of 

the streets linking ‘Baixa’ (Downtown) to ‘Alta’ 

(Uptown). It begins in the  May 8 Square slope 

and flanks Santa Cruz complex by the south. On 

the other side of the street there are commerce 

and housing buildings with 3 to 5 floors.  

 

In the 70’s/80’s (20
th

 century) it was one of the 

main commercial axis in the city.    

 
Descrição:  Description: 

O imóvel tem 3 pisos. Cada um dos pisos tem 
três vãos alinhados verticalmente. No pisos 
térreo os vãos são de porta de duas folhas de 

 The building has 3 floors. Each floor has 3 

vertically aligned spans. On the ground floor 

the spans are wooden opening double leaf, 
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abrir, em madeira, com bandeira com guarda 
metálica em ferro forjado, e nos superiores de 
janelas de duas folhas de abrir com estores de 
plástico de caixa exterior (dissonantes). Todos 
os vãos mantêm orlas em cantaria pétrea 
simples. 
O soco, resultante de intervenção menos 
cuidada, é em reboco tirolês com argamassa de 
cimento, tal como a linha de marcação dos 
pisos. A cobertura e o beirado são em telha 
cerâmica vermelha, sendo o beirado 
materializado com telha de capa e canudo. 

with pane with metallic railing in wrought iron. 

On the upper floors, the span is opening double 

leaf door with plastic sun blinds. All the spans 

maintain the simple stone masonry.  

 

The socle, resulting from a careless 

intervention, is in sprayed mortar, as well as 

the floors’ marking lines. The roof and eave are 

in ceramic roofing tile and the eave specifically 

in annular roofing tile. 

 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Utilização Atual | Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Séculos XIX / XX | 19
th 

/ 20
th

 century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Localiza-se numa área  arqueologicamente 
sensível, por se tratar de zona de charneira 
entre a Alta e a Baixa e entre a muralha da 
cidade e a cerca dos crúzios, carece, por isso, 
de estudos complementares ao nível da  
arqueologia. 

 The area where the building was founded is a 

sensitive archeological area. 

This is a pivotal area, between the ‘Alta’ 

(Uptown) and the ‘Baixa’ (Downtown), 

between the city wall and the Santa Cruz 

monks enclosure, that, with the aid of the 

archaeological work may well enhance the 

History of the city. 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel localiza-se na área de proteção do 
Monumento Nacional “Mosteiro de Santa 
Cruz” (Decreto de 16.06.1910, DG n.º 136, de 
23-06-1910) e na área de limite da Candidatura 
da Universidade de Coimbra a Património 
Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 
como património em vias de classificação 
(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 
de 20 de Abril de 2011). 
 
Está, também, inserido na área do centro 
histórico identificada no que diz respeito ao 
Património e segundo o Regulamento do Plano 
Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 

 The building is located in the Special Protection 

Zone of Santa Cruz Monastery (Decree from  

June 16, 1910, General Decree 136 from  June 

23, 1910), and in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription on the World 

Heritage List, and is, since April 2011 and 

undergoing classification (Announcement n. 

5286/2011, D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from  April 20, 

2011).  

It is located in the historic centre area as 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 
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como área de Proteção Grau I.  
 
Paralelamente com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archeological 

impact assessment report should be presented. 

In it, all actions and measures to be adopted to 

ensure the identification, register and 

preservation of the archeological heritage, 

whose existence is known or considered 

probable must be established and well 

grounded (Municipal Framework for Urban 

Edifications-RMUE, article 8º). 
 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO/ INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Classificação | Protection: 

Área em Vias de Classificação | Undergoing classification 

 
Nº Inventário da CMC | City Council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Martins de Carvalho, n.º 42-44 | Martins de Carvalho Street, numbers 42-44 

 
Localização | Location: 

Rua Martins de Carvalho, São Bartolomeu, Coimbra | Martins de Carvalho Street, São Bartolomeu, 

Coimbra   
 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, São Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel localiza-se na Rua Martins de 
Carvalho, antiga Rua das Figueirinhas, nome 
pelo qual continua a ser conhecida. É uma das 
ruas que liga a Baixa à Alta da cidade, iniciando 
a subida na Praça 8 de Maio e ladeando o 
complexo de Santa Cruz por sul. O edificado 
tem como usos dominantes comércio/serviços 
nos pisos inferiores e habitação nos superiores. 
O nº de pisos varia entre 3 e 5. 
Nos anos 70/80, do séc. XX, era uma das 
principais artérias comerciais da cidade de 
Coimbra. 

 This building is located in Martins de Carvalho 

Street, the ancient Figueirinhas Street – this is 

still its more currently used name. This is one of 

the streets linking ‘Baixa’ (Downtown) to ‘Alta’ 

(Uptown). It begins in the  May 8 Square slope 

and flanks Santa Cruz complex by the south. On 

the other side of the street there are commerce 

and housing buildings with 3 to 5 floors.  

 

In the 70’s/80’s (20
th

 century) it was one of the 

main commercial axis in the city.    

 
Descrição:  Description: 

Trata-se de um imóvel de 4 pisos, estreito, com 
dois vãos por piso. 

 This is a narrow building with 4 floors and two 

spans by floor.  



 2 

 
No piso térreo dois vãos de porta dão acesso a 
um espaço comercial - vão metálico com 
gradeamento – e aos pisos superiores um vão 
em madeira. Os restantes vãos são de duas 
folhas de abrir em madeira encimados por 
bandeira envidraçada. Os dispositivos de 
oclusão são materializados por portadas de 
madeira interiores. 
Saliente-se, ainda, o facto de os vãos serem 
dotados de guarnição em cantaria pétrea 
simples. Destacam-se, ainda, no remate com a 
rua um soco de argamassa saliente com 
pintura em cor diferenciada do pano de parede 
dominante e uma cimalha frisada de suporte 
do beirado em telha cerâmica de capa e 
canudo.  
A caleira é suportada por elementos em ferro 
forjado. 
A fachada é de estrema simplicidade, 
destacando-se pelo bom estado de 
conservação. A sua reabilitação foi 
comparticipada no âmbito do programa 
Municipal Coimbra com Mais Encanto. 

 

On the ground floor there are two door spans 

giving access to a commercial establishment - 

with metallic railing – and to the upper floors a 

wood span. All the remaining spans are in 

wood and the upper floors’ windows are 

opening double leaf with glazed pane. There 

are also interior wood balcony doors. 

 

All the spans have garnish in simple stone 

masonry. There is also a socle in projecting 

mortar, an ornamented cymatium and an eave 

in annular roofing tile.  

 

The gutter is supported by elements in wrought 

iron. 

 

The façade is extremely simple but stands out 

due to its good state of conservation.  Its 

rehabilitation was carried out by ‘Coimbra com 

mais Encanto’ Programme. 

                                                                 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Utilização Actual | Present use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Época de Construção | Construction date: 

Séculos XIX / XX | 19
th 

/ 20
th

 century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Localiza-se numa área  arqueologicamente 
sensível, por se tratar de zona de charneira 
entre a Alta e a Baixa e entre a muralha da 
cidade e a cerca dos crúzios, carece, por isso, 
de estudos complementares ao nível da  
arqueologia. 

 The area where the building was founded is a 

sensitive archeological area. 

This is a pivotal area, between the ‘Alta’ 

(Uptown) and the ‘Baixa’ (Downtown), 

between the city wall and the Santa Cruz 

monks enclosure, that, with the aid of the 

archaeological work may well enhance the 

History of the city. 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel localiza-se na área de proteção do 
Monumento Nacional “Mosteiro de Santa 

 The building is located in the Special Protection 

Zone of Santa Cruz Monastery (Decree from  
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Cruz” (Decreto de 16.06.1910, DG n.º 136, de 
23-06-1910) e na área de limite da Candidatura 
da Universidade de Coimbra a Património 
Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 
como património em vias de classificação 
(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 
de 20 de Abril de 2011). 
 
Está, também, inserido na área do centro 
histórico identificada no que diz respeito ao 
Património e segundo o Regulamento do Plano 
Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 
como área de Proteção Grau I.  
 
Paralelamente com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

June 16, 1910, General Decree 136 from  June 

23, 1910), and in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription on the World 

Heritage List, and is, since April 2011 and 

undergoing classification (Announcement n. 

5286/2011, D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from 20 April 

2011).  

It is located in the historic center area as 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archeological 

impact assessment report should be presented. 

In it, all actions and measures to be adopted to 

ensure the identification, register and 

preservation of the archeological heritage, 

whose existence is known or considered 

probable must be established and well 

grounded (Municipal Framework for Urban 

Edifications-RMUE, article 8º). 
 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 

 
 
 



 1 

FICHA DE INVENTÁRIO/ INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Martins de Carvalho, n.º 46-58 | Martins de Carvalho Street, numbers 46-58 

 
Localização | Location: 

Rua Martins de Carvalho, São Bartolomeu, Coimbra | Martins de Carvalho Street, São Bartolomeu, 

Coimbra   
 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, São Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel localiza-se na Rua Martins de 
Carvalho, antiga Rua das Figueirinhas, nome 
pelo qual continua a ser conhecida. É uma das 
ruas que liga a Baixa à Alta da cidade, iniciando 
a subida na Praça 8 de Maio e ladeando o 
complexo de Santa Cruz por sul. O edificado 
tem como usos dominantes comércio/serviços 
nos pisos inferiores e habitação nos superiores. 
O nº de pisos varia entre 3 e 5. 
Nos anos 70/80, do séc. XX, era uma das 
principais artérias comerciais da cidade de 
Coimbra. 

 This building is located in Martins de Carvalho 

Street, the ancient Figueirinhas Street – this is 

still its more currently used name. This is one of 

the streets linking ‘Baixa’ (Downtown) to ‘Alta’ 

(Uptown). It begins in the  May 8 Square slope 

and flanks Santa Cruz complex by the south. On 

the other side of the street there are commerce 

and housing buildings with 3 to 5 floors.  

 

In the 70’s/80’s (20
th

 century) it was one of the 

main commercial axis in the city.    

 
Descrição:  Description: 

Trata-se de um imóvel de dimensões acima da 
média para a rua em que se insere. O número 
de pisos varia entre os 3 e 5, com elementos da 

 This is a building of great dimensions when 

compared to the street that houses it. It has 

from 3 to 5 floors and symmetrical façade 
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fachada simétricos entre si, o que pode 
eventualmente indiciar construções de épocas 
diferentes integradas num único edifício, o que 
a acontecer, denota a mestria do “arquiteto” 
ao desenvolvê-lo como se de uma só unidade 
se tratasse, obtendo como resultado final uma 
edificação coerente.  
A dimensão do edifício o os inúmeros vãos que 
o compõem resultam em diversas formas e 
materiais que os materializam, sobretudo no 
piso térreo e na diversidade dos seus sete vãos. 
Existem janelas de guilhotina e janelas de duas 
folhas de abrir com bandeira envidraçada. 
Na zona em que o edifício tem 5 pisos existem 
3 vãos de porta envidraçados junto à rua, 
correspondentes a um espaço comercial, 
alinhados verticalmente com os vãos 
superiores de janela entre o 2.º e 4.º pisos, 
sendo que um dos alinhamentos corresponde a 
janelas circulares gradeadas, normalmente 
usadas nas circulações verticais.  
De um modo geral, os vãos superiores 
correspondem aos vãos do piso térreo sendo 
que os maiores, destinados a espaços 
comerciais e com vãos de época em ferro, 
correspondem a dois vãos nos pisos 
superiores.  
Na zona central do edifício existe uma varanda 
singular no 3.º piso entre janelas, que 
verticalmente não corresponde a nenhum vão 
junto da rua e que serve de eixo, sendo mais 
um elemento de simetria no edifício. No piso 
superior do imóvel existe uma varanda a quase 
toda a largura do mesmo com dez portas de 
sacada localizadas sem qualquer 
correspondência com os vãos inferiores.  
A cobertura da varanda, em madeira, estende-
se a toda a largura do imóvel. A regra é existir 
cantaria pétrea simples na guarnição de todos 
os vãos, para além de estar marcado por 
pintura contrastante no soco, cunhal e a 
marcação dos pisos que correspondem a 
varandas.  
O beirado e cobertura são em telha cerâmica 
vermelha. 

elements that may eventually evidence  

constructions from different periods integrated 

in a sole building – if this is the case, this 

demonstrates the architect’s talent by 

developing it as if it was a sole unit, obtaining 

as final result a coherent building.  

 

The building’s dimension and the several spans 

composing it result in diverse forms and 

materials, mainly on the ground floor and in 

the diversity of its seven spans. There are sash 

windows and opening double leaf windows 

with glazed pane. 

In the part of the building where there are 5 

floors there are 3 spans with glazed door next 

to the street, corresponding to a commercial 

space, vertically aligned with the upper window 

spans between the 2
nd

 and the 4
th

 floor. One of 

the alignments corresponds to circular windows 

with railings used in the vertical circulations. 

Generally speaking, the upper spans 

correspond to the ground floor’s spans and the 

bigger ones, reserved for the commercial 

establishments and with iron spans from the 

time of its construction, correspond to two 

spans on the upper floors.   

 

In the central area of the building there is a 

singular balcony on the 3
rd

 floor, between the 

windows, that does not correspond to any span 

next to the street e serves as an extra axis to 

another element of the building’s symmetry. 

On the building’s upper floor, there is a balcony 

in almost all its width with ten balcony doors 

systematically placed without correspondence 

with the lower spans. 
The balcony roofing is in wood and extends 

along the whole width of the building.   The rule 

is simple stone masonry in the span’s garnish, 

besides the contrasting painting in the socle, 

angle and the floors marking corresponding to 

balconies. 

 

The eave and roofing are in ceramic tile.  

 
 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 

 
Utilização Actual | Present use:  

Comércio / Habitação | Commerce / Housing 
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Época de Construção | Construction Date: 

Séculos XIX / XX | 19
th

 / 20
th

 century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Localiza-se numa área  arqueologicamente 
sensível, por se tratar de zona de charneira 
entre a Alta e a Baixa e entre a muralha da 
cidade e a cerca dos crúzios, carece, por isso, 
de estudos complementares ao nível da  
arqueologia. 

 The area where the building was founded is a 

sensitive archeological area. 

This is a pivotal area, between the ‘Alta’ 

(Uptown) and the ‘Baixa’ (Downtown), 

between the city wall and the Santa Cruz 

monks enclosure, that, with the aid of the 

archaeological work may well enhance the 

History of the city. 
 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel localiza-se na área de proteção do 
Monumento Nacional “Mosteiro de Santa 
Cruz” (Decreto de 16.06.1910, DG n.º 136, de 
23-06-1910) e na área de limite da Candidatura 
da Universidade de Coimbra a Património 
Mundial, que desde Abril de 2011 se encontra 
como património em vias de classificação 
(Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª Série, n.º 78 
de 20 de Abril de 2011). 
 
Está, também, inserido na área do centro 
histórico identificada no que diz respeito ao 
Património e segundo o Regulamento do Plano 
Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 
como área de Proteção Grau I.  
 
Paralelamente com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

 The building is located in the Special Protection 

Zone of Santa Cruz Monastery (Decree from 

June 16, 1910, General Decree 136 from  June 

23, 1910), and in the limit area of the 

nomination of the University of Coimbra — 

Alta and Sofia for inscription on the World 

Heritage List, and is, since April 2011 and 

undergoing classification (Announcement n. 

5286/2011, D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from  April 20, 

2011).  

It is located in the historic center area as 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archeological 

impact assessment report should be presented. 

In it, all actions and measures to be adopted to 

ensure the identification, register and 

preservation of the archeological heritage, 

whose existence is known or considered 

probable must be established and well 

grounded (Municipal Framework for Urban 

Edifications-RMUE, article 8º). 
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Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 
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FICHA DE INVENTÁRIO/ INVENTORY SHEET 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Classificação | Protection:  

--- 

 
Nº Inventário da CMC | City council inventory number:  

--- 

 
Designação | Name: 

Rua Martins de Carvalho, n.º 60-68 | Martins de Carvalho Street, numbers 60-68 

 
Localização | Location: 

Rua Martins de Carvalho, São Bartolomeu, Coimbra | Martins de Carvalho Street, São Bartolomeu, 

Coimbra   
 
Acesso | Access: 

Coimbra, Coimbra, São Bartolomeu 

 
Enquadramento:  Context: 

O imóvel localiza-se na Rua Martins de 
Carvalho, antiga Rua das Figueirinhas, nome 
pelo qual continua a ser conhecida. É uma das 
ruas que liga a Baixa à Alta da cidade, iniciando 
a subida na Praça 8 de Maio e ladeando o 
complexo de Santa Cruz por sul. O edificado 
tem como usos dominantes comércio/serviços 
nos pisos inferiores e habitação nos superiores. 
O nº de pisos varia entre 3 e 5. 
Nos anos 70/80, do sec XX, era uma das 
principais artérias comerciais da cidade de 
Coimbra. 

 This building is located in Martins de Carvalho 

Street, the ancient Figueirinhas Street – this is 

still its more currently used name. This is one of 

the streets linking ‘Baixa’ (Downtown) to ‘Alta’ 

(Uptown). It begins in the  May 8 Square slope 

and flanks Santa Cruz complex by the south. On 

the other side of the street there are commerce 

and housing buildings with 3 to 5 floors.  

 

In the 70’s/80’s (20
th

 century) it was one of the 

main commercial axis in the city.    

 
Descrição:  Description: 

Esta construção surge alinhada com um muro 
de suporte lateral e as construções da Rua 
Martins de Carvalho. Está “encastrada” na 
encosta, uma vez que a sua cobertura é um 
terraço de embasamento do Colégio Novo.  

 This building is aligned with a lateral support 

wall and the Martins de Carvalho Street 

buildings. It is built-in the slope, as its roofing is 

a foundation Terrace of Colégio Novo.     

It does not have any residential characteristics, 
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Não tem características habitacionais, sendo 
constituída pela sucessão de cinco lojas com 
montra e uma ou duas janelas superiores. A 
maior parte dos vãos é de alumínio 
(dissonantes), com montras rasgadas a toda a 
largura de cada espaço comercial, dotadas de 
toldos retráteis. Quatro das cinco janelas 
superiores têm estores com caixa exterior. 

constituted by a sequence of five stores with 

window shop and one or two upper windows. 

Most of the spans are in aluminium, with shop 

windows along the building’s whole width. Four 

of the five upper windows have sun blinds. Four 

of the five stores have retractile awnings.        

 
Utilização Inicial | Initial use: 

Comércio | Commerce 

 
Utilização Actual | Present use: 

Comércio | Commerce 

 
Época de Construção | Construction date: 

Séculos XX / XXI | 20
th 

/ 21
th

 century 

 
Arquiteto / Construtor / Autor | Architect / Builder / Author: 

--- 

 
Arqueologicamente:  Archeology: 

Estamos perante uma área  arqueologicamente 
sensível. Esta é uma área de charneira entre a 
Alta e a Baixa, entre a muralha da cidade e a 
cerca dos crúzios que, com a ajuda da 
arqueologia, muito terá em engrandecer a 
história da cidade. 
Estando este imóvel no sopé do Colégio de 
Santo Agostinho, é um ponto a ter em conta, 
caso haja alguma intervenção. 

 The area where the building was founded is a 

sensitive archeological area. 

This is a pivotal area, between the ‘Alta’ 

(Uptown) and the ‘Baixa’ (Downtown), 

between the city wall and the Santa Cruz 

monks enclosure, that, with the aid of the 

archaeological work may well enhance the 

History of the city. 

 
Administrativamente:   Administrative Process: 

Este imóvel encontra-se na Zona Especial de 
proteção do Monumento Nacional “Mosteiro 
de Santa Cruz” (Decreto de 16.06.1910, DG n.º 
136, de 23-06-1910) e na área de limite da 
Candidatura da Universidade de Coimbra a 
Património Mundial, que desde Abril de 2011 
se encontra como património em vias de 
classificação (Anúncio n.º 5286/2011, D.R., 2ª 
Série, n.º 78 de 20 de Abril de 2011). 
 
Está, também, inserido na área do centro 
histórico identificada no que diz respeito ao 
Património e segundo o Regulamento do Plano 
Diretor Municipal, ponto 3, art.º 56º, Cap. IV, 
como área de Proteção Grau I.  
 
 

 The building is located in the Special Protection 

Zone of Santa Cruz Monastery (Decree from 16 

June 1910, General Decree 136 from 23 June 

1910), and in the limit area of the nomination 

of the University of Coimbra — Alta and Sofia 

for inscription on the World Heritage List, and 

is, since April 2011 and undergoing 

classification (Announcement n. 5286/2011, 

D.R., 2
nd

 Series, n. 78 from 20 April 2011).  

It is located in the historic center area as 

Protection Area Level 1, according to Coimbra 

Master Plan, article 56 (3), Chapter IV.  

It is also included in the protection zone of the 

Sofia Street, classified as Public Interest 

building (Decree n. 516/71, General Decree n. 

274 from 22-11-1971). 
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Paralelamente com qualquer pedido de 
licenciamento ou comunicação prévia deve ser 
apresentado Relatório de Avaliação de Impacte 
Arqueológico no qual se estabelecem e 
fundamentam as ações e medidas a adotar 
para assegurar a identificação, registo e 
preservação do património arqueológico cuja 
existência seja conhecida ou considerada 
provável (art.º 8º RMUE). 

Along with the requests for licensing works or 

communication, an archeological impact 

 assessment report should be presented. In it, 

all actions and measures to be adopted to 

ensure the identification, register and 

preservation of the archeological heritage, 

whose existence is known or considered 

probable must be established and well 

grounded (Municipal Framework for Urban 

Edifications-RMUE, article 8º). 
 
Responsável da Presente Ficha | Author of the Inventory Sheet: 

Autor | Author:  Luisa Maria Silva, Técnica Superior de História da Arte/ Art History senior official 
                               Florbela Oliveira, Arquiteta/ Architect 
Local de Trabalho | Work place:  Gabinete para o Centro Histórico da C.M. de Coimbra / Office for 
the Historic Centre of Coimbra Municipality 
Data do Levantamento | Date of Survey:  maio de 2013/ May 2013 

 
 


